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Palestrando com o ''Globo'' o ministro José 
Amarico 1,z importantes declarações 

Rio, 7 (Nacional) - o Globo pu­
blica. hoje, em sua quarta edlçâ=>, tm­
porit.ante entrevista que lhe concedeu 
o ministro José Americo, da qual ex_ 
tre.lmos os seguintes tópicos: "A uma 
pqcgunta do Jomabta 1e, praposito 
da -estação de repouso que vem de rea­
lizar o titular da Viação, s. excta., 
resp:mdeu que estava outro, o que é 
uma prova que não sómente restau­
rou as energias físicas como arejou 
o~trlto. 

Falando sobre a nota publicada por 
alguns jornais, sobre o seu a­
fastamento desta capital, o ministro 
Jcsé Americo disse haver achado uma 
graça. incontida na. versão que lhe 
!Ora att1buida por dois Jornais, de 
ter deixado o Rio simulando doen­
ça para. se poupor a.o ambiente politl-

"MAS É UMA GRANDE TRAGEDIA QUERER SER UTIL 
A SUA PATRIA, QUE É A UNICA MISSÃO DOS HO­

MENS DE GOVeRNO, EM PURA PERDA, VENDO BA­
QUEAREM TODOS OS SEUS SONHOS DE REALI­

ZAÇõES, NESSA ESTERILIDADE DE ESPIRITO PUBLICO, 
QUE VEM RETARDANDO A VOCAÇÃO DE GRAN­

DEZA DO BRASIL. 

mais natural e menos estudada - a 
proteção a essa criminalidade e,spe .. 
ci!ica, com poder de observação que 
procura deluir-se o maG posstvel ·na 
ficç°ão para não formular té:e-s. 
terceiro, finalmente, é a historia ô 
uma desquitada. sem o exame do r.1-"­

vorcio, que fica reservado aos trat. 
e a.os debates parlamentares, mas 
uma. crise moral que outro:> d.1r. 
l ou não sana vel na vida publica 
não acabar de êsteriliza.r-me. s, 
essas as minhas obra.9, porque nr 
pendem precartamente de outrr 
tades nem de' outras cooperaçé' 
.rnmente minhas. Demais, Já e 
endf que J)(Xlia ter lambem o 

É ESSE O ROMANCE QUE SINTO MAS NÃO 
POSSO ESCREVER". de estar com essas escapulas. 

o meu pensamento polltico sobre essa 
questão. Disse até mais do que ou­
tros não tinham dito co. 

"Poucas dias antes, d1sse s. excla., r Essa convicção só p~de11a ser mo_ 
talvez ess.a intr1guinha me tives.se 1r 

I 

d1t1cada pela intervençao d~ fatores 
lt d E' ur1 - decisivos, independentes do curc-..o dcs 

r :.e º~u u:ess~alquer interesse na acontecimentos que eu proc1:_rara de­
confusão dos acontecimentos náo te- finir. Todos sabem que nao tenho 
ria tirado O pé do Rio. A revelia é tempo nem gelto para cultivar a po­
scmp!e um desastre para grangear lltlca. Dela só me oc~po quando ln_ 
Q.t1 Jrfuer :1;U.Svão que n'? interes- teres...~ á admin.i~rat;'.ao, para. rema­
sa.sse · para defender.me de manobras vê-Ia c:>mo o mai::,r obstaculo ás ini_ 
hostis. E eu precisaria estar vigilante. clatlve.s uteis. A polltica só me pre­
A tgnora..ncia dos fatos a desenrola- ocupa no seu sentido mais alto como 
retn-sa nwn cenario trepidante anu.. instrumento de organização e senti_ 
lmi.a Íodas as minhas aspirações. Ho- mento de ~eallzação. 
Je em dia os presentes são facilment~ cr:.::::~d'J o titular da Viação, a­
esquectd~. quanto mais as ausentes. .. 0 povo já tem 

O 
direito de di.zer 

Dir-ee_ia que me prevaleceria. do re-
curSo de Asfils Brasil _ não falar _ ~ os poderes publlcos: nada '\ºª àlio, 
Mas não falar é peior do que falar dêem-nos, pelo menos a paz para tra .. 

balh.ar. 

1 
mal. Fica-se sujeito a. todas as tn... E não me perguntem mais O que 
terpretações a. que o silencio nos sub_ penso desse probléma. 0 que disse 

::::~lf~:~~;t :;;::~~::;: !~~t3:~~ob~ranrn:l:u:e~:d:ei: e~:~ 
franqueza rude, falta de vocação p::i- portar influenctns Jntrusas. 
Uttca e até sertanismo. Na minha vi!eglatura não perdi 

de todo o meu tempo. Pens~ mes_ 
E' que eu não falo para agradar ou mo que se deve ad.Jninistrar um pouco 

~:~~~dr~ ~~~i~~nus O 
que tenho da pertferia para o centro. sentir de 

o c3so melindroso, continuou O mi- fóra o qu~ não se sente na burocra­
ntstro José Am.erico. era o da eld- ela dos gablnétes. 
çáo preSidencial. Antes de partir eu Tanto no sul de Minas como n~ E>_ 
jà tinha confessado ao O Globo todo trulo do .Rio, compreendi melhor al-

guns apelos c!e interesses prlvados, 

O INTERVENTOR GRATU 1

1 

dependentes de serviços .publlcos. E' 
• bom meditar sobre o ritlmo de admi­

LIANO BRITO VAI A SÃO n13trcção. O meu velho amigo Assis 

PAULO ::::ht_:_\;ç: c~:~r:~::;i:.: 

Rio, 7 (Nacional) - O 
interventor Gratuliano Bri­
to, em companhia dos drs. 
Dustan Miranda e Plinio 
Lemo'3, seguirá amanhã ao 
Estado de S. Paulo. - (A 
União). 

A Argentina não tomará 
parte no Campeonato Mun-

dial de Futeból 
Buenos Aires, 7 - A Ar­

!fentina deliberou não com­
parecer, este ano, á disputa 
do Campeonato Mundial de 
Futeból. - (A União). 

recú.3. para. dar uma marra.da matar. 
Após outras consld-erações, declarou 

s. exc1a.: 
"Vou fazer-Ute uma oonf~ que 

reprr.Y-"nta. um verdadei.;;-o erci'.:.ndalo· 
utilizei esses retiros ocasionais para 

D, MOISts COtLHO 
Na, data de hoje vê transcorrer 

o seu natalício o ilustre e acatado 
membr" da Igreja Catolica, nes­
te Estado, s. revdma. arcebispo 
coadjutor D. Moisés Coêlho. 

Figura de merecido relêvo no 
cléro Brasileiro e na. sociedade 
eonterranea, D. Moisés. receberá, 
de certo, as mais expressiva-s 
provas de respeito. e amizade de 
elementos de todas as classes por 
onde se irradia a sua, ação bem. 
faseja de pastor e de cidadão. 

reduzi-lo á fórma que se ia tomando Desde 1928, quando. como au 
papavel. do govêrno de João Pessôa, com _ b 

Em meu procei;.so de creação consagrar-me a.os onus publicos náo 
literaria reconstituo o ambien_ contei mais com uma tregua no meu 
te, não como ele parece aos ou- intemo esforço. como quem guerta ta_ 
tros, mas como sinto. Essas creações zer tudo de uma vez. 
Já estão feitas. Depois procuro animar Depois desencadeou_re uma cam­
as figuras até que ela.s vivam de ve'I'_ panha que asswntu todas as fórm.a.s 
dade pelo menoo para mim. a.té a luta armada em que eu não ti­

E para mim elas Já tem carne · e I nha tempo de pensar sequer em mlm. 
osso. No Ministet1o da Viação nlnguem 

] .Procuram saber que metodo é esse sabe que Vlda eu vinha levando, de 
de elaboração simultanea que pode trabalhar das oito á.s: dezanove horas, 
gerar anarquia em mundos diversos apenas com wn pequeno intervalo 
e entrechoques de sentimentos em pa.ra. o a~oço, entrando multas vezes 
ctescaminho.s de babél pelas n01tes e infringindo o repouso 

dominical 
~~c.~tu:U:es é :n::~~~:/sca:::~~ Desenvolvendo a. sua palestra o ml-

ç utro nt-tro do Norte !alou doo outros varios 
=~~:ºdon~~no:°;:~ P~::0 :br:vem pr~blemas da sua pa.sta dlzendo: 
ºtrouvaJl!" que é registrada, esteja. ! d M:, compreen~inal,~ fiz 
aonde e,t_ive~, em uma ou mais pal~- q:~o ~:u:x;:u ão. org 

0 

vra.s indicativas para a. construçao A eletrificação d: Central do Bra­
de!initiva e ~esse modo falta--~e ape_ sil foi wn problema ue me absorveu 
nas a execuçao _que é obra mmima, o que.si dois anos de !nexã.o e provi-
processo mais s1D1ples dencias efetivas. 

voitar a ser o que realmente sou - 0 . três livres são· .. Boqueirão'·, "O O mais dl!lcll era 
O 

financiamento. 
um escritor, que. tem como uruca rc- Mulh d N" " 
creaçã.o do seu espírito a volupia de Coiteiro" e .. er e i:iguemt Consegui que empresas a.s mais ido-

O primeiro é um con!lit.o de sen l- neas e poderosas do mundo fossem 
escrever mentes que se operou nos sertões do concorrentes a es':E empreendimento, 

Se blsbl1hotel..ros querem saber por- Nordé;te. em 1922• entre uma civiliza_ para pagamel1to a longo prazo. o Jul­
gue os medices me prescreveram re- c;ão primitivo., de virtudes granitic:i.s gamento da conoorrencia foi feito de 
pouso perguntem aos drs. Agcnor e a invasão ~ª- onda nov::i. de e tran- J caso pensa.do por uma comissão com 
Porto e Rl'na.to Lopes E eu cur~i a gdros e brasileiros de toda. parte, der I posta de representantes dos instltut~ 
mlnha "surmcnag""" trab:llhando ln figurando momentaneame~te : me O técnicos. e1eolas de engen.har1a. e es-

.. · - - !ossil que procura. r~a~, epo · nas tradas eletrl!lcadas. 
telectualmente, como ha multo tempo alternativas da~, pa1xoes barbaras e 1 
nã.o fazia., em três r~mances que me / complacentC'.3 que construiram um A preferencia foi da.d-a unanime­
povca ,·am as vtgllla.s sem qu<• "U pu_ ambiente á parte. O segundo é o te_ mente á MetropoUtan Vickers. De_ 

de$e agarrar qualquer um d:>ks pnra r nomeno do cangaceiro da sua forma :uº:S:r~~n~'":i ~':5B:=3:ss=:~ 

DA "ASSOCIAÇA-o BRASILEI- 1
1 lhada remunera.ria, em pouco tempo, 

o capital nela. investido e que ou se 

CConclue na 3.' pag.) 

RA DE IMPRENSA" AOS GUARAN&' CBA.MPAGNB ll1IUI de-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~, Ucia para u damas. 

JORNALISTAS DO NORTE 

"Sr. Diretor de. "A União" - João Pessoa: - RIO, 7 - Tenho o . 
prazer de transmitir aos ilustres e prezndos con!rades, a seguinte mensagem 1 

que o dr. Herbert Moses, presidente da "Associação Brasileira de Imprensa .. 
envta o.os Jornalistas do Norte, por tntennedlo do Departamento de Publici­
dade do "Tourlng Clube do Brasil", a. proposito da excursão turistica ao 
Amazonas, promovida pelo "Tourlng", para maio proximo, a bordo do paquê­
te Almirante Jaccgnai: 

"Quando mais uma excursão de turismo se anuncia, sob os auspicias 
do .. Tourtng Clube do Brasil", com o fim de aproximar e estimular entre 
êles o conhecimento tntimo dos problemas nacionais, o amôr á grande pa.tria 
em que vtvemõs e a coragem esclarecida que a levará aos seus grandes des­
tinos, a .. Associação Brasileira de Imprensa .. concita os jornalistas do Norte 
é. colaboração com os seus confrades do Sul para que maior seja o exito da 
inlciativa benemerita. 

A hora delicada em que vivemos, em que o mundo se vê ferido em 
suas fct:ças vivas por uma série de !atOres gerados pelo propt1o impulso d:,. 
sua evolução e ainda como consequencia do grande cataclismo assistido pela 
geração presente, passará, certamente, quando tl\rermos de todas as questões 
que nos dizem respeito, uma ldéa suficientemente nlttda, maxtmé da unida­
de nacional, certamente capaz de encaminhar o trabalho para um norte que 
levará o Brasil a ocupar a posição que lhe compete no concêrto mundial 
como grande potencia, que é o ponto visado. E' para essa obra dos jornall5-
tas que a º Associação ~rasileira de Imprensa .. conclama seus irmãos nortts­
ta<11, conscfo de que, ainda uma vez, o meu apêlo será respondido com a ga­
lhardia de sempre 

Aproveito a oportunJdade para, mais uma vez, manifestar a minha 
admJração pelos meus denodados colégas do Norte a quem cumprimento e 
oaddo - Herbert Moses". 

Multo agradeço, e.o dlgno confrade, em nome do "Tourlng Clube do 
Brasil", e. tnaer9Ao, no seu Jornal, deste. Mens&gem. Saudações - Berllo 
N6v.., cUretor de Publicidade do "Tour!ng Clube do Brasll". 

EM BENEFICIO DO 
LEPROSARIO 

Será hoje, na Escola Nor 
rrlaJ, a realizaçãc>, do chá 
elegante promovido pela 
"Associação Paraíbana pe­
lo Progresso Feminino" 
em beneficic>, do Leprosario 
de João Pessôa. Varias das 
mêdas apresentam orna .• 
mentação original, devendo 
abrilhantar a festa magnl· 
fico .. jazz,.. 

Na distribuição dos In­
gressos houve certa confu­
são resulte.ndo alguns se­
rem repetidos e outros nãP. 
estregues. A diretoria pede 
desculpas dessa involun. 
tnria irregularidsd<>. 

A fim de evitar aos con· 
vidados o. aborrecimento da 
cobrança porterior, foi re.. 
solvido, "° contrarfo do 
que se pu licou ontem, re. 
ceber a importancia dos ln· 
gres,oos na entrada. 



A U. IÃO - Domingo, X dt abril de Jfl3l 

li O F 1 e 1 A L 
\TRAÇAO Dõ EXl\10. si. DR. ARC~MIRÔ Tf!6UR6 DO EST ÀDO BA PARAIBA 

DE FIGUEIRtDO 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 7 de abril de 1934. 

'f;RNO DO ESTADO neota capital, 30$000; soldado Augus­
EDlENTE DO OOVERNO DO to ela suva pal'a o comerciante PMro 

de Assis, 15$000. O mesmo otlclal con. 
spachos . 1 ~o;r recebdu tambem do l. 11 tenente 
tição de d. Maria Gomes Fer _ Raimw,.do Nonato Gomes, 3. quantia 

drs profei;wrâ. da caduir~ eiemen· 1 de 6$000, proven~ de um 11111'5" for-
INSTITUTOS DE CREDITO 

1 
Sald~, an- 1 O.posito1 1 

tcnore1 \ AClta data 
TOTAIS l !witad» 1 

., .Jni' " \. de ;:3N;m RedonctA, municl- nOO,.do a este oflclal de Ita.bàiana a 
nesta data 

mo requur. nente-corone1-comenclante . 
Idem de rl. Daura santiago. adJun- Confe,re com o original: Major 

1
~ ~: ~~i:~~c l1i.'.~~i~o!~c~~I~ 1 Ca<~l!ltJo,f n alteio da Co,11a, te. 

do grupo e.scolar "Antonio Pessóa ", Ehas lieroa.ode&, sub-cmt. -interino. 
uenmdo para ser alter~dQ o teu no- · ~ A 

Banco do Brasil - CI Mo•imcnto . . • • . . . 
Banco do Bra)il - CL Patronato, etc . . . 
Banco 4o E~t.a"io da ~ar~Jba - CJ !J(ovimcnto . 
Banco do E.t.1do da Paralba - CI Ba.nco A2ricob 

350·423'400 
242$600 

1 019 448$550 1 O 19 448$550 
1 

350:423$400 
242$600 

8 ·890~1JOO 1. 010:558$550 
para Daurn santiago R:lntel -1 INSPl;J'óRIA G1mAL D GUARDA 

mo requer. CIVlCA 
In.spetvria Geral da Guardb. Civlca do 

, EDIENTE DO GOVERNO DO Estado - Quartel em João Pessõa, 7 
DIA 6 · 1 de abril de 1934 - Serviço para o dia 
Decreto; 8 (dom.lngo) - UnUorme 2 " 1caqul) 

ui1fc~~e;:~~:9e~~~r~~ºe :reJ~~l: -o~te:~n~Pet~~ia. guarda de 1. • 
a Intetventorta Federal neste Está.do clas:.e n 1 

~~doct:º J~~qie~~~re\u p~·Or~~:: j gu!~~~~a~;\·.!1~;;e ~~1~ :_ ~e;~fr 

e 1-li('<>tf"Cano • • •• • , • 
Banco Central - Cl Prazo F'uo . . , , • • . 
Banco Central - Cj Monmcnto . . . . . • 
Pequcoos BancoJ - CI Prazo Fi.lo . • . • 
Banco do Brasil - CI Auxilio aos L .. radora 

s 
6:699$491 

• $ 

1 376 :814$041 

' $ 
6:699$491 

$ 
$ 

8 890$000 i 1.367:924$041 

da cadC'ira rudimentar, mlxta de O;a_ l Guarda do Quartel. guardas ns. 12 
rio, tendo em vtSta o ate, tado m~- - 74 e 106 

.exibido, resolve conceder-lho do1s Policiamento dos cinemas, gu~udns 
Tesouraria Oeral do Tesouro do Estado da Paratba, em 7 de abril de 1934 

lll,êseS de llcença. com o.s vencl- w,. 88 - 20 e 91 
clllto.s integrms do cargo QUL' exerce, PoliciamPnto da capital. guardas ns. 

termos do art. 11 do. )e1 n. 5:11, 64 - 83 - 103 - 85 - 15 - 77 - 102 
de novembro de 1920, devendo - 99 - 97 34 - 2:l - 38 - 62 - 45 -
cenca St.ir a contar do dia 9 do 68 - 84 - 92 - 10 - 56 - 98 - 71 -

· _ 1 ~ 51 ~\êõ ~\r;-~ ;- -=-2/~ ; ~ 
'DJENTE DO GOVERNO DO 121 - 28 - 120 - 44 - 54 - 48 - 63 

7 - 20 91 - 19 - 88 - 90 e 65 

1 

S!na.lizaçáo do t.ransJto de vdculos. 
e • .nlo do IntL-rior e Scguranr;e. guatda.s ns. 70 - 26 - 33 - 61 - 60 

1..'-ponde11do pe-lo t!Xpediento - 58 ~ 50 - 108 _- 46 - eo -;- 89 -
yentoria Federal ne.ste E:iotado, 14 - 3 ... - 75 - .:,5 - 39 - 73 - 16 
. onerar, a pedido, João Rique - 72 - 122 e 16 

PRÀNCA FILHO, tcoourcíto 1enl. 

84. - 115 - 92 - 97 - 64 - 9 - 37 -
120 - 44 - 5t - 24 - 116 ~ 95 - 66 
- 48 - 63 - 121 - 51 - 21 - 100 -
28 - 91 - 19 - 20 - 62 ~ 45. 

Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 78 -29 e 117. 

Sinalização do transito de v~fculos, 
guardas ns. 61 - 60 - 58 - 50 - 46 
- 108 - 80 - 89 - 14 - 55 - 75 -
ê2 - 39 - 73 - 76 - 72 - 122 - 16 
-70 26e33 

nbro do Con e lho Cúu .dltlvo 
pina Grande. 

rret.arlo do Interior e segurança 
, rtt-pondeudo pelo expediente 

a. .i:to?rventoria Federal neste Estado, 
1'.solve nomear Americo L'Jurenço Por­

to membro do Conselho Consultivo de 

Para conhecimento da corporação e 
devida execução, publico o . ...eguinte' ; 

t.;ervk<' para o dia 9 (segunda._feira.l Segunda parte: 
t·rutormc 2." (caqui) y _ Comunicação: _ O :r. almo· 

ampina Grande 
O secretario do Interior e Segurança 

Publica, n'\Spondendo pelo expediente 
da Inte1-ventotia Ji'ederal neste Estado, 
resolve remov ..... r, a pedido, a professora 
da cadeira rudimentar. rural, mi.sta de 
Cachouira, munic1pio de Campina 
Grand~. d. Leontina Moreira de Car­
valho, para identicas funções na. ca_ 
dttra urbana. mista de Massarandu. 
ba. do me·1mo mwúctpio. devendo 
apre_entar sou titulo na Secretarl.a 
do Interior e &.'gurança Publica para 

cl~ 
1
~- 7 ~nspetoria. guarda de 1. • ~ª~t~o~t~~~~· ;~cf~ c~~~ºt~ :; 

Rondantes, !iscais F correia e fre do C E., a iluportancla d~ 45 OQO, 
Aristides: guardas de 1.• ela se 3 - 6 senqo: a srq. An~on~ Mar~ da, C~· 
e 4. ceiçâo, de lavagem. de rQUJ>J!,'; de ca. 

Dia á secretaria. guarda. n. 34. mas, 25SOOO: ao guarda Oltm):>lo Cis-
Guarda de Quartel. guardas ns. 12 ne da C~ta., gratüicaçio dos Mrbovi­

- 74 e 106. ços nn ba,r~'lfo;· 20$000, ~"'' recl s 
83 P~l~~ª'.'.:_"~~o .!\i"~i~~' _!'fs''~ 1:· fi"ít'':._ •r~a d°: p:a~~f.<>~1:::'. p ir. 
- 85 - 38 - 98 - 71 - 90 - 15 - 77 a1moxar)te Pllll•dor ,x,n1unicp4 li;1ver 
- 65 - 82 - 101 - 68 - 102 - 99 - efetuado o pagamento dos venclmen_ 

H IIOISTIIICIO .. " ECEITA t IH 
MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 7 

ser devida.mente apostUádo. ExtPtentes 
O secre~llrio do Inter1or e segurauoa. Entradas 

Publica. rrupondendo pelo expediente 

1 228 8~,teoo 
7:098iãõo 

da Intervcntoiia Federal neste Estado, 
resolve exonerar, a !)'...4ido, a profes- Pagas . 
sora da cadeira. ruwment.ar, urbana, 
mista de Massarandul,a1 município de 
~~~pina Grande. d Gelina Andrade Emprestlmo do Be.nco do Brasil . . . . 

O secreta.rio do Interior e segurança Baldo demonstrado . . • . • . . . . . . ... 
Publica, rUSpondendo pelo expediente 
da. Interventorla Federal neste Estado, Divida liquida , . , , . . , . 

l.235;9231700 
7:098$800 

tfotmtm 
1.4-06:223$600 

3. 526 :053$9:JO 

ltlOACIR DB AI GO.\IES, cscricuririo 

to, a que tiveram direito os funclo· 

~~~1~:~1tf~~.r~:;,,,"~~!~ã~~ :t 
xando de pagar os vencimentos dos 
tuncionarios Orlando do Rêgo Luna, 
\José Torres Cidronio, José o,ono de 
Mélo, João de Souza do O'. sa.lustlano 
Bezerra Gomes, Rosendo de Brito Via­
na e Manoel Leite Cavalcanti, por se 
acharem Cm Campina Grande. 

1n - Petição dbpa.cha.da: - De 
Carmelo Rufo, requerendo tran.s!eren­
cia da placa do cano ··Ford", tipo 26, 
para a barata "Ford ... tipo. 28. - Pa_ 
ga,ndo nevo reg!stro. deferido. 

IV - Mult.a paga.: - O sr. encarre­
gado da s:v .. em parte de hoje, c~­
municou haver o sr. O valdo Gouveia, 
condutor do ca.lTo 2. 040 PE., pago a 
multa de 10$000. por ter Infringido o 
art. 314, do R,V. 

V - Pi·orrogàçáo sobre transferen_ 
elas de cartas de '' cha.ufteurs": - O 
ir. dr, dii-etor do gabinete da Secre­
ta1ia do Interior e Segurança Publi­
ca, respondendo pelo expediente da 
mesma Secretaria, tendo em v.ista a 
representação feita por esta Inspeto_ 
1i.a, sobre a1 trans!erencias de cart-el­
ra.s de chauffeur~J concedidas ~las 
Prefeituras do int.er1or do Estado. nos 
termos do art. 379 1 unico, letra e do 
Regula.menta que baixou com ~ decre­
t,o n. 496, de' 12 de março ultimo, re_ 
solveu. por portaria n. 588, de 5 do 
corrente datada, conceder em prorro- , 
ração o prazo de sessenta <601 dia.:::. 
parB" que tenham lugar a - aludidas 
t.ransferencias. 

"A UNIÃO" 
ORGAO OFICIAL DO 

ESTADO 
Redaçâo e oficinas: - Palacê­

te da Imprensa Oficial 

Diretor. - Dr. Samuel Du· 
&rte. 

Gerente~ - Claudino :\toura. 
secreta.cio 1.nterlno: - Acad. 

Dlll"Wal de Albuquerque 
Redatores; - Adttbal Pira­

,ribe, José Lul e a.cad. Ernani 
Batista. 

Reporteres: - J osê Ro" ha, 
11-cad. Itaglba. Ca\.-akantl e Slm­
plicio Mesquita.. 

Expediente: - A começar 
das 1-1 horas. 

Sô uma e_posa faría o que $ fi2;. 
para. .,al~r o srn amór lr~n~ Dun· 
nP em '·:)-11..lLHER SO' AQLTELA!" no 
·· Rlo Branco"" a 21 deste. 

Antonio Lacerda. tesoure.ira interi­
no. 

Visto: 
li Arruda, preteito. 

PREFEITrRA MU;\IICIPAL DE 
PRISCl:SA 

Balancêt.:- da rrceita. e despesa, em 
28 de fevereiro de 193,1 

tendo em vista a resolução da Con. - -----...,...,,.....,-,-.., -" 
gregação da Escola de Aperfelçoamen• Demóllstra"'ÍO da receita e dê • R fia 
to. rewlve f1x ... r pã.ra 20 alunos, no '!" t 

VI - Inscrição para. concu~o: -
Devendo reall..zar-se nesta corporação, 
no proximo dia 12, concurso para pre_ 1 

enchimento Q,e wna vaga de 2. • classe, 
os guardas de 3. • que quizerem se 
inscrever deverão dar os ~eus nomes b• na sub-tnqpe.tor.ia. , 

(.t\.Ss.) Major Guilherme Falcone, 
inspetor geral. 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 

$ 
268$000 

$ 
pre,ente ano letivo. a ma.trtcuia cto r•· rarla Gerâl do f esó .. ,o do Estado da Paraíba ferido estabelecimento, nos termos do • =~:i1 ~~"::o~~i~cr::.n, 

508
, de 

3 
de no dia l do corrente m@s 

SECRETARIA DO ll"TERIOR E SE• 
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 6. 
Despacho· 
P.!tiçâo de João Guedes Junior. ,W .. 

licitando a sua inclu,ão na Guarda 
C1v1ca _ - Indeferido, a vt~ta das in~ 
formações. 

RECEITA 
Saldo do dia 6 ri~ corrente . . 
Estação Fiscal de PititT,ou. - P;conta 

da renda do mé.s findo .. 
Mesa de Rendas de s.,nta Rita -

Idem, Idem . 

Banco do Est.ado - Ret!.J:ado n,data 

DES PES A 

F~~t PUBLICA MILITAR DO ES. Rep. de o Publicas - Folha de ope-
ra.rios . . . . . . . . . . . . . . . 

Comando da Força Publíca Militar Mesa de Rendas de Itabaiana - su. 
do Est&do da P.a.núba do Norte - primento n:data . _ . _ .... 
Quartel rm João Pessóa, 7 de abril de Instituto Serico - Folhas de opera-
1934 - Serviço para o dia 8 i domln~ rios . . . . . . . . . . . . . .... 
goJ. Maternidade - Quota contratual . 

Fiscaliza. o serviço dó dia á Força, Diretoria de Saúde Publica - Adian· 
2 ,. tenent~ Renova.to Ooncalvt1..s. tamente n'data .... _. . _ ... 

Dia á Força, sargento Enio M.:ndon Grupo E ''Epitacio Pessôa ·· - Idem, 
ça. • idem . . . . .• . . . . . .. . .. 

Guarda da Gadeia. 3. ,arge.oto An Rep. de O Publicas - Folha dla-
tonio Pedro e cabo Manoel Ferreira: ri!ta -, .. ~. , , . . . 

Guarda do Quartel, cabo Manoel Gratificação a funcionarlos por to-
Rodrigues madas de contas . . . . . . . . . 

Pat1 ulha da ciclade, cabO Otacilio Francisco R. Cavalcanti - P conta 

BifP.º e 2 glro5 do Roger~. cabo Ar- 1 Di~~~~~ eg1t{'i!_:,l;:d:_ ·eonta ·de· Ill.àté: 
01"111!'º2.e g~~~a~~ j';;;~~/be1:'°:,~àdo D1~,1r;',.\!ll.~ 2·cf.:1bl~a}ci~m. icl~~: 
Raimuncto Alexandre e cabo Antonio J. Carneiro & Cla. - Idem. idem .. 
Perel.rE João Vicente de Abreu & Cia. -

1. ·· e 2. giros de Torrelandla. cabos Idem, idem . . . . . . . . . . . . ... 
Dorg"ival e Antonio Isidro João Pereira de Llma - Idem. idem. 

1. · 2. º giros de- Lagoa, Macacas e Carlos Gu1rnarães - Idem, idem 
V,- da Gama, cabos Adel!flcio Hermi ~ 
mo e José Massena. Saldo para o dia 9 do corrente . , 

1. ... e 2. ·· giro- de Cruz da> Armas, 

5:7281418 

18: 1821193 

8 :B9otooo 

3:791$100 

8:890$000 

1:424$700 
5:300$000 

2308000 

60$000 

g541500 

281 200 

2:269$600 .. 
1 :104$000 
1 :188t4QO 

621i 700 

6S1$800 
570f00t> 
68JS500 

33 :529$316 

23 910$611 

0:89;)$000 

66 :329$927 

28 :0301300 

38:299S627 

cabos Man~l Bem e João Fidek-.s. 
Ola ã. E1úeqnar1a. cabo Manoel Paz. 
Dia. á. Secretaria, soldado vicente 

Simões. 

• 06 :329.W27 
Tesouraria. Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 7 de abril 

de 1934. 

OI.a é. ambulanc1a, solda.do Jo..-;é Pa ... 
dra 
m~~~ ~o t~le one, soldado José Da_ 

Ordem á C O . solnado corneteiro 
Aprig!o Isidro. 

Piquete ao Q F., soldado corneteiro 
Francisco Teotonlo 

Bolutim numero 97 - Un1101me 5. •·. 
Pata conh cimento da Força e de­

vtda cx.ecuçio,. publico o -eguinte 
Segunda parle: 
1 - Reoeblmehlo de lmpartancla: -

O 1. º tenente contlldor pegador rece. 
beu do comandante do de t,acamento 
de l t.abalana a qua.nl a d.li 45$000, 
descontados dos venct.nientos das pra· 
ças ab&ix<> para os seguintes pa,gamen. 
tos: soldado Antonio P ellro de. Silva, 
para d. EstclHa Guimarães, re.01dcnte 

F ranca FIiho, 
Tesoureiro geral . 

Baldo do dia 6 . 
Receita do dia 7 

~,~. 11adi: .7. ,' . · ... 
No Banco do Braall .. , , .. N• Cail<& Rural " " . • " " " .• 
Em cofre .................. .. 

Moa~ de )1 Gomes, 
Escritura rio. 

88$000 
l:638HOO 
6:007$823 

15 :953$423 

6·140t20<l 
9 :813$223 

g,813$223 

Tuourarla da Prefeitura de Joio P essõa. em 7 ~ llbrll d ID34. 

_ _ Tt.fureit:i"T~. 

Confrre com o original: Francisco 
Ferreira de Oliveira, sub-inspetor 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

S. JOSI': DE PIRANHAS 
Bal&neê1e (la receita. e despesa, em 

28 de fevereiro de 1934 
RECEITA 

1 - Lioenças 
2 - Imposto de feirn 
3 - Impo.sto predial 
4 - Registro de entrada 

60$000 
213$500 

$ 

e salda de mercadorias 784$000 
5 - Ga<io abatido 128$000 
6 - Aferição 18$000 
7 - Taxa de llmpesa pu • 

bllca 
8 - Patrimonio 
9 - ImPoslo de veiculas 

to - Matriculas 
11 - Impo.sto territorial 
12 - Rendas diversas 

I> - Ren-da evt'ntunl 
13 - Divida ativa 

Soldo do mês a11tcrto1· 

DESPESA 
1 - Prefe.it.ura 
2 - Piscaliz~ção 
3 - Teoourar1a 
4 - Obras publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Iluminação 
7 - Llmpesa publica 
8 - Instrução <conti,bui-

çâo de 15%) 
9 - Cenúterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas: 

a - Delegacias de poli­
cie, quarteis e alugue­
res de casas 

b > - ExpC<!icnte e tel•· 
grarua.'i 

12 - Divida passiva 

• 21$000 : 
$ ~= • 

l :229.500 
2 :877l200 

4:016$700 

250t000 
1208000 
145$220 
447$000 

s 
s 

120$000 

184$4-00 
30&000 
50tOOO 

-1 :568$720 

4 - Registro de entrada e 
saida. de mercadorias 937$500 

5 - Gado abatido 349$000 
6 - Aferição $ 
1 - Taxa de Um.pesa pu-

blica 
8 - Patrimvnio 

19$900 
s 

9 - Jmpooto sobre veiculos 
10 - Matriculas 

$ 
$ 

11 - IJllposto territorial 
12 - Rcncie.s diversas 
13 - D1 vida ativa 

$ 
443$100. 
255$500 

Soma da recelta 2:2725900 
Saldo ant.erior 3 · 8511i56-1: 

Contribuição de estrada de 
rodag,,m 11405952 

Totay DESPESA 
1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Tesouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Ilutn.innção 
7 - Limpesa publica 
8 - Instrução <contrlbul­
cão de 1.;cc-) referen~ ao 
inês: de Janeiro 

9 - Demiterlos 
10 - Subvenc;C>f's 
11 - Despesas diversas 
12 - Divida passiva 

7 .265$416 

558$600 
200$000 
275$325 

23SIOO 
$ 
s 

120$500 

461$000 
516$60() 
50$000 

384$100 • 
Soma da despesa 2:5891225 
Saldo que passa pnra o 

mês de mar("() 3 :535$~39 
Contribuição ele estrnda de 

rodagc:n L 140$952 

T~tnl 7:265$416 
P!deitura MW1icipul de Prlncêsa, 

em 5 d' março de 1934. 
Luiz Gomaga. de Souza Santos, se­

creta.rio- tesoureiro. 
Visto: 
Nominando l\luniz Dlniz, prefeito. 

BRONZE 
Al,.UMINIO 

E COBRE 
a. p tso, para fundição com• 

pram-!lie i. 
R UA S,\..,.,"TO ELIAS N.0 180 

: 

Saldo que passa 2:537$980 Q- viu lrelle Dl•i>- Nn " J:oquJp., 
do Pecado '' e " 0 serretto de mmr. 

P refeitura Mtmlcipal de s.
4JJ::1

: !': n~: :1;in~ .. !;iJt~~r:\~? ':q3J: 
Piranhas, em 15 de março de JgJ', LA?" o fllme d111 espoou .. , 



A UNIÃO - Domingo, M de ahrll de 19:!4 

FALA O MINIST O JOSÉ 
AMERICO 

• O RECITAL ,\HTl lR 

DE ALll1Ell).\ 
VARIOS PEDID.....oJ 
moos PELA NOSSA 

DE ESTATIS 

Rio, 6 (N.:.cionali Rctar<lado - me que prccie:n\'3 !dar romtgo, 
Tendo regressado hoje, da su~ estação I d~nt.ro de quatro d,11s · 
de repouso. o ministro José AnH.·tioo. Corno isto se \H1flcou nas vespt:Tas 
interrogado pelo representante da ·· A de mir,ha partid:i. d &ta capital, Já 
N..:lite", se tlnhn fundam~nto a notl- decorrer,Ut1 oit..;.:. dtas, portanl:/J. do 
eia ontem propalada sobre a su::. re- tempo suficlente pnra o seu eschue­
nnncia. á pasta d,\ Viação, declnrou: .::;ic'o reconhecimento do a~'iunto. 

"Tenho uma mi~""ÜO que nú,) pode Interrogad.:: sobre o S<'U µensnm0ntv 
ber terminada senü ~ com os poderes a respeito da rí'fo:·ma dn M~rlnha 
disorlcton~rios que representam o cl_ l Mercante. rl'spondeu o titular da Vin­
ci:> da revolução". çác: "Cerno &e sabe, o meu pensa.. 

RCSpo!'lllt-ndo outro pc;gunta infor- m.ento !oi sempr~ a reforma do Loidtl, 
mou que durante o seu retiro não 1he como ponto de p.ut1da par ... rtorgam­
chegáram n,:vns noticias políticas, j rnç'l.o da Marinha M. rcant.e e do De­
acrescentando que comp_letandl a sua partam.1::nt•; ctos Portos, dc-lineamentos 
estação d~ repouso ev1ti1·a mes1no que exprimem, em grande parte, a. 
sistemr.ticamente a leitura dos jornai verdad··ir... co1npreensã::> das no.:.sas 
pal'R bem ·aproveitar o ambiente sau- 1 ner ssidndcs do t ·:inspi;t'• muitt_ 
dav·l e reconfcrtador em que se en_ mc-s mas envolnm maior responsabi­
contrava j lida.de rnatarl:;.l para o governo do que 

··Alheei-me d~ tudo. sem toda\'ia e tratass::- de simples ap<orelhamento 
abstrair-mt' completamente dos meus 
encargos administrativos" 

Di~ ainda que vai ag::ra CQJlSª~ 
grar-se á solução definitiva de alguns 
problémas deixados em andamento e 
que Já devJ.S.m encontrar-~e com to_ 
dos os clemenLos precur-s, confonne 
recomendações deixadas a seus auxi­
liares, tats como a reforma da Mart_ 
nha Mercante, a organização d~ De­
partament ) do.s Estrades de Rodaget1s 
e a incorporação dos sen1ços meteo­
rologicos. transferid~s do Mlnistéri0 
da Agricultura para o Departnmento 
da Aeronautice. e outros de menos 
,ruJto. 

Falando sobre a eletrificaçã.:, disse 
o ministro José Americo: "Encontrei 
o projéto aind'l nas mâ,..,s do ministro 
da Fazenda quando estive no seu ga_ 
binête, pela ultimr.. vez, a fim de p!e-i­
tear a parte das dotações orçamente.­
rias que haviam sido supressas. 

o sr.. Osvaldo A,i-anha decl&.lrou_ 

REGISTO 

do Loide 1 
Ha, além disc.o, diverg~nc1as entra 

(rriprésas ct .. navegação, quanto á re-
fonna ~ adotar 1 

No despacho de hoje tratarei com o 
eh !e do governo essa questão de tan_ 
ta rell"'vancia e em toda a P''"'lx1ma 

':"f!'"l.na bnla·;.c..,ando os ,:,Jementos 
que nunclei ,-rFg:ir, ouvlndo os in~-
re:r;ados. pod~•ci indic1r a ~olt,r,1"> 
que p:...r"cer mais conveniente. 

Como se sabe, ag,1ra conto com re­
cunas pJstos á disposiçã:, deste mi­
nistério pelo da F:1.zcnda para execu­
ção do plano de apr.:-:veitamento das 
e!ll!)rêsas organi-iadas, te-!"!;dO "m vista 
s~bretudo. o r"ajU5tamento que po­
nha. a salvo O.'.) interesses do Tes()uro 
e d'J Banco do Brasil. Confónne disse, 
e~sa solução c~rnplexa se tornr.. mais 
embaraMsa, entretanto. estou crrto de 
que poderemos c.hegar a um resultado 
satL,;;fatori:>". - <A União) 

A contribuição dos munici· 
rA~~~n~~e~e.~~J~iÍha do 110,SO pios para 8 Instrução 

No salâC> Nobre da Eseola Nor _ 
mat, realium-.. e, ontc m, o /e1Jtival 

do barítono rlrtur de Almeida A secçf\o de Estntist1c,1 do Ec;tad) Ar·u~~ e dt 

Casa literalmente cheia Plcttéa pré.enchendo wna de S1l"-.s finalidades, cipi.os do Estado 
selcc-Wnada oootinúa ::s .Jcolher, c::m. a maior nm_ po1nados 

Foi em ctmb,ent.. dessa 1mpor: patla, a todos os pedidos d!! infonn~ - Dtrettmri. Geral d & 
fan.cia que se /i:erc1m ouvir ele e ções que lhes t-áo fE'itos Pernambuco; quadro com o mo en 
o tenor pernumbucano Vicente Cu_ E' \"f!rdade que o importante d'·p1r- to de , ~portação de cóccs, ocm ~ e 
nha, além de Milton Dantas que, lamento não está t..lnda com os seu,; valor oficial, {·m o quatrienio de 1929 
com a ~ua conlu:::idu mae:-:trta, ex- serviçO:i at.ualizad:s, o que deve ser a 1932; tdem com a exporfaçáo de 
ecuto1t dots sólos ao violáo levado á. conta da deficlenc1a de JY:'S_ cóuros e p,eles, t2J com volumes, J}l?S-Os 

A.rtur de Almeida se /Oi mui- soai e de maquinaria. e rlireito.•\ em o quinquento de 1928 a 
lo b?111 na partr que lhe c·oube no Dcntr::> elas possibllldades dJ mo- 1932 
prr.,grama, especialmente. nu ··car.._ mento, &liás. essas de!1ctencias estão In.spetcri~ Reg1onal d" 7.º Distrit-0 
çdo d=:, Avcnt:trefro" r1ue, a pectido, =endo modificadas de maneira a não do M1niste?io do Tr-Abalho. nttta ca_ 
bisou haver otimismo em diZ:!r-se que , cten_ pital · relação dos cartorios de R.eyts-

Nome conhecido 1w plctléa parai- tro_ em breve, tod<>:5 os H·ll.~ trabalho,; 1 to ~iti"il :xistentes no Estacta,_ to,n a 
bem.a, pois aqut ha se exibido por scrao p:stos em d1a . designaçao da., comarcas e ter,n.01 a 
mrias vezes, Artur de Almeida, dis. O s~u dirPtor, deseJO.SJ de dar aos I que perl"ncem, e 
pensa qualquer referencia eloglosa mt::smos a ir.~ ior ·t.cler.ria, tudo vem lnsl)êtorl...;. Agric~la, nesta capital· 
neste registo. Tanto não se dá com I envidl.ndo_ I-J.r_:i dcixa-1a ~ altura de I quadro1 dos coqueiro! e.ri.atentes no 
o tencr pernambucano Vicente cu-1 ser uma 1r·f( mante natural ... digna I Estado. _ 
nha, que, embóra tendo Jeito sua de fé, sobre> 1 odos os acpetoi da vida A. Secçao e.e Estatística do E.st3do 
··premiére'' quando. da visita do Ido EstadCJ e11V1ou amda um quadro ao Departa-
, Gente Nossa··, ao "Santa Rosa". Em f ........ .io e março ultimas, a mento lndU.;tria e Comercio. no Rio. 
r,e.clama, por melra Ju.stiça, que se- Secc>an ~,., _ .\t ;tl::n do Estado ateo. c:>m o num~ro e distribuição d.os nos~ 
jam proclamados seus merltos de deu. é,. ~ .11 .s ~..>lic!· açóe."i . SOE, c:::iueiros frut1feros, fazendo-o a­
artista per/eito, aviso vura quem Diretor de P~~l:cidade e Estatlsti- ccmpé..nhar de infonnações sobre sua 
não teve a ventura de ouvt la desta ce. do Mlnistér~ da Agncli.1lura e ltura; exportação (peso e valor ofl_ 
vez. náo se /ur4,.,,.,, a faiê-i; em ou- quadres de exµ~rtaqclo referentes ao cial 1 , fabrico de oleo; legislação es-
tra oportunidade quatrienio de 1928 a 1931 e de impor- tadual e municipal, sobre a sua e· 

Vicente Cunha, não é apenas o 
detentor ck uma boa vot, náa é o 
tenor que agnda pela simples mu_ 
sicalidade da garganta Ele em­
presta alma ao que canta e fa)o 
de tal modo que, em se o ouVinda 
no "C:ng :nhos de minha Terra" 
vê-se que ali esta toda historia 
aÇUcareira é.os Palmares a qual, se 
Ascenso Ferreira soube descr-:uer, 
êle melhor o sabe interpretar. 

E' di/icil dizer-s<> em que Vi. 
cente Cunha se saiu melhor. "A 
casinha dela", "Mandinga", Cabô­
ca do !pê" se tudo foi bisado, não 
se pense que houve nisto o desejo 
de obsequiar o visitante, mas tão , 

taçáo relativos ao bienio de 1930 a ploraçã:::. industrial; impostos cob1 

1931. 1 dos, <te 
Industrias Reunida.,. F_ Matara.zzo. 

nesta capita! . . qu.adros de e:rportacáo Beba ANTARTICA, ~ oerveJa D 
e de importaC'ão, corresp.mdentes a •'7"llda an W1I .-b,daf' 

1931 1 NOTAS DE PALACIO 
Chefia do !mp%to de -~~da, ne..~a, · Em nome · o Y intervent0r 

capJtal:r!larao d.os mum··tpt?s.· expor_ ral fD "'Tino O seu ajudante d,. OJ: 

tadores de algodão e de /uma. t.-"nente João de s:uza e Silva \·1 
Delegacia. Regional do Instituto do D. Santlno Coutmho. 2.rceb~po 

1 

Maceió, presentemente a pas:;e\o, n 
CARTEIRAS PARA SENHORAS, ta capital. 

~.1;1:;~;.~0 ~~!d~j,._"-;;.r~:h:.r;~~ 0 sr il1t.er\·en~ f~eral intcttno. 
recebeu, ontein. em audienc1a, as ,;e_ 

e sô o interesse r:Le repetir pratos, guintes pes..sóas: jornalista Raul Góis, 
que agradaram muito bem. ao pa.- ~~ni~ a~~~~h~oÜz! professora d· 
laclar. 

T 

PALESTRANDO COM O "GLOBO" O MINISTRO JOSÉ 
AMERJCO FAZ IMPORTANTES DECLARAÇõES 

O p .. o!es:s:~ Al!red::, Dant~c;:;. oir?t,...~ 
do Instituto Pedagogico, de Cnmp;nn 
Grande, telegrafou ao clleL• do Go­
gern.o felicitando-o pela u.ssl.llatur:\ li.o 
decreto que Tf'r'_·hnwob o ~seola de 
Aperfeiço~mento 

aml~o sr. Pedro Almeida, residente Publica 
em Bananeiras <Conclusão da 1.• pag.) fracassou. Foram cortadas as sub-

t.P~n1e me~~:t1~~1a ~~!-f~~ fi11~i~o O dr. Antonio Pereira d-e Almeida, razia a eletrlflcação ou se manteria o vençóes destinadas ás ligações com 
o!~lal da Força Publ1c1 do Est.ado. · prefeito de Campina Grande, com uni- Cuiabá e Manáus as quais con1g: ... m 

_ o jovf'..n Adauto Xavier. filho _do cou ao sr. Interrentor Federa, h'.lver mesmo sistema de tração, sem nenhu- um triste insolam"nto Elas já come­
lir. Jrsé xavier Sobrinho. tab~J.ão r~cclhido á Mesa de Rcnrlali daquela ma vantagem, com onus da &Quisiçé.o ç.avam a retribuir como awnento da 

:1::t:Fi:~!E~~::~~!lid: s?~r:t~ ~fi~{ i• :~ri~~hfii:~!ºJ:, pr~~~: :~st:ª!
11

:'.et~~r~!ç~~rrespond~te ao :·~~~:::::to~ :cri~~;~,t~~1i:~ 
t1, !ilha do sr. Joaquim Pinheiro de De! um grito das profundezas da ai_ de Zepelln, depois de tantos estudos 
carvalho, funcjonano do Montepio do ES.MALTE FATIMA para unhas. de ma por essa solução humanitarla. que, e reduções e de tantas dificuldades 
Estado. ~fv~J'. iu~n::~r:1-;in1ªPi~~~~:o.VE- preservaria a população do Rio das tendo o Mlnisterio da Viação par~ 
al~a A d:oi~6r:id~~e ~~d:~~ici~~ilJé tragedlas do. trafego suburbano, como evitar maiores delongas a esse me-
Recife. vE!'m sendo ioto. Obtive outras con- 11.horamento, atendido á orientação do 

_ A pequena EIZl, filha do sr. Fe- sr. Josué R~drigues de Carvalho, cessõcs da empresa, eximindo o tesou- Mtnisterio da Fazenda, parece que 
llX Freire a. Araújo, artista, residente comerciante a.1~, co_m o sr·. ~:>bl~s ro de qualquer pagamento em 1934, vai ts.mbem encalhar, após haver 1 

ne~a Iªr:;:~~rita Beatriz Pereir~ de ~:r~~~~uft~~~
10

~:n~"1es:a ~{~!~~rIO espaçando as pr.e~taç~ para corres_ sido autorizado o contrato, por _de­
Souza, fUha do sr. Hermínio Pereira - Prometer .. m-se "'rn cai=:arnento, ponderem ás nossas disponUtilldades ereto do Chefe do Govêrno Prov1so-
de Souza, propriet:uio nesta cidade. na cidad:- ri~ P1cui, de_ste Estado o I cambiais. rio, por falta de recursos. Até o ae- 1 

FAZEM ANOS AMANHA '. ra·vf:~.Ji:it~· ;:;~~ii~~ºEt:a Plfl: O problema da eletrificação da Cen- r.oporto do Calabouço, cujo contrato 
dr!d!~~s:Sa A'foe\r~e~~~el dii'r!C.; da Costa. prófessora de Canóas. e fi- tra.l do Brasil esté. ironicamente en- já está lavrado, tambem se acha 
de Andrade. funcionaria est: dual em lhl elo sr. Marcellnv Costa, a.g:-1cultor trevado e prisioneiro. ameaçado por que não tendo o Trl-
Arela. . em Picuí. A organização do Departamento de bunal de contas podido registrar o 

- A senhorita Avani Dias Toledo, VIAJANTES: Eftradas de Rodagem, com autonomia contrato na ultima. sessáo do ano, 
~nãart s~u~c~~~~. Dias Tolêdo, fun- t~asttiv~~ lf~~:i.:~=~~~~[i~tila~~~:t~\~~ admtn1strativa e financeira para aten_ caducou o respectivo credito, e a do-

- A sra. d. Maria da.s Dôres de João CordE-iro de souza. alto comer- der aos apelos da unidade da patria. tação orçamentaria, que é msufici­
Menêzes, esposa do dr. AJcindo BP- l ciante em Pedra Lavrada do munic~- em territorio tão va..sto e de população ente 
zerra de Menêzes. residente em Ata- pto de Picui e mei_nbro do Diretono disseminada. é um trabalho perfeito Adotando a palitica portua.ria, que 
gõa do Mon~iro. . . denti-al do' "Partido Progressista" que abrange a mals complexa. legis- manda centralizar o trafego nos por-- A mem.na Nanci, filha do gr. ali 
Manuel Fern1ndes J:lpior, residente Dr. José Maciel Luz: _ ,Pelo inte- lação sobre todas as modalidades de t.os principais, não podia eu deixar 
em Belém de Guarabir.;i, · . restadual de ontem, chegou a esta ca- tran~parte rodovia rio, mas a recente de olhar para outros portos da. nossa 

- A senhorita Lett~1a Pires'., filha pital o dr. José Maciel Luz. nd_voga. da proibição de !e const1tuirem os costa, sem necessidades de obras fi­
~ ªSóu~ocleclano ~1res, residente :t;dªo ~~a~~rf:. Mo~:soró, do vislnho fundos especiais fulm.inou de morte xas, mas precisa.mos dragagem par.a 

Centro Academico de 
Direito da Paraíba 

.-\ fim de tratar da eleicâo de 
!:Ua nova diretoria, deve-rá ttu­
nir, na segunda quinJ:ena d~te 
mês em local previamente de­
signado, o CENTRO ACADE­
MICO DE DIREITO DA PA­
RAíBA. 

Ao que esta.moa informados, a 
prestigi<'sa. ag-remiac;-áo de&en­
,·olverá, este ano, a ma~or ati­
vidade no sentido de defender 
cs interesses dos academi<'OS 
paraibanos junto ao Diretorlo 
Acadcmico de Recife e rrs­
ptttiva Faculdade 

- O menino Antonio .. filho do sr s. s., que velu no tr3.to de nego. essa 1nlc.1ativa, canse.grada pelo nosso se evitar sua recrescente obstruçãJ. s,~ 
Antonio Ramo3 da Silva, tabelião cios de .ema profissão, retornará ao ultimo congresro de Estradas de Roda_ Ucltel rnrias vezes creditas especiais RIO, _ rPelo ae1eol _ ~Iiss Elvy 
pu~i~ ~~r!~~~b~~ro. filho do sr. ce~t-roniftes~asd:.ti~!~t:is t:ª~~!.nos gem. para aquisição de wna poderosa dra- Knlep. que é a pn~fl,~/viador& de-
Afonso Paiva, residente em Belém O prazer de sua visita Nào importa que quasi tod~s o; paí- ga ~uto transp~r.tadora d: arrasto e ~:·t~e~f:1~,/ Eitadas · Ú~a~ reE 

O NOVO CNEYROLET, DE 
RODAS COM AfiO DE 

JOELHO, FAZ CURVAS A 
120 QUllOMETROS 

Conhecida avi-,dora fala do 
prazer de guia-lo 

de Ouarabira. MISSAS ses cultos tenham OTga.niza.çoes como sucçao que servu1a para t.dcs os pe- . lá pôde aprecia!' z~ diri~r um dos no-
- A senhorita Dalva dos Santos D Ms.r:êta Neto de Sá. : - Na igre- a que foi modelada pelo Mlmsterio da quenos portos do Norte t voe; Chevrolet.s -tendo sido, mesmo. 

~~ó/tL~:o r!~jd!~'f!di~mD~~r:~ i~,~~~ ás S7 11oªr~~~~~ês a~º~1~à~b~~;: Viação, com finanças proprias. Não ten<lo sido passivei abrir esses uma uma d1s primeiras pc~óe, ~ M-
-:- Tem amanha a data do seu .na- par:cirnento de par-?ntes e amigos, Teremos que pros...:egulr no me~~o credites, ln• !Ui-os no orçamento r~~er um dos modélos da réne dJ 

tahclo a mreressante Vltorinha. filha missa de quinto dia. em .sutragio da pla~o, s.m J;Oss1blHdade de expansao. Não po~(" 
1 

quehar-me do Chefe do A r-x~riencia que fez com o Che-
<to estlma\Vl sr. Miguel ~ls. chefe alma da exma. sra. d. Mariêta Neto Pcd1 na proposta "Orçam"'.!ntaria em Govêrno 

1
~ m do Ministro da Fazen- vr:kt de rodas com a('áo de joelho t fi~ SU mi~a& ~~a 1tªl::it; de r• ~ifê~ d~ ni~o prezado aml- que foi incluldo, pela primeira vez, o :fa, que tN: facultarani todos OS re- surpr~endeU _ _!!, agradav.elmente. Dando 

Rei:. a e · goA ~dos ~s ~ue e se d
0

ign1ram acom- programa de obras atendidas antes cursos que pe·dl para debelar a maior fuas J.mf!ressoeie~a e;:~r::t Jaj~:~~= 
- Faz anos amanhã a pequena panhar 05 restos mortais de d. Ma- por deposites dos fundes credttbs es- fome do no: ... este, num pericdo em ó~ ~~~~i;\ novo car'"O. s~ p.:-de fa._ 

Y~rlnha, fllha do dr. Josét Tdargindo, rilta Neto de Sá, bem como aos que p:ctrds e cem olltro~ 1-ecur!OS que se que -0 tesouro estava escasso e n luta zcr curvas a 120 quilometras por hora 
f4zendetro no interior do Es a o e e assistiram ás missas que por sua al- poupassem. fnço.:·iha nnt.es sómente poss1ve1 em 
~\ia exma. ~posa. d . Maria Luiza de ma fóram celf'brada.s n1 igreja de nrmnda conswnia tudo. A t m tendo 
Morais Targino. Nossa Senhora das Mercês, 0 dr· Al- Nas construções sobre O regime dos Outras iniciativas de vulto tet.'m :~r~E~ª°oº\füe~_?~~Sl;~i: :stia~as em 

NASCIMENTOS: frérlo de Sá e exma. familla Neto, re- dcudecimos não foi possivel fazer a sido atendidas como a concessão de pes~imas condiçoe'°' aduurou-.se de ver 

dõAcha-se em festa o lar do sr. José conhecidos, agradecem, por nosso ln- estrada da Capela da Ribeira a Cu- portos. a facilidade e a suavidade com nue 
mes Moreira e de sua .esposa d. termedto. ritiba d tanta infl e ela economica el: pass.::. por cima de_ ob!-1.,aculos sem 

Z;ulmtra Barbosa Morelr.a, com o nas- - O "Esporte Clube" de João Pes- e socí.al ~ara S. Pa~ ne Param\, que E para ~oncluir declarou o emmen- mcomodar aos pa~as-e11 Js. E isto tam-
clmento do seu prlmo~nlto qne. na sê2. manda celebrar. amanhã., ás 6 12 podia estar concluidn em três mêses, te braslletro: . bém contribuiu para ,Ae a fam:&a 
::::/athsmal tomará o nome de Josl- !:,"(:· ;~. !.fn';iª d';'~eu ~~~:Úe~i~'e~ se lhe fóssem desde logo aplicados .. A culpa não_ e do., home.ns mas de aviadora iiJ;seS!le que_ga:r J° ?~~-

ESPONSAIS: ac;sociado ,Alfrêdo Bafa da Cunha. todos os ~cursos que lhe sã.o desttna-1 uma organizaçao emperraaa e irra- ~\~~~ ~~ic;:;~ot~u:~~~a: u: av'íl#J~ 
O JlD$SO amigo H. Severino Silva. O sr. Carlos Neves da Franca, pre- do.•. Com 

O 
regime atual te,~ Ae ...... cional que absorve multa~ energias. Entretanto não deUCD.U "1'1-i•" ..EJY..V 

fµnciODA,rJo estadual nesta cidade, sident.e d'aquela. agremlfl.ção desporti- ·e> ~ .,.. """' Kn.len d? extra.nhar qué sómente a-
,:pmunicou-nos haver noiva~o. em va convida a todas os $OCios do clube. arra~tar motemente como um animal pouco produz. gora .se tlv~ adotaiio.. nós J,:stnd.os 
Jt,eci!e, a sua cunhada senhorit1 SU- b:m como, aos parentes e a.Q:l.igos do preguiçoso, até o flm do exercicio Mas é uma grande tragedia que- Unidos , sistema de S\J.spensJ.ç, 1nde-
~m~&'t~~~a~:r1~~~ºe 1~;~~nJ~ ;u/~\~0P~~~s:!~~ ~a homenagem ªº para chegar ao seu ponto terÍninal. rer ser utn a sua patria, t1ce é a Un1- p

1
n.,-d,re

0
ntee·.',.ttioua, 

0
ndoemn~~ :1':úrocompa 

-- - - - - -- - ·-
AGUA FIGARO 

Trngc O ( ahdl11 , ' f ; /\ ... C'Hf'ln .. l C'SCUrtfuU 
A P rc~Ç/, SH P 'S :11t5 JLTAD'l o.o,ffDI TO 

• .1 
du 

Nada pode interessar mais a um ca m.isd.o dos homens de governo, v,: ., ....- -,:, 

país da. vastjdáo do Brasn sem ou- t1n pura perda, vendo baque~m to- N0, Velho Mu:o deeluou ela -
tros meios eficiente,s de comunlcaçio dos os seus sonhos de realização ~!s me~~ ~~â.o n de dr:o~~ a.sé;:;, 
que o desenvolvimento d08 transpor• nessa esterllldade de espirita publico nâ,J .pav~is; a.uto1I).Obilismo nos pai-
tes 98r,06. gue vem retardando a vocação de ses qua leem estradas rUim·. 

Entretanto, o meu programo de ll- grandeza do Brasil. ESTA' COM ALOBT-Peva NOB• 
rar todas as capltats antes que se or- E' esse o romance que sinto mas IIANIH~ 

J ranl.sMsem linhas lle ~netre.çlo, li nãó posso -ffl·. (A União). A melMr liifurJ'da 4o llnd, 



A UNIÃO - D0mi11go, 8 de abril de 1934 

U 1l1PIL 
!SS A 

1s de 1fantão du· 
mês de abril: 
1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 
4-13-22-
5-14-23-

rE·xeira 6-15-24-
Conliança 7-16-25-

ras 8-17-26-
asil 9-18-27-

f'lRl RC T\O DEXTTSTA 
. C. MIR~DA 
HE~IQUES 

Atende á hora marcada 
Trll'fom,, 182 

Rua Duque de Caxias, 504 

Medicamentos 1 

lreços do custo para liquida· , 
, do ramo. "Drogaria do• Po­

... - 4~8. R ua Ba rão dl' 'fri- 1 
- Vende·•• o ponto. 

INGLtS PRATICO 1 

NAVEGAÇÃO 
,,---

OMPA iHl AY ·GAÇAO LóilE BRASILEIRO 
: - RI, d1 Ja.elre - Br11tl 

H à ltlHf!., 2•Zl 
A maior empr 1a de naveraçãe da 

America do Sul 
Serviço de us r eiro, e car1u 

ll:NH& SANTOS - BKI.nl 

PARA O SUi., 

PAQUETE "RODRIGUCS \I.VES" - Esp<rado do norte no 
proxlmo dia J3 de abril e sa.:X·:í nn m,._._ m,• dJa pa ra Recite, l\lacelo, 
Sã.o Salvadoi, Rio de Janeiro e ~:,,nV>s. 

P ~\QUETE " P.\R.\ ' ' - f p<-r~do do norte no proxlmo dia 20 
r s:llr:\ no ff e-.mo dia p :i ra R d \fa,'f'fo, B:::t.ia. R io de Janeiro e 
Santos . 

PARA O NORT!! 

PAQUETE º MANAUS " - Ec~pcrado do sul no proxlmo d.Ja 12 
de abrH, sairá no mesmo d ia para Natal. Fortalna, S. Luiz e Belém . 

PAQl:t,;TE " COMA:"H>ANTE RIPER" - Esperado do sul no 
plPOxlmo dia 19 de a.brU " sairá no mes.mo dia p~ra Naf.aJ, Fortaleza, 
Tutola, Sã.o Luiz e Belém. 

LINH,A RIO-MANAUS 

CARGUEIRO " GUARATUBA" - Esperado do sul no proxlmo 
dia 22, saira no mesmo dia pua Natal, l\laeáu, Areia Branca, For~ 
ta.leza, S . Luiz, Belém. Santarém, Obidos, Parintins, Ita.coatiára e 
lllanáus . 

A Companhia NIOBlte oarsaa J>llf• Sutanm, I\acOallan. , lb­
nAna com tranobordo em Bel~m • para Pelotaa • Porto 4lecre a 
tranobordo no RJo Grande 

Recebem-se cargas para qualquer perto do Estado da Bala, 
em Trafego Mutuo. em S . Salvador. com a Cla . de Navepçlo Baiana . 

Outro.sim, aceita cargaa para est&.Çõea da Rêde Mlneln de 

E COME CIO 
LOIDE NACIOftAL SOCIEDADE lNONlll 

Sídt: - Rle de J11tlrt 
PA!IIIAOIED.Ot 

f,!NlJA f"ORTO-ALl!:ORJ;-CABJlDELO 
PAQUETE " ARARA.QUARA " - De Porto A.legTP- e 1"'~('31:\'ll, é 

espel'ado no dia 11 de abril, sairá no mesmo dla , para Recife, 
Maceió, Bala, Vitoria. Blo, banto,, Rio Grande, rerew e l'orto 
Alem, . 

PAQUETE "ARARA."'IIGUA" - De Porto Aler,:e e escalas, é 
esperado no proxhno dia 25 de abrU e sairá no met1;mo dia para 
Bef"ife , I\la,•eJó. fb ía. Vltor ta, Rto de Janeiro. Sant.oe, Bio Orand", 
Pelota• e Porto -lll'llft 1 

LINHA P AR A-SAO FRANCISCO 
CARGUEIRO " VITORIA " - Espera~o do sul no proxhno d ia 

17 e sairá no mei,mo dia p~ Natal, Aracatí. Fortaleza, São Luiz e 
Belém , 

~ r .. m ço Ge carp,11 e l>M'IPU'OI, pe1 .. _.. .. •Aft.A11 • 
entre o,. parto!r de Cabedelo e Porto-Ak&r• 

P ara dem&llr tntormaçõea com o ocen••i: IIASDJro GOIDI. 
lESCr:ltorlo - Pr,.ça Antenor N&n.rr<>, o . H - -

Praça IS a. HovemMro. 
TtllitODN J:acrttorlo IAI. Al"m&lem l!I - JOAO Prl90A 

;======================================== 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO Dll JANJ:010 

CBJIOADA DO AVIAO IX> 8UI.: 
todo rapido, garantido . 
. Alex Marks. (Diplomado 
n1?laterra) . 

a Tie ráo da Pa~•a,zem. 506 
Viação com baldea.çio em Angra doa Rela . Todas as sexta-feiras, às 12 boraa. 

AI! recla.maçõe., de fa.ltas e av&rlao "° ..,...., oceltaa por .. SAIDA PARA o NORTE : 

Ponto á venda crtto e d~ntro do prazo de tré!I dias após a descar11a . Todas as sexta-feiras, às 12,SO horaa. 
Para domall lnl~ oom • ....... CHEGADA DO NORTJ!I : 

BASILJ:U OOBO!I Todas as quarta-feiras, ás 7 hor,... 
Vende-se o pc,nto ~ i avenida SocrllOrlo : ._. Antenor Na.,.rro a.• U - .t.rma- SAIDA PARA O SUL: 

B. Rohnn. n.' 206. otlmo~r& qua.1- 1 oem: r-a 1B de N-re Todas as quarta-feiras, ás 7,10 . 
Q\IPT rnmo d, negocio. 'l;;"_atar na ' Ponee : - lilcr!torlo 18 ArmAlenl. l!I - .JOAO PS890A SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
,c•14~ da., Mela.o ", á mesma~ 1 em combinação com Deutsche Lu!thanoa A . G. para lntnaporte 

de CORRESPONDENCIA 

M. L. DE BRITO E CIA, 
: «===========================•!:1 I FEC!1~0 ~IE d1:~! NO CORREIO GERAL: 

E-crltorlo ele ('Ontabilldade e 
proC'uradoria l'm geral. 

Aceita escritas avutus, exa• 
met percíals e qualquer ser­
viço Junto ás repartições pu­
bli<" as. cobranra1. eh' 

Rua 'fadei P1nhelro Zll, 1.0 

\ ndar, Caixa Postal U . 
J-:nd. T•l•g.: ADONTilRIL"'lf . 

João Pessôa 
P.\ RArBA DO NORTE 

DURVAL DE QUEIROZ CARREI- 1 

ltA - 0f'nt~sta pratlcb llcenciado 
e H:cut ,..u .. o~ dentar1os ~ los p ro 

ct·s. ~l ,../~ d1~~nosqia~~tJ!Eª ;;â ! 
..ieu \itll., •1i:H . J oão P essõa 

r,i'!,, ~;,;, \º%~~!!~ ~:r~!~~. rit 1 

d· ; oma, papr l ~ pa no, ne ita en 
e I Tld~, . ramalhetes . grin;dd.as e 

1etr1., pa ra no iva s, bei jos para 
fr "ª m estilos originais. e. t e. todo 
1 r '"º c:ornodo A tratar á 

J 1111.•l ,o ritt . 232 

CU SO DE INGUS 
1,rn BORGE FILHO en,lna 

p r11lko t' t~orh·11. 

" 
1011

.: ~:r~"o~ llJ>f"rfl'it: 011~ ~nto na j 

"~ F.oif.a.r.Jo Pf'M(}a 

i 

nlc re;;se a i;ua esposa, 1 
1. filhos e seus amigos 1 

na campanha da "Socie 
de de Assist<'ncia aos La 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

RELOG•os I 
CYIIIIA é a marca 

que significa garantia. 
Joalharia Moror6 

JOIAS E PfDRAS Plll!CIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

An.t1 de N. S. de Loardee. 

OMPRA-Sf' OURO O! ti J. 121 
A ORAI-', f 

Ra1 B, do Trlanlo, 451 \ 1 

CONPANIHI IACIOIAL DE HYt:HÇlO 
t:OSTEIRI 

End. Tel. COSTEIRA - Telefone n: 234 

,r,ls• da p1111g1lrt1,1 ,.,, .. 

\' >.PORES ESPERADOS 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE CIU!EDELO 

PAQUE'fE "ITASSUCI::" - Esperado dos portos do sul no dia 
18 do corrente sairá. a 19. para: Recife, .i\taceió, Baía, Vitoria, Rio de 
J,ineiro, Santos, Parana,:uá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por­
to Alegre . 

Recebemos tambt'im · carga para. Penêdo, Araca.jú, llbêus. São 
Francisco, Itajaí, Flortanopolis e lmbltuba, com cuidadosa baldea­
ção em Rio de Janeiro . 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 
PAQUETE "ITAPt." - Esperado do, portos do sul no dia 9 

do con·ente, sa!rá. a 10. p:1.ra. : Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belfm. 

POQl'ETE '1ITA.i'VAGt " - Espera.do dos portos do Norte no 
dia 10 do corrr nte sair á. a 11. para. : l'tla<' f'ló , Bafa, Rio de .Janeiro, 

Santo,. Rio Grande e Porto A.J cct,·e . 

P ;\QUETE 'ºITI\QUICt " - Esperado dos portos do Norte no 
db 11 do rorrente !,a(rã a 18, para os mesltl.Qs portos acima. 

AVISO: - A tiro d• vltar ma.l~o, "'21ltarqu•, peloo 
QIJ.o.ia a C u !>8nt11.a n.Ao ge re•-rX>r.sabtlls. . .aja qua l tõr a ,ua cau• 
aa, pede~ae aoo cartegAdor,..8 qull!I providenciem para que u euu 
e&ri,u ~steJam ao co•tB<lo doo nnv!oa no dl~ d a oua cbeet.da . 

Passagen.s, enco'll erdaa ., v'llorea atende!D.•H no etm1.tort. 
•U a.s 15 bora~ das vespe a r' s sa.1da.a. 

O.. r.on J-.,,a•~r:1~, de car r:,s '1 vem n,tln-1.N do traplf"be d1. 
Companhia dent ro do pr&zo de 3 dia.,, e.póa u ducarru, l1Ddo o 
qual lncldtrão &!! .mesmu ~m. armo.c.:ne.gem 

/u!. reclam açôe .. por 8\'&rlA. ez:t: .. avto ou t&lla, d,.nrn r apra­
s,ri:.ads., por ~:'l."'n to, no P~1~.,..tor10 da A~ncla, dentro de 3 d1u 
c!e!X'i8 de lermJnMaa ,.. dc,cargao Esta CU.po,11çlo, nlo IH!ndo ,,... 
11<lt"'1~. fie& • Companhia t.ent& de qna.lquer roepotl.llllt11Jd&d•. 

OUITM lnformo,;6eo .. rio dt.daa pelor ., .. _ 

WU..LIAMS lt CIA. 

l'ca,ca .ADMIOOr Navarro, n..• 8 - Jol.o ...... 

PARAlBA DO NORTII 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TtPO INOU:S - QUEIMANDO CA.RVAO E U:NBA 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - z.• ANDAR 

Eapeclall8ta em portões de ferro, grades, gradls, escadaa espira.la, clara-bolas 
em !erro T e cantonelraJ, silos com bocas automatlcas, portai, oorredlçu 

pera tomo de padar:l&s e serralheria em geral e carroa de mio. 
Caneeno de fo16eo de qDAlqaer proeedenela a -· modl-

POVO PA&AIBANO - Prefira 08 toSões "OELINA" que são 08 mala 11per• 

telçoadoe e mala eoonomlcoe. 

,a()'D.JA A INDUSTRIA PABAJJWlrA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pedôa 

" " 4 e 18 de abril 
"• 2e16dema1o 

A·• 8,45 horaa. 

1 ; 

Para ln!ormaoOee a .-..peito de - onm,çondencta • -

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

PEREIRA CARNEIRO l C,' LIIITlDl 

(C1mp. Cemercl• e l1Yeg1çi1) 

Séd~: - RÃ• de Janeir• 
l'.u'OUI SS~OII 

"ITAQUARf" 

Esperado do~ portos do soJ do país no dia 16 do corrente, saindo 
após a demora nece.~sarJa papa l\olacát1t Aracati, Fortaleza e Areia 
branca, para onde recebe carga . 

A VISO - Pre1'1ne-oe oce en. earrepdore11 crae u ordena ae 
.,.mbfl rque só serão fornecida.e at6 a ver1pe.ra d.a aaida doe npore1 
contra entregao d,,. conJ:tec!mentoo de embr.rqne • d-bDe 1ede­
:ra18 ~ ~taa.o&tai 

Para (lar,aa e enaom,n .... frftM, ,aui,... trata .... eem. • aceate11 
COMPAN111A COMERCIO E INDUSTBIA KBONOU 

PRACA "NTJ:NOR NAVARRO ~-H - JOAO PSSSOA 

\======================== 
COMPHHll ClRBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha rerular de vaporei entre 

Cabedêlo e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "UERVAL" 

Chegará no dia. 7 de abril, sairá depois de necessarla de• 
mora para os portoo de Recue, Mo.cel6, Rio, San&oo, Blo Gran­
de, Pelolu e Porto Alem,. 

VAPOR "TAMBAU'" 
Chegará no dJa 8 do eorrente, sab'á depois da demora neca· 

,ar!& para os porto• de Natal, Ceará, Maranhio, Amarratio • Areia 
Branca. 

Aeeüa .... - pua • _. de ....._... U--. ltaJII • n.­
rto.nopollo, eom perfeito tlerfl90 de ......... u IUL 

A Oompaalda ~ u ,nnde AnaM6m a.• 1 .. o.li M .... a. 
&lo lle , ........ 

._.. bdwma,IN - • 

A,ente, - L IS BOA & C IA. 



A UNIÃO - Domingo, 8 de abril de 1934 

O FESTIVAL EM BENEFICIO 
"HOSPITAL PROLETARIO 

DO 
JOÃO A MAIOR DESCOBERTA EM GREVE ONZE M1 1M 

PARA A MUt.Hl!R ' ---

FL UDOXDOa. IOILWs'·'Eºo'ªA.4.TL ,~N .. A GADOS E OPERARIOS Cresce o interesse com que ~s- Municipa,I, II - Arcebispo d. 
tá sendo esperado o anunciado Adaut<', 111 - Comandante da 

PESSOA" 

festival em beneficio do "H<'s· Força Publica, IV - Interventor A màlhor nlo ooltreri di-. 

;~~~o:r;~e:~~: !i~!:'enf :t!:;; f :.?e~~lc.,\1 _c~i;;~:!~:~te ~: Cura coUcu aterlnao em 2 horu. "LEOPOLDINA RAILWAY" 
destacados da guarnição fe<'eral :Unteria de Montanha, V II Regularlsa as euspeil8Ões. Corta as 
desta capital, tendo á frente· o Capitão dos Porlr-s. dt•s q uab a grandes hemorragias. CombBte as 

· Alf ., b I Flõres-Brancas. Evita rheumattsmo e maJ<'r . reuo l.!am erg, digno comissão organizadora_ do f Psti. 
coma·nd.mtc do 22." U:i,'.alhão de vai es)lera que o gésl(, de toma· os tumores na 
Cat;ndores. 1 rem a si o oferecimento dos pre· Idade erlttea. E' 

E' para se louvar o movimento 

I 
mfo,3 aos vencedores das '\rarins 'I poderoso calman• 

de simpatia que se fa~ em tornr. provas. te e Regulador 
dessa béla j:,ic1ativa., que )lartin. l Tc-marão parte nessas provas nos partos, evita 
do de figuras de l.1.rgo prestigio elementos do 22.' B. C., da Ra. dõres, hemorragt-

UM TELEGRAMA DO PRESIDEN­
TE GETULIO V ARGAS AO MINIS­

TRO DO TRABALHO 
em nossa soc1edaàe, nao )10018 1 tena de Montanha e da Força ' as • quast nullrt· RIO. 7 rnacionall - Estalou, á.s tele,;rema ··Estou ln!orr.wlo que se 
deixar de ter a repercussão que 

I 

Publica. 1 ca 08 accidentes pr~eiras horas de hoje o anunciado I pretende realizar um movunento gre-

se ~ai ,·enticand<' em todos o~ A parte ~rtistica do fGJtival ' de morte que são ~ov~~~~~l~i~:d~~~1:~;,.~mpregados ;~~ªm:\v0 '"feº~:\~!~ºr~dt~;;~ 
setores da cidade de João Pes- constará dos seguintes numeros: 1 1 pc,r cento. Me- Ha vanos dia.s que. boatos a esse rarios contra aquela ett'.ll)resa. 
sôa Fantaz1a da ópera l\fefistofeles, ninas 13 a 15 an- respeito circulavam pelo. cidade, es- Estando a solução do litiglo entre-

Amanhã, deverá sairá rua nu- StnfClnia; ºII Ré de Lahore", nos toda& aevem uza.r FLUXO SE- ~~fc~~~-~ag!s c~aoo~~~~~;~s~e E: ~~fa 1e~"t:~~:finr:~J"1~ª1dir;~ 
mercsa comissão que inicia1á .. Dansa bailado das horas", uGio- DATINA que se vende em todo o realidade. balho, deveis apelar para a referida 
a Yenda dos ingres:Jos para o cond.1", de A. Penchidi e sinfo- Brasil receitada por 10.000 medtcos. Hoje, f1nalmente, o movimento pa- comissão. a fim de que a mesma en-
festival df."'. dia 15 do corrente· nie, do "'Guarani". A segunda ·~~!ª h~;~~~~~i~/º°li~:ra~t~~J1~ ~i!~~~~~ n~ ~!r~r~rt~~~z~.solver 
que, como já noticiámos, se dl. parte será constituída de cantC'.S Ciclismo preJ"udicial e lodos cs empregados da Companhia Urge evitar não SÓ a paraltzação 
vidtrá em duas ))artes, uma des· )leios orfeões do 22." B. C. e da mglêsa, num total de onze mil ho- do trabalho, pro!undamente pertur-
portiva, ás 15 horas, no estadio Força Publica, sendo o seguinte desenfreado m;t~·rlnctnla oc,..cttt,·,a-So que a gre- ~:!be':n ~ p~f~r%n~ d~ i:i!s ~ 
do "Cabo, Branco" e outr1a.. ·ar- o programa a ser executlaidC'.: N f· . . _ ve não teria 1n1cio tão cêdo, porquan- v1ndlcações prol-etartas formulad 
tistica, ás 20,30 horas no cine. Hffino ao trabalho,, Uffino ao . .1. rmerosas a1:miins de_sta ca to os representantes dos trabalhado- dentro dos limltes rasoaveis Cordlf 
teatro HRio Branco".. Sol't, .. Patria", (hin~ c-rfeonico) pila, por n.os~o 1nlermed10, ape~ r~s, ~aquela empresa, re~ebldos no I sau.<!aCO€.- s - Getullo Varras". , 

. A_ referida comissão será cons- •'4ffino Nacional Brasileiro". h~ para •. o _al1vo c?111and~1nte d:1 ~~~ .. ~e ºfu.~7ag! ~~~~"'in~~~~= Umao) -
btu1da d"~ seguintes cavalhei· Já fõram convidados para Jlª· Guarda_ C1'ica, ma.1or Guilherme misso de não promover greve, em- RIO, 7 <Necionall - A propc 
ros: majoc Alfredo Barnberg, ·tei. raninfar 08 peireos que lhes sãQ Falcom. no scnl1.1lo c,e c,·1tar as 1,u::mto o_ gcvérno procurasse resolver, da gr. eve da •• .... oopoldtn. a", o m1 
ne~tes Luiz de França e José de dedic~dos o exmo. sr. D. Adauto, 1 desab~ladas corr:rrns que m:.1~ ;~~e~e~~e st~f~!~staev~~ª~e ª~fr~~ l ;{;er~~~~a ~:;re!:m~~~ ~< 
Góis Campos de Ba.rros, Crs. arcebispo Metropolitan0.; Co~ de duas centena._ de des. lbl_l~~l aume:.:itados os seus s:ilarios. ccrndo dos meios mais extren 
Nelson Carreira, José Vandregi- mandante da Bateria de Artilha· dos rapa~olas c~lao a praticar · Diante da 1coticla de0se compromts- paca alcançar o aumento que , 
selo e Aluisi~ Raposo, a, qual ria de Montanha, Comandante do p_elas mais mov1~1entadas ~1rl<'.~ :~;~~~1a;;r~/1c~~ n~á!uv1f~\c~c!~ 1 ;~!:~6~~i:tft~~i~im~u~e ~oda; 
eonta encontrar o melhor acata- 22.º B. C., e Comandante da For. , n~si dd prefcrenc a peb m.mha d~sde logo, provocando ossim os ver- c_fereela, d<ntro dos postulados 
mento possível da população da ça Publica. e a ar ~-.. . . • soes varias que anulavam todas as smclicabsmo. 
cidade - A h" ã f lt .d 

1
. Conshtu1 vcrdaclc1ra af11çao espectativas dos movimentadores da Como se sabe, o ministro do Tra 

A ~arte despCLrtiva constará con~t:: !oª:~. ~ni:ri:n:o~nf~~~ 0 condu_zir-se hoje. pri_ncip.'l~= pa~~\arde de ontem, por fim, tudo =º c~~~v:rbfti~1. ir:édf~di~nt~ 
dos oito numcros segujntes com ral interino e ao sr. prefeito mu- 1 mente cr1_anças, pelas ruas ela CI ficou detinltivarr,i.~nte es~lar~.cido: os os interesses dos empregados e doo 
os seus paraninfos: y _ Prefeito l nicipaJ. dade, pois, a. lodo. o lll'l~ento, empregados da I,.,opoldina aban- emprf!!!adores._ Comtudo a gréve não 

CSSeS despo~lIStas llDJlrO\"l~~dOS ~;~~~:~ ~S ~~i:a~~~ ~~ p~t~~ ~~ :rh~l~a o c~=ã~~:;~l~l, d:~:: 
INSTITUTO HISTORICO E 

GEOGRAFICO PARAIBANO 
Em grande ativ1'dade a D1'. surgem e atiram suas maquinas ospiraçóes do pessoal da empresa fo- da pelo ministro Salgado Filho para 

de duas rodas, ás rnnis das ve- ram expostas em Memorial endere· se pronunciar sobre a.s reclamações 
retoria de Abastecimento 2'~S sem nenhum conlról~ ~º· ~~?,; ~~rei:.1md~c:~;:;Tá1:., ·;.iauª~! r_el_t_as_._ <A_U_nlá_"•_) ______ _ 

A primeira sessão deste ano estarem fóra do uso e lamlrem sala.~ios ate 2oosooo. 50·, de ewnen- VIDA ESCOLAR 
APREENSÃO DE FRUTAS por serem conduzidas por gente to: nara os salarics de 201$000 até 

Depots de alguns mêses de !érl..,, VERDES incompetente. . . ~gn~· a45~~$o\'.~~\of P:~ar~~s s~': 
prolongadas pelos reparas que esta- . - Es5e treino perigoso e abusivo Jarlos de 401$000 a 500, 35"",.,; para os 
vam sendo fe!tos no prcdio de •ma. _Aqué!a Reparhçao apreend_eu é pr.alicado, cm lar;(a 1escala, na salarloo de 501$000 a 600S000, 30%: 
séde prov!sorla, âsse Instituto reini· e muhhzou, ontem, 850 lar.anJas zona do pa.rquc S?lon de Lucena.

1 

~-~ª eºsp!:!~~º~a~:r~;sg~o7Mºoºlº~ 
cla.rá, hcJe, ás 14 horas, as sessões,ar-. v~r<leS', que_ estavam sendo ven. rua S. Jose, avenidas Juarez Ta. diante 20,;. de aumento. 
dlnartas do presente ano social. <11<1as n? feira de Tamb1á, pPlos vora, D. Adauto, rua do Rof(ers, Alêm disso p1,1teiam ainda os tra-

Sendo a.primei!'& realiza""""1 srs. Joao Ferreira, _Manuel N'.1· 13 de Maio, av. J; de Ma~ ~ 01.1· balh•dores d•quela Companhia a 
n e ~/1.lle 7- B t,"c.··· nes, Vicente Moreira e.. Juho tras do I?l'1is int~nso movimento 'ti,~~c;:._~~al ~'\es!c1IT!~~

1
~;1;,s d! :r:~ide:te C<'d: g;nstit;t:~ ::vid~ :~~ Florentino. de fanlihas. f1m de que as promoções ob~deçàin 

carecidamente, a todos os sacias da- ªºp!~~~tfa!~!e~lt~e:U1;~~:~~ª~:s 
quêle sodahcio, residentes na c~ptial, horas de Sfrvtço, assim como o pa-
a fim de reanimar O espir1t:::i da ~~Q- ''O QUE HA É UMA GRANDE :;r;:~;~~~05horas excedentes oomo 
dação que é cor .. ~iderada, por lei es .. \ o Memorial fol assinado por 8.052 
ta dual, como de utilidade publlca. funcionarias de todas as redes: flu-

É' wn dever de t.odo O paral&no T CONFUSÃO" - DECLAROU O mlnense, espiritosant<nse e mineira, 
secundar a aLuaçáo do f.mlco Institu- ' :n~e~ir~/sd~º ~~~i~o co~~!r~ir: 

INSTITUTO COMERCIAL "JOAO 
PESSOA" - Tem causado comenta_ 
rios em os ncssos meios educa ~tve.;, 
o progresso e eficlencla com que sa 
v,em mantendo nesta capital, o Ina· 
tttuto Comercial "João Pessoa", t'S 4 

tabeleci.m.ento de ensino especi1.lt1.31Jo 
que obedece á orientação de Horteru;e 
Peixe. 

A matricula g?ra.l d?st~ Instituto 
atingiu no corrente an, ao numera 
de qua.sl cento e clncoenta alunos de 
ambos os sexos dispondo o est'!belt-ct_ 
mento de escolhido oorpo docent~. 

O Instituto Comerc1al ·•Joâ.~ Pes­
Eôa" é considera.do hoje, no genero. 
0 estabelec!mento particulA.r m:ii3 lm· 
portante do Estado. 

( Da correspondente do "DlaTla de 
Pernambuco", em Jado PcssôaJ. 

to que zela o patrimonio c!ent.ifl:;'.) SR SIMÕES LOPES para os interver.tores nos Estados 
desta unidlde da Federação, e que • :~vtdos p,las Unhas daquela \\"'Pre· N E C R o L o G I A 
se e~força o quanto póde para cultua!' A .. Uopoldlna" recebendo o Me-
a mcmor.a dos nossos antep~saãos morial de sl'us empregados d<'signou .Faleoeu, ontem, nesta Qa.~ttaJ, :\ 
llu.stres. Rlo, 6 CNi:.cional> - Retardado -

1 
gestões sobre as em~ndas que estão o sr. J. Bnelle, &eu sub-gerente, para avEnida Mira-Mar, com a ida.de de 23 

A proposito das noticias corr:>ntes de , sendo elaboradas pela bí'..:.ncada gnU- estuda-lo. anos, a senhorita Estér Gomes de 011_ 
Este dever aun1enla de modo espt- que o mLnistro Osvaldo Aranha. ha_ l cha e pos.so adiantar_llle que algumas A proposta apresentada não foi a- . veira., professora dipioi:nada e tuha ~o 

clal com rel~ção áquêlPs que ingres- vta elaborado um projéto de Constt- délas nós náo pJdcmos aceitar e as ceita e alvitraram os grevistas, por I a. Jo.é Gomes de Ohvelra, residen~e 
s1ram é.s portas do Instituto e que se tuição o qusl teria si~Q entregue on- que !Orem aprovadas ficarão como isso, uma nova formula que depois I aquJ 

tem ao d, )/1tado E-1 rr)"v.~s Lr1>~s. o emendas da. nossa bancada". d ·to d b tld s 1 d.a re pec O smi sepultamento terá 'ngar às 
comp:ometeram a trabalhar pelo de.. llder gaúcho, ao qual fomo.s solicitar Continuando nas suas informações ti~am~~mtss1oª p!J)~zº 0 e ieguinte

5 
au: 16 horas, no cemiterlo d& Bó; Benien­

senvolvin?ento e cultura da. nossa hls- informações sobre tal assunto, nos o J1der do Rio Grande do Sul dL,;se mento: até 200$G-OO. soe-:; de 201$000 ,ça, safndo o feretro da resldt:nc1a. on_ 
torla. J)"rguntou de inicio: "Mas que pro. ainda: "Nã.o compreendo porqu.a tan· a 300$000, 35% e de 301$000 a 500$000, de se verl!lcou o oblto. 

Portanto, é de ~perar que 05 SQcios it~ ~a N;° u!! ::~J~!' c~~f=1qu~ ~a~~u~~
1.ª·o:~a;d';: f~~a ~~~a:- 25i'1Ucta essn proposta não foi aceito 

aqui residentes corr~sprntlnm ao apê... se estâ fazendo por a1 em tomo de um rar diretamente con~sco. nn.ximé e em virtud~ desse fat.o é que ficou 
lo d'J' pr''l''.,:knte dl re!ertda. agremia· caso tão simples. ouando se sabe que s. excla .. é pre- assentado o Inicio do movimento pa.­
ção clentl!:ca. Tenho Udo a respeito as mais cu- 61dPnte honorario do nosso part1d~. redista para as prtmeirns horas de 

rio~ noticias nos j:,mais. Não ha Como vê. não se trata de pro.1éto hoje. (A União) 

A posse, ontem, da nova di­
retoria do Clube "Piratas 

de Jaguaribe" 
Com a presença de crescido Dllmf"· 

ro de associados, realizou-se, on~m. 
às 21 horas, o emr,e!amento dcs 
novos diretores do simpatizado Clube 
carnavalêsco p·ratas de Ja:l!llaribe. 

Assumiu a presldencta, por aclama­
ção anterior, unanime, o competente 

, mal!stro OSvaldo Costa que, sem favor, 
é u.n dos mais esforçados organ.taa­
do_rcs de orqnestra, de nossa capital. 
Deve-lhe o Clube Piratas de Jarjla­
rlbc. além do gráu de esttm, a quo 
chegou, a. excelente situação soc1aJ 
em rp,.-- f''1 encontra nn con.iunto, -de 
&gtelnlações carnavalescas de João 
~eSl;iua. J 

A seguir, houve animada solrée dan­
ç1nte oferecida A nova. diretori'i a 
quaJ !oi abrilhantada pelo Jazz-b~nd 
<lo proprlo Clube. 

E' a seguinte a diret.orta em~. 
<la ontem: .,, 

Presidente: Osvaldo Costa: llloe• 
<Ilia, Manuel José de Ollvelra: l.º ee­
<retarto. Ranul!o Teles; 2.• see>e• 
rio, Ca.r!°" Bastos de Oltvelra; ore.lP1, 
J~ Simeão; t.esouretro, Ant.onlo Ro• 
e~; diretor musical, Josafà Bar 
• lll'Oeuraclor Vicente Carnetro. 

ru.da de projéto e peço-lhe mesmo nem de substitutivo ao substttuttvo 
que projéte luz sobre essa hlc;torla. nem é. Constituição que vai ser autor­
Vou lhe dJzer o que ha.: o sr. Osval~ ge.da". - (A União). 

RIO, 7 <Nacional) - O Ministro 
do Trabalho recebeu, ontPm, do che­
f-€- do govêrno Provisorio, o seguinte do Aranha !ez entrega de algumas su-

• O E!\fFOBR1'CilllENTO DO SAN· 
GUE é umn condição muito serin 
que se deve combater urgei:ttement.e. 
A Emulsão de Scott é um altmento­
tonlco salvador. Torne-a sem perd~ 
de tempo. ' 
A.s poderosas vitaminas do seu oleo 
puro de figado de bacalhão revita­
lizam o organismo e enriquecem 
o sangue. Não mais nervosismo, 
enjôo, lnapetencia. A Emulsão de 
Scott restaura as energias, reaviva a 
côr das faces ! Dá saude ! 

corra immediatamente á 

Contra pa.llldez, desfaleci- , 
mentos, desnutrição, re-

EMULSÃO 
SCOTT J am.1Lth fl• !leotl ree-omme11da-H ptUtJ 

'1'-u-Broacbitu-,uvueu pulmonar 
ll1P1111,,etan,etJto - Aa•m/a - Debilidade e 

Raobitlamo - Fotmavl4 dos detJtea 

Rtcrue Ioda imifação . .tueite .,omenle 
a Bmrrl,ão de Scott leylltma com a 

tntll'ed'i!o homem com o baca/hdo. 

A11ntet uelusloo1 dl 'Dtnda.. HAJIOLD F, RITCIIIE & co .. tn.,._ .rn~st 3'1h_ !\.: N,r"I... Vnr!(, E. U. A. 

VENDE-SE por preço de ccaslão, 
uma. maqt.ú.na Singer qua..:1 nova. Pro­
cure · o sargento Francl.sco Carneiro, 
no quartel do 22.• B. C. 

No Parque "Solon de Lu• 
cena" estreará, esta sema· 
na, o "Circo Yalparalso" 

Encontra-se nesta capital o 
antigo ,e conhecido "Circo Vnl. 
p~1raiso ", que de,·erá estréar nn 
terça-feira eh semana vindoura. 

Essa importante companhia 
por \'arias vezes ha JJroporciona· 
do ao publico desta cidade horas 
de agr.1davcl diversão, mercê dos 
-elementos artísticos que néln se 
integram. todos senhores cios se. 

· gretlos da arena e da ribalta. 
Os elementos com que o "Cír· 

co Valparaiso" conta para urrta 
tem)Jorada brilhante ·são verda­
cleirmnente dignos cl'a simpatia 
do publico, existindo \'arios de­
les queridíssimos da pl.atéa pes· 
sornSl'. 

Poden1os citar, entre esses~ os 
i rmiios Aze\'l'do. grupo de inte· 
lif,(enles e aplaudidos artistas na. 
cicmais, já consagrados pelo pu· 
biiro mais exigente como flituras 
exponenriais no genero. 

Na noite de ontem, as prlnci· 
p,is figuras du t mpanhin do. sr. 
Strinf,(rini vieram á "A tlnlio" 
numa cativante visita de cordla. 
!idade. 



A \TNJAO - Dnming<', ~ de ahril de 1~:11 

....... LTDA. 

~ ENTRAI.! DEFENDA A SUA SAUDE 
Muita gente aid a desconhece o 

ferença que tem em refação á sua saúde. 
tas molestias graves se teriam evitado, se 
vo renffidio fossem tom~das a tempo? 

valor da "Cassia Yirginica" pela indi· 
Quantas vidas se teriam salvo e quan­
algumas dóses desse simples e inofensi· 

516:Bfi~QOO 
42 :914S664 

MARÇO DE 1934 

ATIVO "Cassia Virginlca" não é reme dio para enganar 
vra-lol'I da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, 

doentes, mas para li· 
sem nenhum incon· élonlota• .. • . . • . . . . . . 

entta e con-eePondentN . . . . . . 
10. g&rQlltlllaa • • • • • . . • • • • • • • 
tuloa de&contadoo . • . . . . . . . . . . 

::;i1s •. ~~~iú~· . .' .:· .:· .:· .:·.:· 
~!f~~s ei~e=~~;'~ e t>Ill caução .. 
Emprestlmos garo.at!dos . . . . 

spesas de Instalação . . . . . . . . . . 

A: 

Em moeda no Banco . . . . . . 
No Banco dr., Brastl . . . ~ •. 
No B!>,nco do Povo de l;leclfe 
No Banco do Estado da Pa· 

rallla ............. . 
No Banco Auxll!Ar do Co­

mercio de João PessO& 
Nas Caixas Rurais do Interior 

66: 187$088 
5 :912$000 

36 :2601000 

41 036S302 

L5:281$000 
10 :ri20'700 

136: 855$000 
:)5:709S: 62 

125 : l 63$i59 
472:703i'00 

64:734$080 
11 :201$220 

590 :356$!'30 
532:17W,83 

4:000$000 
3 7P9:llll0 

venicnte. 
NÃO HA MELII OR NO MUNDO 

Rernedio vegetal, regulador das funções dos Rins. 
A' venda naR principais farm11 das P õrol!"arillll. 

• Parail>rrno.,: Do ""s-•o 

1 
am6r <Í-t cous.n., d,• nos.,n ter~n r:=========================== 

Clube da Pal'I/Íbaº' mui/o rspero. BACHAftEL PRAXEDES l»ITANGA. 
110 sen1ido de poder lransfor· ADVOGADO 
mar a sua eslnccio numentrm· Rl'\ Ai\lARO COl'TINHO. Hl 
do-ll>P II crrpncidaúc rir modo o J - p ~ 
/r11n.,mi/ir 11/en, c/1/.S fron/eÍrttS OaO eSSOa 

e ria IJO'-<tl bon vonlad,. •· J!ad10 ~ 1 
174:497$090 do nosso cnro Est1ulo 11 uos.rn · 
33:085$690 pala11ra, 0.1 vossos cantos_ e 11., 

vossas mu.Jicas. como um mdice coloriu - 2$000, 120 litro., de feijão GRATIFIC.\-SE bem a quem en_ 
2.184:085$029 de nosso progresso e da nossn mul'ltinho - 1t1seoo, l ex de é>u.b5.o con~rou. um cão lõbo que acode pelo 

PA.SSIYO 
cultura ·'SJl Levante" - 21~80) 12 ~palcos, Iº~1; ~·~ ~~~!ii~: :~:õ~'\1:S~~r 

Como· .~orio do "llmlio C/11/>e - 4. J.OJ. lü sapo!eo~ 4~JOO, 16 1~- pital ' °"llflal . . . . . • . . . . 
Pw:i.119 de reea;va . . . . 
• S)l4pen,q, .•.•.••. 

iea o conwpondentee 

/()BITOS: 

Em ClC de a viso prévio 

:: g:g ~:~i~~~;,t.; ...... 
F.m e e sc>m Juros .. 
Em deposttos a prazo fixo .. 

Rede .contos . . . . . .. 
s por t1tulos em cobrança e em 

Ía~ i,ór Vaiares deP~1i,àctO's e· eiü 
,luçfio . . .. . ... • . . .. . .... 

1'lVIDBND08: 

N.0 1 à 5 saldo não rectnma.do 

s. !:. ou o. 
João Pessôa. 31 de marco de 

Manoel da. Cunha. 
Joa,111m Caval<aQti 
Jdo Ca.ndldo Duarte 
Joio Cllmuo 111. da Frana 

1934. 

11 :065$170 
65:0511632 
83:818$191 
29:302'e20 

157 9796'!00 

Dl~or ..Pi:~4ente. 
D!.rewr-reNime. 
Dife.tor .secretario . 
Contador 

516 :850$000 
42 :914$664 

1 :825$039 
13 :236$590 

34~ 717$513 

da Pa,.·u:h,1'' na/,, pnrt~it,111w !~~
1
r~: ~ru;v~ ~{sa;; J;· ~o. J~1 ~:r: 

prt•slf:rll a sur, forra s~rUlÇO ele! gó.ra & Cia.., 60 qwlos ele café exn 
lnestrnw11l'i ufl?or e de ,ncoutes- grão_-. 64~00, 105 q1.1ilo.s _de _assucar EDITAI s 
tnvt>l r{•leonncrn. de 2" ~ 70$350. 22 l 2 qwlos de a:-

sncar de 1.• - 10S8QO, 30 Q\Ulos de 

Repartições feder1l1 ""1. gr~·"º - .moo. 4 qa,10, ~e ~ªn; 
DIRETORH DE j\!EJ:EOROLOGIA te,.a Garça - 27S600, 5 qo lo, d 

·tserviço Ê'ederal) dó~ "Peixe" - 9$500, 28 qull~ de 
Sinopse do tempo ocorrido d(' J 8 bacalháu - 64$400, l maço de fosfo­

h,s. de 5 6s 18 hs. de 6 de abril de ro - 1SB00; a Ovldio Tavares, 4.315 
19Sol: _ _ pãe$ de 160 gramas - 7'16$700. Para 

85:260$000 Em Joao Pesc-;oa: - o tem.no con- a Cadela Publico. da Capital a J 

:.rs~~~-l~a~ns\~:rii<is c~~ii~eu~~ 11
~~ Teoàosio & Cia , 1 litro de , tlnt.a pre-

• EDIT,AL - Ordem dos A<lvoeodoe 
do Br3Sil - ~o ela Parafüa -
Faço saber a quem il.nteressar possa 
que o dr José da Silva M<luslnho. 
bra.silt>iro. casado, residente e dormc1-
llado oesta éapltlll, Juntando os ne­
oessarlos docurr..ent06, requereu a sua 
lnsc.r!ç~o no quadro dos advogados 
desta secção. 

599 :350$93/J xlm.R termometnca !01 29''7 e a mim- ta ''Sãrdinha ·• - 5$700. 1:2 litro de 
ma 23c0 tinta carmim - 4SOOO, 2 fitas bíco-

532: 1755788 No Estado: - De 14 hs. d-e 5 ás 14 lorcs para maquina - 17S000. 1 ex. 
hs. de _6 de abril de 1934: de papel carbono - 7$000. 1 ex de 
se~~~:ª 1Zt:~:r e-$gp;:~ ~~= pena~ ºMalat" - 11_$000; 1 indlce 

23 :883$780 tos fracos, Ma.xi ma 27~3
1 

mintma estreito de az - 2$500. a Souza Ca.m-
20"5. pos, 1 tesoura de 9" - 129000, 1 2 

O requerente é bacharel em Dlret­
to pela Faculdade de Recife. tendo 
colado g,·áu em 16 de dezembro de 
1930. 

Socretaria da O. do,; A. do Brasil, 
Secção da Para!ba, João Pessôa, em 
2 de e.br1l de 1934. - Evandro Souto, 
1 u secretano • 

21 :864$'725 Gua.rabira: - o tempo !oi insta.- dz. de copos de vidro - 38000. Para 
vel sem chuva pela tarde e a noite a Dn etorra. do Ensmo Prhnario a J 

2.184:085$029 D1a 6. - o tempo conservou-_se 1ns- l Teodos10 & C1a, 20 cadernos de pa-= ;g7 ~/;;-'~. p;~ªo.manha Ma- pcl de musica - 12$600 Para a RECEBEDORIA DE RESDAS -
Areia: _ 0 tempo conservou-se ms- Fdrça Publlca do Estado, 1 i resma EDl.l'AL N 4. - Indll.Stna ~ profÍNio 

tavel com chuvas fracas e soprando de pa~l de musica - 30$000 Para --De ordem do sr. diretor desta Re_ 
ventos fracos e vanavels Ma~ a D1retor1a do Ensmo PrJmarlo, a J I cebedoria, faço publico que se re~be-
26'0, mlmma 2.0 5 Teodos!o & C1a . 20 meios litro de rão. 5etl!. mUlta. até o ultimo d!& utll 

ESplrito Santo· - o tempo conser- . . deste roes, á boca do cofre desta mes 

IMFORMES COMERCIAIS Assucar bruto sêco ou 3.• Ja-
0 xr.iovunento de exportac;Jio da Re- cto. quilo 

vou-se bom M·axima 31"2, mlnima t.nta preta - 60$~00. 20 htros de ma repartição, as primeirai. presta.çõeS 
19,0 tmta preta - 120,000, lO caixas de do _imposto de !ndu't:!a e profissão. 

s~tldadc: - o tempo conservou-se penas "Hughes" - 65$000, 12 duzlas maior de 500$000 até 1:000.000. refe. $3001 bom e soprando v<211tos de sueste. ae bpís "Faber" - 39$600. Para a rente ao .corrente exerCic:10. de acõr_ 
~ 5o Mi~uze~~'~4.' ~i~imt!m;!/COnservou- Inspetorta da Guarda Civica. ~ F.

1
: ~e~~~~03,d~o1~jJ~eto n. 467, de 

1$300 se lnstavel com chuvas á noite. Ma. H. Verg:l.ra & Cta " 6 latas de creo-1 2.• Secção da Recebecioxfa de Ren_ 
cebedorla de Rendas do d1a 6 cons- :OSS;::~a meJ:do,J.::.,belra. 

quilo 11.,00 xi.ma 26"5, min1ma 20"7. . hna - 12$000, 12 vassouras de plas- d'."', ~ de abril de 1934. - HeracUo 
'200 Em outros p0ntos: - De 14 hs. de sava - 24$000; a Francisco Cícero Siqueira, chefe. 

tou do seguinte: qQJlo 
co~:;,d~u~t! :;'.:;::~ - 1 caixa Borracha de manlçoba. 

José de Lima - 10 saco,; contendo Batatas nacionais, qullo 
11er!múa. Ce.t6. qullo 
M. Lira & ela. _ 165 vols. contendo Café moldo, qutlo 
alcool. ~~;~tobol, sêcoa &alga-
- C~mfa~~iªdedfe.JJ~~dos Paraibana dos. quilo 

Cocper11-t1va Alcool Motor _ z bom- Coàros de boi, sêCõl eep!-
bes e sem pertences, 1 cha.dOS, quilo 

stancl.e,rd 011 Company Of Brasil Couros de boi, secos fiOr 
- 100 tambPre:, de ferro vastos de sal, quilo 

Seixas Irmã.os & Cla.' _ 25 · volu- Couros verdes, quilo 
~:!. com sabon-etes e outras perfuma- g::! ~ee ~~efr°c!.1ºqullo 

P_.UTA do., prl:,.cipat., gen&!l',8 de 
i,roduÇlo e 111à11Utatura do ~ 
<IIJ~ a direito de eitpó~ da =de 2 a 7 de abril de 1934. 

lltilell'°' de !iân&. litro 1300 
ente de mel ou ca-

ClJ~ litrn P00 

!l~ ~tP.o serldó, quilo zr.: 
All!l>4ão Mata, quilo 2$600 
Al!~t~ em cir.Joco. quilo 1888 
Al~uJji;,e6énetlciado, ser. ÍS3

66 
Al=o rebenenetado, Mata. 

1
,

300 
Al~~duoa de S:· •t;e clado ou llti , 

Al.i!Oc:IÀo - Reslduos de plõ­

Courlnhos de outras espe­
c1.. de an!mats, qullo 

Farinha de mandioca, litro 
Feijão mulatinho, l!tro 
Feijão macasi;a, litro 
Fava. l!tro 
Milho, litro 
O~eº J;~,.':,~ºlt~ oemente 
Oleo crd de aement.e da 111-

godio, lltrn 
Oleo de ement.e de ma­

mona, Utro 
Pasta de semente de algo­

dão, quilo 
Rapa de sola JIO!Jda. qullo 
Ra.fpu de aofa, enveru1zada, 

qullo 

lSllOO 5 ás 14 hs. de 6 de abril de 1934: de Mélo, 1 litro de Caól - 6$500. 10 j -
2$000 Maceió: - o tempo conservou~se fls. de lixa para ferro - 5$000; a A. EDl~AL - O dr_. Sizenando de 011-

15$000 1nste.vel co1:1 chuvas e s~prar.d;> venw Brito & Cia .. 5 pacotes de po.pel hi-J veir.9.,. Juiz de direito da 2.• vara da 
!$

600 
~1~~rai~.ae éste Mexuna 28 6, mi- glenico de l.OOO fls. 8$500 _ Total ~~~arca da capital, por virtude da le1, 

Olinda: - o tempo conservou-se 2 ·633S35o. 1 Faz saber a todos que o prei.sen.te 
2$100 instavel. Maxlma 30··1, mlnlma 23"7 · Secretaria da Fazenda, A,,ri<uUora I edital com o prazo de 8 dias virem, 

20000 
Na.tal: - o tempo conservou-se e Obras Publicas _ Para a Reparti- que o 2~ dr. promotor da coma.rca. 

y instawl com chuvns e soprando ven- ção de Aguas e E""góto 8 denunciou de Adonis Lopes da Fon-
1$000 t~ tracos de sueste. Maxtna 30"4, .,., · . s. ª ou~a seca Galvão, residente à rua Tiradeu 
93000 mmima nr1 Cai .. pos. 12 quilo de cera de carnnu- lt.'\s, nesta cidade, filho de FrederlcÕ 
8$000 ba - 7SC'JO. 2 agulhas para costurar Lopes da Fonsêca, como incurso n:.L 

Secretaria da Fazenda lona - $800; a Diogenes Chlanca, 50 rnnção dos arts. 294. ! 1.' e 303, em 
4'000 metros de cabo de manilha de 3 g referencia ao § 4. º do art. 66, da Con-

$150 Prdidos despRchados por esta co- - 22$000; a Francisco Clcero de Mélo, solidar,;ã_o das Leis Pena.is. E como não =~ :~S::º~~~:s :dª:e~~;ti~õ!~ d:b::!~ ~~:= 2 escalas - 12sooo. Para a Imprensa tenh~ sido passivei Lntuna.Jo pessoal_ 
$400 criminâda~: Oficial. a René_ Hausheer & C1~., 2 di~\·r~;rf~o~:~~Jgi~~~·ci}~;:-e~ 
,aoo Seeretaria do Interior e Seguran(a peças de algoCaosinho "Rio Tmto"' cer neste Jwzo, no dia 17 do correnle, 

11700 
Publica _ Para O Gablnête Medlco ·- 52$000. Para o Instituto Sérico do ás 10 horas, a fim_ de ser interrogado, 
Legal, a a. Petrucci & Cia _, 20 du- Estado, a J. Teodosio & Cia,, l per- a!)Si tll' ao sumario do processo e 

1850 zias de chapas •• Agfa ·• 12 x 18-. furador de papel - BSOOO, l ex. de 1 :~~~\~n1
~1 ~t~~s eº~u~eU:xe~~: 

250~000, 2 grosas de papel brilhante papel _carbono - 7S000, 12 escard.élas ção, sob pena de revelia. E para. que 
1'500 12 x 18 _ 108$000. 5 quilos de hlpo- - 14>400, 6 lapls de copia - 4SB00, chegue ao conhecimento de todos e do 

sulfito _ 15SOOO. 500 gramas de alu- 1 ex. de penas - 14$500. 1 regua de dlt,o acµ.sado, mandou passar o pre.­
$100 mem em p6 _ 6SOOO. Para a Escola ebonite de 0,50 - 3S500. 1 dz. de ente ed~tal q11e será af!J<ado no lot!BI 

2$000 Normal. a Souza Campos, 1 balde de lapls n. 2 - 3$300; a A. Brito & 1 de co·tume _e publica.do no Jornal ofl. c!al A Unia o. Outros!m, faz saber 
2, 400 agat de 24 - 20S000. 1 ferro de agat C!a., 6 lapls bicolores "Comercial"- mais que as audienclas deste Julzo se 

$(ISO de 17" -- l2S000. 1 tesoura de 0.18- 3$500. 6 borraohas 210 - 17SOOO. 1 11- !o.wrn no pavimento terreo do predlo 
$250 8$000. 1 idem de 0.15 - 9$000: a A tro de tlnt,i preta - 5S700. 1, )ata de I da Socleda?e de Medicina, á rua Epi-

'1111!. rebenellclado, 'l)1llo 
plõlho bruto de 
, qullo 
..io. quilo 

Aaaucar refinado de 1.•. qullo "r refinado de 2.•. quilo 

t.~ ~w~~- f~fl'o 

Brito & Cia., 2 caixas de giz de cõ- percevejos _ 1$500 2 ragpa,teírns tacio Pessoa, de~ta cidade. Da.do e 
lSOOI res .--:- 1_ssooo .. ~ litro~ ele _goma arabl- 1 cabo de o . .;ro - 16S000, 1 !~radar de ~a~ ,n:ªab~~ec l:4.. J~~~ J:~ 

ca Sa1cllnha - 2-iOOO. a J. Teo-. papel com orlllclo - 5S000, a Alfrê- Bernardino da suva escrivao !noerl 
4.S:'OO dosio & Cia., 10 apagadores ameri- do da Silva, l espanador de penas-' no, o escrevi. <A.ss.') Sizenando dê 

=,;T;::E=L"'E;=G;::iiai=A;=M;,;::;A;=;U=R"'G"'E=N=T=E= canos - 40$000 Para o Hosplt.~1-Co- l2SOOO. 1 ex. de grn111pos - 2SfiOO. 6 Olt-.ira. Está conforme com o ori-
ftAI Ionia "Juliano Moreira" 120 oullos canetas bõas - 6$000, 2 fitas para j gmaL O e~crivão interino, .Justo Jler. 

'400 Bemenie de algodão, quilo 
Semente de mamona. quilo 

rioo ~ ou quadras de ru­
. PÍI Oe aola, qullo 

Vaqueta ou couros prepara_ 
dos, quilo 

Mll!,ar arnte,I, qutlo 
JUa\fc,µ- .bl'!lnco. qUUo 
M11ae,r délnerara. QUIio 
~ar 1cmeno. :i,uilo 

Nê.o compreis maqulna(} de escrc- de arroz de 1." - 132$000, 130 qullos maquina de escrever - 17SOOO: á lm- nnd:jn" da Silva 
ver nova. stm_ primeiro veriflcar .os de xarquc - 312$000, 10 quilos de prensa Oficial, 1 resma de papel al- ( ·-----------
trabalhos de hmpesa geral, coneeito macarrão - 15S000. 6 quilos de man- maco n. 3 - 28$000: á Companhia. Em "MVLHER so· AQliE[-.'!ºº é 
e reforma da. Oficlna Am~ncana, or · 1 teiga para tempeiro - 22$800, 1 quilo J.ohn Jurgens 50 quilos de enxofre- Irene Dttnne, ª "Vlz ro~._ist.raJ.. d.e A= ::::~o~'qaf/~º 

Typewrtter, á rua da Unlao, 7. ao la- d ·t .. 1 .. ' · ''E,lijjilna do Pecuo" quem vtye 110 
do d_O'i Correios e Telegrafos - João e azei e 50 Levante - 2~oo. 1 55$000. 50 Q.Vilos de arre ico - eira.ma. lncomensuravei ele uma pol,re 
Pessoa. . quilo de mate - ISOOO, 1 quilo de 245$000; a Manoel Ffa!man, 1 fogão 1'lá.f( Dia• 21 por dla.Dle no "Rio 

tfpo inglês - 500$00/l; a. Severino Brancoº'. 
~~~:~ .. ~· •:++:++:++)+>(+(+(+(+(++:++:++: .. :+: .. : .. :..: .. : .. :+#,<~ 

. OA~tJ~~~I~~!~~CKE i 
AGl!NTES ÍIAS COMPANRUS DE VAPORES: - Norileutacher - Lloyd 8remen - Pereira Carneiro 1 

& e.• Llmllad& (Compaa•ia Comercio e Navegação) 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUltOR: - Nortb British & Mercantille Insurance Com- .. 

1 Llmlted 4e Londre9 

Eactftorío - PRÁÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n. • 9 
Elffll!Ü:ço TELEGB.A nco: - "KRONOD" • 

' . . 
.• O iff\ff'O·it~~:..: .. :. O o-.+o O it•<• O<++:...:+<•• f O t'004 

Crispirn, 1 burra para Carro,a, 1 car-
roça, 1 arreio pai·a burro de carroça 
- 800$000. Para "" Obras !>ublicas, 
a Dias Galvão & Cla .• 1 liJUpador de 
parabrlsa. completo - ?5SOOO; a Bou­
Camoos, l e>cova comuQ) - llOOO. 
Total 1 :941$500. To\j\l...1éral . . . . . . 
4:514$860 - Cromaifo Cavaloantl, 
João l"el~6to PelllÕa, F. Galmaries 
Nobrep. 

• • • O 8tnhor preci,a 8t!r 
amigo de sua terra, e para 8tr 
amigo de s,w terra ~ preciso ,er 
ªlllHIP do "Radio Clube ria Pe· 
ralha". 

Para isto baita que o 1enltor 
a,,ine 1ua propo,ta para no.ao 
auociado. 

"Radio Clube da Paralba• MO 
TI>lFOR~IA·SE _ Jla rua. 13 de llte pede maia que ido. 

r:i:~it!~t, l~fo~~;lo qu;,:n J~~p~~ 
civU e recurso rnbre qualquer multa, I 
a preço modico. A anrai,lfa de 'llllla ílilllMr 1;· :me11le1~:• RASl'llTDll J; ..f. ,Dfl'ERATBIZ! ".À.li e! .,PI,- • iJ:,.::ilile "i\tt" lá 1IUtro Goldwyu ~;'".1àt: ' 

0
" • 1 ", a ílii'W" e d 



.\ UNIÃO - Oomin1•,o, R d,· abril de 1n~ 

PELO ESTRANGEIRO 
TOKIO. -, o l"O\'Crno jap0nt':. f'~- 1 ft'2 ,·~·· qa.: o !:oen:tço J)()',l~al, a t•argo 

vfou ao em baixa.dor do Japao 1~0 Rrn ,L'ls. f Ot"f;':l!oi Aereàs. poclel'l3 st-r mais 
de Janeiro in,tru._~~ nau que- 1:e~ · ;.·r,.id~. podendo ,er <'Oo.sic1cradc, <'orno 
:presentQ junkl "º Governo Pro':isoi-io 1 •: mais ,·agaroso do .C'f'rlf'ro e10 todo 
a resv ito do proJéto d• tndusa-0 na ~ mundo, t acom.tlhamlo a o.doçá~ 
ucva l,'onslituiçíio braslleir:i de me- C.I'~~ voos noturno ... nas ltnha!i postais 
dlda.!t que resh'injam a h1ügTação ja.-1 da Ilha e da .. \t!stralia , , , 
ponêsa. Ein rcspo~ta, ~ Ir r11tltp Sasson, 

Um porta-,oz do mini~tro dos I\'e- ~ub-~e(.'r~ürto da ~\.~rona.uika. dls­
gL:ios Estran•eiros djS"i(", a este pro-1 ."' que ~ serviço~ poslah i~Pr~. com 
posito, ao 1·é'Pn- ntl\nlt" da. As.,oc,a- ~l>,·~n~(>.!~ menc:-~. laJ .. pa·o~re.­
ted Press: "O Japão acha ri1ue as dmdo ma1!1' do que ,.:m 

1
~rma1s pau.es, 

restrições propost~ são granmente \anto que, d~pols de t.129, o nwl1.t"ro 
prejudi<'iais à amizade enlr~ o Japão dt" núlh~b pcn•orrida" aumentou ~em 
e O Brasil. p<;r ceuto o numero Ü('." _ pa.~sag~1ros 

O ministro rlos Estrang,f fos1 por 90', e o ,\e malai postai.., 7(l r 
reais que se esrorcr, não atm.. com 
as r.-.zões que ditam esla!j mtdida!," 

A perwnaiidade em questão at.Tes­
centou QU<' ate o pré.!.rnte o Bra.sil 
e.ra para a intigra~o Japonesa um 
campo melhor ainda do que o Es­
tado l\landchu. 

LO~DRF.S, - nurantt> a dl!<!.CU8-
... no n11 Camara d0$ Comum-. do or­
-;amcnto da '.\farinha de Guerra, fo­
ram feita!, diven;a.s pergunt~ ao go­
vêrno a pro11<b1to da vc;rba d_• 7H mil 
!lbras t"sHpuladas pa.r:i " obras de 
uli,tmaçr.o da futura baie naval de 

WA.SIUNGTO~ . .,__ Ammrla-se .iue Singapura 
a Camara dos Reprr,sentao s e o Respondendo, em nome do govérno. 
Senado chCff11,Um a u,n aoordo paru o ca~Hão Euan Wallace, lord tl\'il c:1.-0 
abrir o fredito de 580 m.ilhões de de,- Almirantado, df~ que ha r~alltlK.nte 
lares para a con:.troção de 102 nados um 1uunento da respectiva ,·c1·ba, 
de guerra e d 1 14-0 aviões de a.cor- mas qlle isso nada tem que ver com 
do com o pro:-\-ema in.!.crlto no orça.- a l't'.'et>nte conferencia dt- ahni­
rne-nto da .marinha. rant.es. levada. a t>fdt.o e,m Sln-

Os lucros dos con('~sionarlos de- gapu.ra, a bordo do couraçado 
vem ser limitados. a 10'! em todos "Kent". Quanto a ldéa de que a. cro'.\'­
os. contratos superiores a 100. 000 do- ação daquela. ba!I.: naval seja ur..u. 
lart'S. ameaça a qualquer potencia, trata-

O projéto foi envi~o á assinatura. se de uma supo:;içáo absolutamente 
do prestd.!nle F'rankltn Roosevelt. desplda de fundamento. Ela l"qulva-

- lc.ria a supôr-s..- que a base na.va.l de 
RONA, - lnfonnam de Ta.rento I Devonport foi creo.da <'Omo urn:i. a­

q~ foi lançado nos e~taleiros locais meaça aos Estados Unldru. A verba. 
o no,,o submarino "Galileu.,, do mes- prevista Lem por fim equiparar de-­
mo Upo do "Archimzde" O submtt- vida.mente aquela. ba.se naval futura_ 
slvel desloca 1.000 ...on..:ladai. na. sll- fornecendo~lhe os meios de d.."fesa de 
pcrficle e 1.300 quando imerso. De- que nttessitará 
senvolve ã superficie da a.gua a ve- _ 
locidade d! 18 nês e de. 8 e meios nó'i I DUBLIN. - Faliceu ne-sta ca-
em estado de in~rsão. Tem f! raio de pital, aos 102 anos df' ida.de, o ins­
açáo de dois meses de crU!.elJ'O if~tor vral adjunto William CoJ1oll:y

1 

LONDRES - A Camara dos Co­
muns aprovOn hoje o relatorio da 
J\.specth·a comissão, favoravel a.os 
orçame.ntos apresentados pel!) go­
vêrno para o Exercito, a. Marmba e 
Forças Aerea.s. 

Hcuve apenas um deputado que 

Santuario de Santa Te· 
rezlnha 

Não teriamas necessidade de voltar 

~cano dos veteranos da marinha 
britanica. 

O inspetor Conolly entrára pa.l'a o 
servit.o da marinha em 1856 com.o t'l­
rurcião e tomôlu parte em dinrsas 
campanhas, entre as quaJs a Gl!..!rra 
da China e a. guerra contra os Zu­
lús. 

NOTICIARIO 
Convida-se a compare-Cl.·~· á Dinto_ 

ria de Obras, na Prefeitura, o ir. Her _ 
mes F:1rreil·a de AguJar. 

hoje á Imprensa, uma vez havermos A sucursal do Diario de Pernambu­
ontem nottciado as ultirM.s ocorren- <'o acaba de tran~terlr a siia ~éde da 
elas da &emana finda, se não tivesse- rua Barão do Trlunfo rara a praça 
mos de avtsar a visita que a comlssão Antenor Navarro n. 25. 1 " andar 
terá de fazer hoje ás residenclas de 
paraninfos e pr~tetores do Santuario 
de Santa Teresmha. 

A noticia que publicamos ontem 
d.é.u logar ó. vís~ta de diversas pes­
sõas da cidade, ao local da construt.v 

çáx .. impres.c;áo colhida pelos visitan­
tes foi de geral entusiasmo, dando 

LOTERIA FEDERAL 
Extração em 7 de abril de 1931 

24866 - Rio 500:000$000 
13696 - São Paulo 100:000$000 
'!1213 - São Paulo 20 :000$000 

1865 - Patos 10:000$000 
29100 - São Paulo 5:000:ioo<> 

:~~u~J~i:;ie~~s t~!b:i':i~~ios para Hospital Proletario ".toão 
t.e H~::n~~t:~~ris~~~ 1:nC:!:e°nda~~;, Pessôa" 
da Santinha das Rosas para serem BOLETIM SEMANAL: 
trocados por intermedio de senhor1- Pessóas examinadas 38 
tas, vimos ~revenir qu~ será. hoje a Injeções aplicadas 31 
primeira vts1ta que farao as mesmas cur?.tiv'Js feitos 12 
pelo bairro de Tambiá e adjace~cias Rem;:dlos Gratuitos 2 Vidros. 

Para complemento da publicação Frequentaram c
8 

plant&s os dra. 
de uma lista que noo foi entregue no- Aluizio Rr pos0 e Nelson Carreira. 
tlclam'Os hoje: o sr. Antonio Ribeiro, !unclona::1.o 
Esport~las subscritas e Jé. . do "Paraiba n:tel'', enviou um dona-

publ.1cadas até ontêm 10 844$500 ., tivo de 20$060 em favor das constru· 
~:;;;lhoAlexandrlna de 10$000 çóes d> Hospita~ ------

BeJ:f;.° Velho de Wn- 5S000 ASSOCIAÇÕES 
Pedro Lisbfüt 5SOOO centro Academico João da Mata -
Joi~!grii,lno do R<!go 5$000 Em sua séde social, na Academia d" 
o. Alzira Sá Leitão da Comercio. deverá. haver. hoje, ás 14 

Silva 5sooo ~~:10~~: ~~o s~~~io~~~i~tof e~~~ Maria Magalhães 5$000 • 
Pedro Ribeiro Pessóa 5$000 
Clcero Gouveia 5$000 
Otavio Paiva 5fQOO 
Manoel Galdlno Gomes 5$000 
Maria da Gloria Luna 

Fr~1re 
Gerclna Benevldes 
Assis P<relrn (la Silva 
PlorPnUno Vlelrn da Silva 
Bernardo Romoff 
Clcero Gue(lcs 
Isidro Rarnaltv, 
J. Rodrigues & Irmão 
José de Aguiar 
.Madarn., Anur Sá 
J\ltlna Sá 
Narc!J;o de Souza 
Fnncisco Ja.E~ da S1lv11 
Pedro Pessõa da Costa 

5$COO 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
51i000 
5$000 
55000 
5$000 
5$000 
5$000 

10:969$500 
Hoje, pela manhã, a comissão irá á 

Ptesença do sr. Arcebispo Metropoli­
tano, a trato de negt)cio conctrnente 
á. construção 

Abril, 8;1934 
Joaquim Cavalca.nti 

A industria nacional de 
aítds 

J1n ·~~Y~~~~~ \ ~u~-;~:!~~~n':! 
~es~~a~~!!!'1lr~er~a i~~fz~i ":1~~; 

Mesmo que os seus dent411 te­
nham sido amaretlos e sem brilho 
durante muitos annos e que não 
tenha conseguido tomal-os alvos 
e brilhante3, embora os escovasse 
systematicamente, o Kolynos os 
limpará e tornará attrabentes em 
muito pouco tempo. Use um cen· 
timetro de Kolynos numa escova 
s~ca, duas vezes por dia; em 3 

lo TORNEIO INICIO 

i . "" •. ,.~:~~~:. ~-. "'"'" '""" - "" 
l 

lfeaJJzar, boje, tendo começi, improrro- I, D P , é seguinte 
pveJ.m.nite,. ás 15 hora~. ,, torneio ZE"'Zinho 
inlclo de futebol da v.>n1por,1J1. tlt- Dante - Zépedro 
1934 Léo - Pfdro - Lemo, 

A DIETA 
DE SEU 

BEBÉ 
DEVE SER 
VARIADA 

1 Va.1 ser uma. tarde de t;randt anl... Nrco - Adem.ar - Pitôta - Von \ cl:~=~ :~i:,~~aldact~ df' forca~ do!. Sohst~ .. ;-"~~n 
1 Todo, os timN po~úem em ~uas r~_ Fitueil·édo, TeLic:elra, Lucas, Dedé e 
1 qua.dras amadores do, mais farnO"-o\ Salvador 

dos n.cssos gramados e pnr,-,tu~ 1 o-

i 
nhecedoref; do futelJOl oci tc:ao Quadro do "Pita.cuares·· que toman 

·· Cabo Branco", ·· Pitaguarc .. · , "~· . .il parte no torneio: 
Levante" e "Rotafõ~o" \'áO ao rarn- Gervasio - Capela 
Po dispostos a oi'err-cer aos • cu•, tor _ Roberto - Eliezer - W·lVal 
cedores um jog-o digno dt> 1p1au!S'M, Rocha - Edu.:_r~ºa~,carabü - B1o 

1 di~~t:~e;io~ ~1:b::- .. t;fl~~·i.i~:r~ Reservas: 

H- livro de "Receites" 
contém um grupo de receita, 
per• o bebé, ming•u•, pudins, 
10,.s e doces. 
Experimente u receitas, e 
ajude seu bebé a crescer Forte 
e cheio de .. úde. 

1 

e, •• Cabo Branco", o sei:, tmd., µ1·los Braz - Papa galo - C:tbo Zéllra e 
(')~s '"Sol lttyanic" e .. Botatõro ·· 1 Apoloncio 
o terceiro orá entre o Vf!nt·edor (!,, 
primeim com o venrtdor do ugun•l(J Recebem:.s, com pedido de publi.c:l· 

~ervirão de arbitr~ os "'ri:· Luh ção. o segUinte · 

1 

Fraru-a Snbdnho. primeiro Jogo , e "Ilmo. sr. redator do conceituado 
Ah1i~io Franca, ~gundo Joeo Jornal •· A União" · 

O juiz do te-rcelro jogo St"rá e·,colhi- Tend;) a junta do 0 1;3 F. Clute" 
do em f"ampo . reunido em sessão de Assembléa Oe­

Senirá como repre!'.ent.a.nte- da L,- ral, n'J logar de costume, µara. t..rstar 
ga O dire&or Manoel de Oliveira, qur e!~ a:.~unoos de in.tue68e es:porttvo.. 

Mt\EZ~tIJA 
DURYEA 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

U:FINAÇÔES DE MILHO, 81lAZIL $, A.. 
Calaa Po11al 1971 ~ SQo Pa11lo 

ft•••ta·m• Gil.A TIS H11 tino 
809 63 

NOME •. ·--···-·-----
RUA _______ ._ .. , .. -···---·-··-

CIDADE .. ·---··-·---··----· 
f;ST ,too _____ .• -· .. ,...... . ..... ......... ,_ 

suntos d.e grande impo:tancla para a 
classe dos estudantes de comerei" 

O prêsldeute do referido &odallc10 
pé(le o comparecimento de todos os 
soclos assim como de todos os d:•­
mentos da c:lo.sse. associados ou não 

A1tanca Proletaria Ben.eJLcente - , 
Tendo de realiz.ar-se, hoje. nr.. séd.;; 1 
da II Aliança Proletarta Beneficente" 
uma sessão de assembléa geral. a fim 
de serem eleitos oo seus nov.os c:;r_ 
pos dirigentes, o pre3ldente d~ rel•­
rida assJCi:.i.ção pede o comparec!nien­
to de todos os associados. 

Grem.io A/onf.o Campos - NA. ~~­
&ão realizada. cnt.em. no salü.o do Li­
ceu Paraibano, rõram eleitos os j,f­
guinte:11 membro~ para. a no\.'a dtre_ 
torla d'l Gremlo Afonso "Campos"~ 
presidente. Tlburtlno Rabélo de Sé.; 
vice-dito, Paulo Aires, 1.Q SP."Crt'tulo 
lati d,o Rêco I.J:tal; 2." secretariv, Fran­
cisc; Xavier Sobrinho; orador. Ota .. 
cllto Nobrega de Queiroz; vicP~dlto, 
Augusto Lucena; teé101freiro, UU.saes 
Coêlho du Nobrega; blbllotecarlo, Ma­
rislo Moreno 

admiravel. Logo que entra na 
bocca converte·se numa espuma 
fresca e antiseptica, que penetra 
em todas as cavidades. Remove 
as feias manchas e as particulas 
de alimento em fcrmcntaçà?, 
destruindo milhões de germens 
nocivos á bocca e causadores da 
cárie e de doenças. 

dirigirá o tomcio. fôram eliminados d<?ste clube., cilJ sra. 
.Ao clube vencf"C'mr elo tor,1".io .t Li;o, Lourival de Carvalho, por falta. de 

«a ~.portiva Para.íbana c~rf'l"Pf".\ disciplina. de acórdo com o art. 1.0 

uma ric'a L-i-0a. do capitnJ.o 4:.0 , e por falta de paga_ 
A L. D. P. dt,;;tribuiu. ()ntfm, tn- mento: Joaquim Mendonça. Ood,)ft-e.-

tr~d.a• J){"rmanentt"s para tod;i a im do Rodri~ues. Arnaldo Vicente, Oe-
r,re.nsa. J1' s~oe,nt>, C'abendo a ~ta folh;l brie'l Costa. Mrrio Duarte, Alirio e.e. 
dois deste. ca.rHe sar, Beverin:. Mota. SebastiA.o Pert' 

"SOL u;vi ·Tt: E. e 
l'.\'ota. orJdal) 

ra. combinando com o art.. 3 ° do 
pitulo a.o dos nosns Esta.tu~. 8 
das sessões do "13 F e.•, em 8 

Real,izandQ~. amanhã, o torneio 
inicio do campPonato do corrente ano, 

4 - 934 - José Games. L' Secret> 
rio". 

o diretor de espartt• pede. sem f:llta. 
o comparecimento no camoo oficial 
dos seguintes jogad;)N"s: Ba~7é. Qui­
dão. Fel1x. Eduardo, R"'i, Batista, Stn­
val, Gerson. Adem'lr. Noé e Sila. Re_ 
,;ervas: Pau1o Catarina, Landin e Né­
pú. 

"BOTAFOGO S C 

O diretor desportivo d"""<! g'l'ell\lo 
pede ::> comparecimento dos jog:.dores 
abaixo. h•oJe, és 15 horns. no campo 
da a venída l.o de Mato, a fim de dia­
putar o tornei::, inicio da L. D. P. '. 

"ESPORTF CLUBE CABO BRA'l!CO" 
A direção de e·porteQ des.'ie slrnpa­

tizado gremio comunicou_nos Qur o 
seu "onze" escalado para dlsputar 

Dias, Form.lg~. Orlando. Dlontslo, 
Milton. Billca, Louzlnhe, Clnudlo, H;e­
!10 ·rontco, Irenk-, Brtt.o, Btilnor e 
Edson. 

~************************************ 
* * ! PRISÃO DE VENTRE 
* * * * 

* * * 
ANTIGA E REBELDE ... : 

~ * 
: Do Uwtre clinico fluminense, dr. Lauro Batista. recebeu o· t.A .. : * BORATORIO CLINICO SILVA ARAUJO uma caria, de onde .e* * destacam os seguintes trC<'ho!i: * " ... Devo sobretudo exaltar o valor das pllola.s c1rap&dú * de CASCAROBIL. e para melhor atestar Hta verdade,, Jua• * to a carta de uma cliente, professora e pessôa de Krande coo­* ceito em nosso munkipio, referente ao conceito que faz das pi­* lulas drageada• do CASCAROBIL ... ! Com a dt>vida nnia reprodw:lremos alCllll! trechos laff• 

* * * 
* * * * * * * * * * 
* ., 

rcssantes da carta mencionada: 
. " ... Quando comecei a usar as pilotas,. Unha ~gca OIJ 
nenhuma esperan~a de melhora, vlsto que sofria doa intaiU., 
ha 26 ano.~. tinha-me tratado rigorosamente com varlos ,a~­
cos e até f'!oopeciali!l'taS. sem nnnca. obter melliora al~ a ~o 
bt"r com a diéta ri&orosa que Hes ~e<'omenda,·am ~ .. M· 
r~m. só com um vidro das milagrosas pilulas de C.ASCA..BpBl.t. 
posso romC'r feijão, farinha, pão fresco. etc .• stm sentir AJ co­
lkas horriveis que 'iPntia, infalivelm.ente, apó.Í ás .refei9'tt. li , 
que os medtcos diagnosticavam "colite" ... e quando, ,ll_.-o que 
tinha Pouca fé no remedlo, não era por fali., de conl~g. DO* 
medll'o. mas por ser jã multo antigo o incomodo e eu aott~&A.-• 
va que só ('Om uma operaçá.o seria aliviada. Desculpe-me. pola,* 
a franqueza'' . ~ 

SC:AR li : : 
* (PILl'LAS DRAGEADAS) = 

* L.\XATIVO EFICAZ NA PRISAO DE VENTRE itABITUAl. ! t COUTES E COLECISTITES • 

; Prodnto do Laboratorio Clinico Silva Ãralfo : 
* i • :~ A' \'ENDA EM QUALQUER FARMACIA OU DROGAR A : 

·************************************ 

~:ii, .... , 

Insomniá 
O desassocego que impede o som­
no e o dcsconço é. mudas vezes, 
causado pelo mau funccionamenlo 
dos intestinos. Normalize-o, quan-*artdo Ararigboia o qual dr.cla.rou: 

u'!_ VÔô rstã sendo feito em aviões do 
v.sw "Belanca" capazes de desenvol­
Vet 170 quilométros horarios 

dias notará uma grande trans· Se deseja ter dentes sãos, alvos, 
to ontes, lom,mdo 

'SALiNõCTA' teaº major Ararltboia f"Z lnteressan­
io d-eclarações sobrr. a tndustria na-

~a n:tr:a3:1~i ;r:S~ d~~d~8~ rtt; 
<le. Siderurgia nacional. Acrescentou 
ÓÍe o ~p~rtan:ento ele Aeronauqca. 
1 1'11 ~ o 114lrlistetlo dá v~~ ffr,i• 
d~tn d~ lmluguração de Ulll1' !abri~ 
<ut!:f!~es ~ujos trabaljlos sedo .eJ[e-
0<)~ com 1n11tenal lm.»rtado. IPo:e, d11rava Isto, entretanto, um bom 

lle partida. 

formação. Os dentes appareceritn brilhantes e gengiva, sadios-- use 
3 gtaus mais alvos. O Ko)ynos é:. Kolynos. 

Ê o mais economico-Um centimetro é o bastante. 

l'ude ser /011111<10 lii11rit1mr11' 
.Veio creu habito. 



JOÃO PESSOA (Paraíba) - Domingo, 8 de abril de 1934 

DROMO DE TAMBIA HORRIVEL DESASTRE FERRO­
-~---... r DERNISSIMO "HANGAR", MANDADO CONSTRUIR 

PELO MINISTERIO DA VIAÇÃO, JA SE ENCON­
TRA QUASI PRONTO 

VIARIO NA LINHA TRONCO DA 
"CENTRAL DO BRASIL" 

-----... :----
Foi executor dessa Importante obra o engenheiro Alberto Borges - "A União" OS PORMENORES 
euve o competente profissional - E' desejo do ministro José Amerlco disseminar 
'----·---~--~~ 

mpos de aviação por todo o Norte, distando trezentos quilometros um do outro 

RIO, 7 (Nacional) - Houve um de­
eastre de grandes proporções com o 
trem N R 2, que partiu ontem i tar­
de de Belo Horizonte e deveria. ter 
chegado a esta capital. áa 10 horas 
de hoje. 

~sse desastre deu-se entre u esta.-

A fim de t'Olhennos uma lmr,reMão ::~:0!:r':: /l~~s ~ =~:!; :: 
geral da con!.lrução do moderno han- !' Cent.ral do Brasil. Tombaram a loco-
lU' Do 03,mpo de aviação do Tambiá. mCi-tlva, um ca.rro Correio, um do che-

es&lvemcs ont_m na residencia do cn- ~~::iJ:::i0e :eTo ~:::,sa:a~ a~ 
,renhelro Albrrto B~rgC's, no parque lst.e. 
Solon de Lucena. Morreram, e-m comequencla, o fo-

8. e .• que é o en<'.arregado drsfa ,-ul- ~Jo~:=:o J!:{:1..':es' : e:;: 
tosa obra, pela. firma Armando fünlr!- j va e Joaé Alvarenga Clnt.ra, além de 
sues Brandão, do Rio de Janeiro. con- diversos passageiros. Ftca.ram gn.ve-
tra&ada pelo Ministerlo da Vla<;áo, re- mente feridos numerosos out.ros fer .. 

cebeu-nos atenclosa.ment.e, convidan- ~~~:r!::.urn::~!":-~1!:Sra ':ao~ ;!: 
os a sentar e expôr a finalidade de mais estão sendo esperados aqui. 
,oua visita. O jovem e competente A'R 5 horas de hoje seguiram para o 

(4'0fisslonaJ carioca, logo inteirado des !~ce~~ ~: fr1!1r•:::. ~!i,;~ee,r: f0a.=: 
,4otiv011 de noesa ida 3.lÍ, demonstrou- chefe do Movtment.o, Vltor Faria, che-

nos avêsso a publicações em to~o fe da Loeom~ão, Marlo Castllhos, 
que realiza, querendo a. princip:o, ~~?;::eJ: i~n~:~•:

0 
e 8=;:s ell&'en-

.i:ar-se a ser entrevist:l.do, mas, dl- O trem s~nistrado chep.rá a esta 
de nossa lnsistencla, dcclaron- capital entre 16 e 17 horas. isto é. 

, ceder. Impondo, entretanto, cerno co: .::m!~f:: ::e ª!r~~ava tombou 

nel, se eocapára da locomo&lw o• ae 
um dos canos. 

Mais &arde, entretanto, fonnlllaY&­
M! outra hlpotese, J)Olllllvelmente a de 

=."ta':~~ ~ ::r~~ IV teria 
Fáto semolbante foi -­

ontem mesmo
1 

em local do malte 
dl&&a.n&e daquele onde oe ~ o 
sinistro, pelo din&or da Central, •• 
fula lru!peçáo das llnb.u. 

Pelo chefe do trem, Ca,,ell, qae sal• 
ileso do desastre, 1 foll formada aJD& 
composição para ...-ruir a 'llasem 
Interrompida., sendo eacolbJdo pua 
chefia-la o mesmo sr. que, com o t.rem 
em questão, chqoa a esta capital en­
tre 16 e 17 bons. 

Já se acha aberto, na ad.mJnlstr&.. 
ção d& Centra~ o competente lnque­
rlto para apurar as respomabilldadn 
e verdadeiras e&IIS&S do desastre. (A 
Un:ão). 

l\lULHER SO' AQUELA!" O filme 
· RKO RADIO (Broadwa7 Proirn,ma) 
deste mês, no "Rio Branco" . Leso a 
parti, do dia Zl . 

TEMPORADA TEATRAL 
"Troupé" Marquite 

Branca ondlçáo especial de nossa repor.ta- de uma attura de 15 metros, ao sair 
~m, ama visita d::i A UNIA.O ao ac- do aterro, ficando e-m estado multo Encenando a "revuete" Mar 

mJ'ODIO do Tambiá.. Desejo, dJsse-nos O "hangar" do Tambhí aos trinta d.Ja.s de construção grave o maquinista Antonio Cabral. de Rosas, o grupo teatral u Mar 
o tlr. Alberto Borges, que os senhor-:s f Os carros do Correio e do expedi- quise Branca'' levou n e{.eito, 
tenham IIJ!l2 lmpttssáo que não seja eS!a lnlciativa qur, a seu tumo, cor- 1 Are-a aproveit.avel: 980 metros qua- ::e~ e:':laá!:Ud:rmU:n:':~~ ontrm, mais um espetacu o no 
B6menfe a das minhas proprias pala.- re, e1n de5pec.as, por conta. do Minis- drados; lou. ficando cm posição perpendicular elegante casino da rtia Peregri-
vna. Depois que os s~uhorcs lá estive~. ! terio da Via~ão. Comprhnento total : 3$ metros; ~in!!:~~ (A cü~ri:r.mente fõra dos no de Carvalho• 
rem, entio, como técnico e responsa- _ E quanto ao minfatro José Ame- Largura util nas porlas : ZO metros; i A pezar dos e3forços empre• 
vel pela construção do hangar, dar- rico'! Pódc adeantar-nos algo sobre Largura de cada uma das duas na- RIO, 7 (Nacional) - Entre os cor- gados, principalmente por Mat-
lhes-el <I.! infórmes que neressita.r., cs se~ propositos acerca do descm·ol- ves: 4 metros; fr~s dr:tié!:i;.t~o d:~~.~n'!!nt!:: quise, Leoni. e . ..\ri Gui.marãe1~ 
Com a Ideia do dr. Alberto Borges vimrnto da aviação civil? pé d 'relto total : 7_50 metros; se além do foguista, 05 de dois maqui- para d'!-r mfllor realce a repre. 
concorda.mos lmedlata.ment.e, uma. vez - Parece-me que s. cxc. está no pé direito util nas portas : t.SO me- nistas.do gra.xeiro e de varlos pusa- sentnçno, a peça de ontem (01 
qae at.ingiamO!i, de qualquer fónna ao propotlto de disseminar, pelo Norte, o trcs; ' geiros, e também de um condut.or. uma das mais fraca, apre1enta· 
fim de noea visita. E, log0 a segulr, 11 maior numero posslvel de aerodromos, Area de Uamtnaçáo por janelas e: ==..:no:.._ fa~••;!.,:!,ª~:~ l d~s ao. publico pessoen,e. pelo 
1DD au&o de al11t."llel rodou em dire- , d!stando, trezentos qullometros um do l3.SO metros quadrados. 1 mont. :umpa.t,~ado con1unlo que ora 
çio ao aerodromo de Tamb·á.. cutro. Presume-se que o caclaver -encon- nos v,srta. 

lego chegados, vls!támos a impor- - E o !r. acha esse t 'Po de cons- A cobertura é feita. com zinco cor- trado sob os destroços RJ& do con- Entretanto devemo, cotiJ 
,mte CQDSLrução e fômos iDcont.inen- &.ração maia pratico e economico? rugado sobre uma estrutura lamelar ::!';1~:i:r~en:'l'!f1.':~0 :~ justiça, ressaltar o bom dtacm· 
•• IDlclan... & palestra que abaixo - Perfeitamente. Uma vez que a em peroba de campos tratada com rido. ~nho dado no quadro Apaches, 
palJU,.moo: dnra~ão de comtração é pequena e a CreadHo e repousa sob ••te cavalêteo A Cea&nl do - "'- as ne- não .sómente por parte da "~· 

- Quptos aparêlbos do tipo c9- mesma requer materta·s de pequeno em cdacréto armado em cah la.d.o, os celAi'lu providellclu J1U'a & baldlta.. trela" da "troupe" como Iam· 
mum, uoado pelo Exercito, Julga o custo, aliás abundantes em todo o quais fórmam as naves. çflrla::i dem&I.=.::,~ do .:;,.m bém pelo ator A/varo Mor eira, 
or. cor1por .. ar este hangar? pais. As parêdes são feitas em blóoo de daqui, :..:: Belo Borlsonte!"" outt: que se mantiveram com muita 

= :. :'!.':..ª d~:1:~P:,7:::.·:·n- = :.:: :::~=•::.,:"1~.~·= !uas ;:::nlo armado de 1.56 por 48 me- ::::=:~t ~l i"':.E~~ exç::,:;J;,, foi notada pelo pu-
Jogo de rod&s qae .. achava no &anel blico certa dcsafinaçdo, por par· 
zs, 1em que oe JI05'I" ainda dlmer .. te da orquestra, o que é det•éM.& 
pertencia á locomoUw ou. a um dos de estranhar, tratando-#, cumo 
:=-,i,,1"'~ua;:..,: ::,m vei!:;i'!.m,.: se trata, de um grupo de e:rce­
danlflcaçáo. lentes musicistas conterrallr.01. 

Ao preclpl&ar-oe do a&êrro, a loco-
motiva levou consl10 ~ - o 1010 horarlo dos ., .... 
:u:O:ª::.!!:·so':: ~~~ e do ''Sindicato lancl1rn 

O earro resta.arante foi o anlco qae 
pormanecea nos &rllboa, pola o -
que a., êle i.e achava preao t.êTe 01 
.. traks" de9c&rril&dom. 

No trem 11ae partia - eaplt&I 
áa 5 boru e 20 minutos sepln tam­
bém o 11r. Moralo Lacerda, chefe de 
Llnbu da Cenlnl do lll'Ull. (A 
Unlão). 

RIO, 7 (Naelon&I) - Nos primeiros 
momentos presum.la-1e que a causa 
do deua&re vertfleado na Cenlral do 
Braall bou.vesee sido a perda de nm 
.leso de """9 que dentro de 1IDl ta-

l Associando-vos ao RADIO 
CLUBE DA PARAIBA prestais 
um releuanle serviço Q PA TRU 
e á HUMANIDADE pois rle de· 
leita edNca e in&lrut, ão sabio 
ao anal(llbelo que, não -.abenda 
lêr, aa&e ouvir e semlr 
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A PARAÍBA 
VEIO AUREO A EXPLORAR 

O llrusJI. prmcipalmente U!> Em an~as diminula.,;;. a ngro-
E~ta<.loc;; do Hio. de S. Paulo, do nomia con\eg-uc, hoje, enonnes 
Hio Grnndc do Sul ,. o Distrito produções. 
Federal exporta pouco mais Suas possibilidades são quasi 
de dois milhões de caixas de la- ilimitadas. Com·ém ler, a respei­
runjas "ilendo quasi cincoent:, to. o livro "Ficld, Facturics and 
mil nmtos. A exportação firnu,. \\'orkshop" do príncipe Kropo_ 
'.-te e :umll"'nlu de ano p•.1ra ano tkine. 'ft'r-se-á ,·erdadeiro des­
acompanhantlo o crt•scer dos Ia- Junlhrumenlo. 
t!lnja1s. E s:lo ,a -tissimus. Alar. Mas não \'~llnos tão longe. Ye­
gam-se por quilometrus e quilo- jamo, a Espanha. Em 800 quilo­
metros. quasi indefinidamente. melros de terras irrigadas a Es­
('Obrindo ,arze.1s <' Chlinas nos panba produz 40 milhões de cai­
muniripios de _ ·ovn Jguassll, xas de Wranjas, valendo um mi­
Campo Grand,•, ~!urro Agudo, lhüu de contos de réis' Ora. !SOO 
Limeira. Hio C:l:iro. Sorocaha e quilometros quadrados é uma 
ell.1 varius outro!>. llelissimos ! insignificancin. Num trecho re· 
No!J ml:ses dt> março, abril. mnio, lnthamentr pequeno do Brejo 
.iunbo e julho, pl'jam .. se de po- encontr.iriamos tal arca. E os 
mos de ouro. Culhenn1us, a ra- vales rkos eia mala e da Ca­
zão de 11l0 a :,oo por pc'. Le,am- atinga ? E as terras que a lns­
nos ús "parking-1wusl'S '' on<lr petorb das SCra~ csl:i irrigando 
siio lavados, poJ;dos, rl:1ssificn- no sertão'! 
dos pelo tamanho. em·ah.otaclos E cloi, milhõe<; ele caixas de 
llusnm us porto, Abarrolnm laranjas produzidas em 40 quilo­
o.,. , apores. \ metros qtradrados, no municipio 

l'ma riqurza' Cultura de gnrn- de Areia, por l"xen1plo. já nos 
ci.e possihilídadt~' E por bso mes- :-ontent:uinm. Seria o porto a'e 
mo plant:un-s:• I.,ranjeira,. hoje Cabedêlo mais movimentado. 50 
no Brasil. ao, 111ill1ões. Encon_ mil contos de réis que entrariam 
tram·sc LlZ!'IH.las com 20, :W. 50 ·mua]menle para ';,.\ economia pa­
mil laranjeiras novas. Por l,)d:l raibana. 
parte. :-l_o distrito Federal, no Es- .-\ Secção de Agricultura se en­
tado do Rio, em ~li nas Gerai;. contra no firme proposito de de­
em S. Paulo. no Rio Grnndc do senvolver a citricultura na pro. 
Sul, nn H.lia, no Cenr:'t, nu Parú. \·incia. Para isto publí..f'::_uemos. 

PULVERISEM OS ALGO· 
DOAIS 

Encontrei em algodoats novos e, 
prll1cipaJ.mente. nos do ano DB6Sado, 
que Já deveriam ter sido destrwdo 
enorme quantidade de coruquerê 

Ha lagarta. recentemente n&'cidaa, 
as ha de tama.nho regular, existem 
grandt'S e, enorme quantidade de nJn_ 
tas ou pupa..,. 

Algodoais ha quaal inteiramente 
destruldos. Não pulverizaram o:,, aJ­
godoa.Ls. Náo O.:i pulverizam atualmen_ 
te. E querem colher algodão. 

JustUicam-se com um principio er_ 
rado. Que a praga passará. Julgam 
o coruquerê pelas outras lagartas. E é 
um engano gravi::slmo. 

O coruquerê pode produzir quatro, 
cinco, sei> gerações por inverno. Se_ 
gu.idas. Enquanto houver alimento e 
humidade. E aumenta.rã.o de numero 
de uma para outra geraçJ.o, pois, uma 
lagarta. chegando ao estado adulto, 
poderá por mais de duzentos ovos 
Um unice casal póde produzir varlos 
bilhões de lagartas na qutnta gera­
ção 

Só ha um remed.io. Pulverizar 03 
algodoa.is lmedlatrunente. Logo que 
apareça a praga. E náo abandona_ 
los um unice dia., pois se o coruq ue _ 
rê, e. principio, é lacll e baratam lnte 
combatido, depois. quando se espo.lha 
pelo campo todo, o combat:.e se torna 
mais dificll e mais ca.ro. 

Não percam por decldla a saira que 
tão promls· ora se encontra 

Pul verlzem os algodoai.s 
Na Secção de Agricultura encontra_ 

rão todo o material lndJspensavel. E 
p&ooal habilitado a m.àneja.r os pul­
Ter1.zadores 

FEBRE AFTOSA 
E LOPES DA CRUZ, med. 

nl 

:~ 1~~;'1~)'.;,:~),"':/'.t, ·:1;:\1~1:~~t~~'. ~~·;to S~~ç,~% d;S:;:/J~~u~t;f;;: Ti!~~ q:;t':"e a;.,;::,::1
":,~14 

quezas do Brasil cm futuro bem capnz de produzir grandes Ju- contac1osa • que tem profmldo ele-

pr~,:;~~~íl:o precisa iniciar e de- ~~~i~it~d~;s ~º1;1;~~~;~~~e:o;;r:! :~[!::,!.~~~~:: 
senvolwr os seus planlios de ci- destinnda no pomar, preparar se. tados do Brasil mantem-se enzoot!ca. 
trus. A laranja, entre nós, é qU:lw m-enleirns. enxitrl..'lr as mudas, SINTOMAS - Febre, &eculda de 
si inexistent~. Das varh\.SI regi- ciirigir o plnntío no lugar defini- ::a~~~ r~~ r!.:!i~~ ~:; 
õ~s brasileiras percorridas por th·o e o combate tis prng.1s. lablos, cengtvas. lace Interna 41a.s bo­
mim foi n'.l Paraíba onde menos O sr. Enéns Carrnlho, de San- chechas, ele. l, narinas. focinho, obe,.. 
laranjeira, encontrei. Poucns e ta Rita, vai preparar um laran- Clet....l • a;pa1,o lnterdiciW centre .. 
t"m geral mal plantadas. Pejadas jal na L1zenda S. Bento ampara- ~as~ babam m-. fuem 0 
de fungos. Luradas cie insetos. do pela Secção de Agricullura. barulho de chupar"' ~ os den,_ 
E as laranjas sãu tlclici<>.sas. CerL~mente outros solicitarão ra- te., de m em qoa.ndo . 

E não se diga que não temos vor,-,, identicos. A l'itricultura u ºa1~:o! ;;;oroso ás veza, deTido 
terras pnra pomares. Sobram- dar:\ à Paralba algumas dezenas Nos casos benlgnoo este llintoma não 
nos as hôas !erras, no Litoral e de milhares de contos de réis. é observado 
no Brejo. Em alguns trechos ser- Trabalhemos' 1 O apetl~ é diminuído As &ft.... dJL 
lanejos. PIMENTEL GOMES. !a~ã.o ~~=0t,:~nsão e rumi-

LAVOURA MECANICA 
CONTAGIO - Faz_se diretamente 

de animal a animal e lndlretamenlc 
por lnlennedlo do homem (pés e 
mão,), pequenos anlmAls, !orra("ns, 
etc . 

MORTANDADE - E' &""Lnde em 
15e,n poucos ~ão ainda os reta.rda-1 Pla.ntlo 15$000 eplzooUas muito vlrulenta.s. Nas de 

t.&rios que teimam em desconhecer as Replanta 4:$000 carater benigno, ná-0 che,l'a a s·• I •. os 
vanta.gen; da lavoura mecanica. Ela Desbaste 2$000 a.n1ma.fa novinhos pa.cam &empre 
tem &ido. mesmo antes da Ru.ssia. (\ Quatro capina., mecanicas 60$000 cra,nde tributo á lebre aftosa. 
motivo de exito ela agricultura norte 

I 
Colheita de 60 arrobas de al-

6
-

000 
"1Nh~~Aaç

1
A
5
o~:::: Vo.l, em C'Oral de 

arnerican1, principalmente dos mara- J godão• v~ ~ v•-, u.a.-
Tllhooos pomares ela Cali!ornia. Despe as imprevu;tas 2ot000 DIAGNOSTICO - Facll, nas epl. 

ru!:o c~!t~od:l~e:r~e;~;~o~e I Total 181$000 ~t!: c::osc~1t":O~v4:ilfi<'II. prin<'J_ 
~:u~~~~!~acontra.ste que desalenta 60

1
-ba.s de &liodÃO BOOSOOO paimente- qa.a.ndo as aftas do uber" e 

A! maquinas agrlcola.s devem ser Lucros 419$000 f:ã!al:,a.r~:i~Jt~e haver con.. 
convocadas para a cbra de nossa 
emanclpaç:io economica. pelo aprovei_ CULTURA MANUAL DE UM HEC. d!c~l'!!'.~~~A~~~~....;.;., ,:;~. 
tamente dos campo.s. E Is o em l>e- TAR DE ALUVIÃO e.. 
~'.c~~~ ~~o~~r;::n~n'!':.J'n:."';,.':;; Plantio 16$000 ) • PROFILAXIA - Isolamento dos 
agricultores. Replanta. ($000 anima.Is aUttado,. Emprego do sôro 

E estes devem meditar ne to..s pala- 3 capinas manuais 160$000 n&.1 at.a.en.dos (prevenir as <'OmpUca .. 
vras e nestes numero; do a.gronomo Despesas Lmprevist.a.., 20$000 tões) te sãos· 
Pimentel Gemes, num apelo aos pa_ Colheitas de 30 arrobas de Va.cina,('.áo dos rebanhos tom a va-

~~~emos os dois metodo- do la- algodão 30$000 t'~/=~ pelo proce100 Valée. 
voura - o rot!neJro e o moderno - Total 221f(IOO TRATAMENTO - Lavagens da.s 
em sua parte financeira. o que poso:.o 30 arrobM de algodão a 
fazer cem seguTança pois, plantei al_ 10$000 300$000 
gocião oito anos no Ce-ará. tendo ado- Lucros 79$000 
ta.do os dois processos. Consultando as E' por conhecerrn.os ta.is resultados, 
m.1.n.ba.s notas encontro as duas con_ 1 a.!óra tnumeros pre,Juizos d. ecorrentes 
taa de cultura. VN1!1Que1: da. lavoura ma.nu.ai, que nós a.grono-

-- mo~ não ces~amos de clamar pelo em_ 
OULTURA MEC'ANICA DE UM prego das maqutnaa". 

HECTAR <Transcrito de A Gazeta de Noli-
Aradura e gradagem 20$000 cía.8, de Fortal&r..a, de 25 J_:w_i __ _ 

"ENGENHO STAMATO" 
E' o unico engenho moderno de insuperavel valor, é o 

idéal para r.s lavradores de cana, pequenos ou grandes. Economl­
•IU, poupar deS'J)erdicios de toda ou qualquer natureza, seja. eco­
nomico e aumente os seus lucros cc-mprando um "ENGENHO 
STAMATO", para moagem de cana e assucar. 

Privilegia.do com as patentes ns. 11.752 - 14.754 e premia­
do em diver"8s Expcsições e 12 medalhas de ouro, Diploma de 
Honra e o "Grande Premio" na Internacional do Centenarlo. 

P.ua de Santa Rosa, n." 2 - A SÃO PAULO - Telegra-
m'\S: S'fAMATO. 

Cuidado com os gelados 
Ha pessõas que abUMm dos gelados, 

que só apreciam a. e.gua. quando dura 
de !rlo. Entretanto esse habito pode 
ser danos:l, provocando brusca. para­
llzação da dlge.stão ou então lenome­
nos congestivoo do ventre. 

Em ambos os casos Os intestinos, 
por onde tr.ansitam, nonnalmente, 
com os alimentos. germes de varias 
ordens, podem, nestas condições, ser 
6UJe.1tos a ln!ecções d.e maior ou me­
nor gravidade. Convém, pois, não 
provocar o estado de menor resisten­
cia. das vias digestivas. No casa de 
.15Urgir alguma. an~alidade, fazer 
uma dléta alimentar e tomar o Eldo­
formio Bayer. excelentes comprimi­
dos contra dlarréa de adultos e de 
crianças. 

RUR 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

/ Agronomo Pimentel Gomes, 
diretor do Serviço de Agricultura do Estado 

I.; EXPOSICÃO DE MILHO E FL 
JÃO DO ESTADO DA PARA1BA 

Nãp é somente no algodão que está 
a riqueza cconomica do nosso Est.a­
do. 

Ela tambam se rtrma no milho e 
no feijão 

D1sseram.-me, no Rio, em 1933: o 
nordeste exportou para aqui 35.000 
sacos de milho e felJã.o, cm 1930 o 
que se desconhec.::- . 

E' do mlllio que se alimenta gran­
de maioria do nosso povo , E' o mi­
lho que sustenta durante a sêca, os 
nosscs animais de transporte. 

São ntllhares de sacas de milho 
que importamos, do sul. São cente­
nas de m1l réis que perdemos, que 
deixamos sa:.r do Estado. 

O que se dá com o milho, o mesmo 
sucede com o feijão . 

FelJã.o é a base da alimentação do 
nosso povo. 

Temos terras proprias para milho 
e feijão. Destes produtos necessita.mos 
economicamente e porque não os pro­
duzimos o quant-0 precisamos e o 
quanto nqs pede:m? 

- Falta-nos estimulo. entusiasmo 
e interesse 1T3.nde por essas cultu­
ras. 

- Precisamos produzir mais. me­
lhor e muito milho e feijão . 

Pre<:isamos de um grit.o e, este iierá 
uma Exposição de Milho e feijão na 
nossa zona do Brejo 

Assim. or1entar-ie-ão e estimulnr­
se-ão essas nossas lavouras, 

SR. PREFEITO DE ALAGOA 
GRANDE grite nesse ~ de serra: 
·• 1.• Exposição de milho e de felJáo 
do Estado da. Para...-ba. na ultima se­
mana de a.rosLo d,:, 1934" 

Convidem-se todos os municípios 
da zona brejosa, para se repr('senta­
rem. com produto.) e com a presen­
ça de agricultores progr.:sslstas e de 
l>ôa vontade" 

Nessa grande !esta de nossa agrl­
culLura há de aparecer sugestões, es­
timnlos e ori.'ntação para levantar 

essa nos.sa. grande fonte de riqueza 
- Agricultores da zona breJ°""' 

respondei ao grito do prefeito de 
P..-1.agóa Grande e para lA. levai ~ 
bem VOISSOS produtos. 

SR. DffiETOR DA AGRICUl.:r.' 
RA DO ESTADO, vinde e our 
essa bandeira nova, da a.gri 
moderna 

SR. PREFEITO DE AL 
0.R.'\.ND~ espero vosso grito 
nistrador forte, progressi.sta 
regem, e agricultor~ paraibr 
.seJO ver v.JSSJ. panida, vc:8 
siasmo, vossa ação 

Sr D1T'etor da A,g1icultur. 
mos cO!D. vosso apoio, voMA a 
çáo, \'OSSO esforço e ação afiei. 

Agricult.ores paraibanos. não 
reis por nmgucm.. para a açáo, 
\'C>s.sa melhora economlca 

A produção bôa e bar.ata está de 
pendendo de vós e somente de vós. 

Vale multe mais vossa ação deci­
dida ào que a ação o!icial sem v0&10 
apolo. 

Uma Exposição agrtcola regional 6 
quadro demonstrativo; indiscuUvel, 
convincente e estimUla.nte 

Entusiasma os espiritos fortes e 
abate os pusllanimes. seleclooa 08 

verdadeiros agricultores. 
Precisamos de multas Expoaleõea, 

do que mais produzlmoo. do que maJ.s 
necessitamos. do que mats vendemoe. 

A hora é de luta, de ação, de covas 
iniciativas agrícolas. 

Marcharemos a.th·<>s, ou serem.M 
pisados ou continuaremos esquee1 ... 
dos. 

Somente a agricultura do agricul­
tor é eficiente, para. nosso proereMO 
economico. Nosso agricultor precls& 
de assistencia, orientação e estimulo. 

h 1. • Exposição de milho e de fel• 
jâo, em Alagõa Grande, deve ser wna 
r:;aUda<ie, na ultima semana do pro­
xim.o agosto. 

Paulo Alfeo. de Miranda 

atta., c:-orn &oluções a.dstrinccn~:-s ~ , F~~m ftl'des e tenra.,. 
o.nt..epllcas. Creolina a. 3 1º, alumen ' CONSEQUENCIAS ECONOMJCAS 
a 2" ' 0

, agua fen.ica.da.. 1· - Diminuição brusca da produçá.e do 
Pediluvto com sulfato de cobre pa.ra lf"lte e emaçttlmento do reba.nho. 

as aftas do! pés, em solu(ã.o a 3' ·. TRANS!\IISSAO AO HOMEM -
Para l!li teta..~. vaselina bor1<'ada Tr:a.n.,mJte-M: pelo lelte de a.nlmaJs em 

O vinagre com agua, p1rt,s l~a.a.i~. e iu.do febril, Lncerido crú. As erilNI,,.. 
dá bom resulCa.do nas lesões da. boca. çaa tão mal! sensivei! 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado 

OSVALDO TRIGUEIRO 
avisa a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo­
\.·er os processos necessarios n epllcação do decreto de reajustamento 
economico, junto â respectiva Ca.mara. Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro. á rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer ln­
rormnçáo, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida General Osorio, 180 - Telf. 259. E,crit.: Rua Ma­

ciel Pinheiro, 88 - l.' And:ia- (Altos da CASA PENA) 

IMPORTANTE 
"iima & Leal, estabclecid<>s na praça de Recife e desta ca. 

pitnl. á ru~ lllaciel Pinheiro n." I8l. com casas de louças, vidros, 
cristais, cutell3ria. e artiJ:(os de presentes. avisam á sua distinta fre­
guesia que mantéem um formidavel "stock" de artigos acima, para 
sPrem Yendidos pr.r preços barati~~imos, como são ,·endidoe era. 
sua cas<J. matriz. Vendas em grosso e a retalho. Avisam mais quf' 
sua ca'Sa nesta caipital é a Casa Chaves, adquirida por tompra a 
seu antigo proprietario. 

JOAO PESSôA P ARAIBA 

JOÃO DA MATA _c_1_G_A_RR_o_s_RECALIA CHIQUE 
E' O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

OS PRODUTOS DA "FABRICA · COtLHO" 
Enderêço Telegrafico: - "OORI" 

DOS MELHORES, O MELHOR 

RECOMENDAM-SE POR SI MESMOS 
CUNHA & CIA, - Maciel Pinheiro n,• 3&0 



" -,e resfriam e oe 
te; as que sentem 

'""m-u'·a- n- _r.~e~Ju~1fa°~ Y:~ 
a voz rouc& e a garganta ln­
ada; as que soffrem de uma 

onchite; os asme.thticos, e 
ptc as creançn.s que são a.c­
tldas de coqueluche, poderão 

certeza de que o seu remedi.o é 
p1? São João. E' um producto 
· co apresentado sobre a fór­

m saboroso xarope, E' o urú­
áo ataca o estomago nem os 

e como tonico calmante e faz 
r sem tossir, Evita as a.!f<c­
pe1to e da ~ara1U1ta. Faclli-

sptro.ção. tornando-a mai,.s am­
a e fortalece os bronchJos. 

ndo as in!lammações e lmpedln­
aos pulmões a invasão de perlgo­
microbtos. 

A vida apresenta bellas 1 

per spectívas à juventude. 
Basta, porém, um FIGA­

f)O , enfermo, para que to­
d;Í os prazeres sejam en­
venenados... .. 

PARIQUYNA 
composição de plantas me-

1 

dicinaes, desintoxica o or­

ganísmo e regula o FIGA. 

DO. i "-"'~ 

f O unlco medica.menta que . 
foi discutido na 

Academia oe Medicina 

.rr=====================~ 
CASAS PARA ESCOLAS 

NO ROGFRS, TORRELASDIA 
E ILHA lNDIO PIRAGIBE 
A Diretoria do Ensino Prítna­

rio precisa t',lugar casas para 
escola.9 no! bairros do Kogers, 
Tonclandia e Ilha lndio Pi.111.­
r;ibe. 

Pl't-fere construções nova!-, 
oferecendo planta! gratuita-
mente 

A l'NIAO - Oorulngo, 8 de abril de 1934 

•: .. : .. : .. : .. :++:++: .. : .. : .. :+:++: .. :-: .. : .. : .. : .. :..: .. :-:-: .. : .. :-:~:-: ...... : .. : .. :..: .. : .. :-: .. :-:..:. 

Quer V. Sa. :f ASSICURAZIONI GENERALT-DI t 
•• •• 

Fortificar. se? ·f •1• ....... _ .. -.,f TRIESTE E VENEZIA i 
:::'::;:.:• : i::.:::: 1 :f COMPANIUA ITALIANA DE SEGl.'ROS FUNDADA E!\t 1831 ~t 

:; 1 . 220. 000 :OOOSOOO de fundos de garantias :i: O Virona! fortifica o aanpe, 
alimenta. o cerebro, tonifica 011 

nervos, abre o appetlte, robuste­
ce o organismo. 

•t POSSU~ S. 099. 000 :OOOSOOO de Seguros de Vida em vigôr Í 
:f SEGUROS DE VIDA X Virona! é 58 % mais rico 0111 

oub,lanclaa nutritivas que qual-

Quer oatro forUfkante. :i: Opéi·a com as taxas mais modic.1s e condições liberais t 
~, ::: A Cü:\IPANHIA TA;\IBÉ:\I ACEITA SEGUROS DE •.t. 

Alvim & lreit !~'f1..; • ·t 
s· Paulo . ~;;,; -= •t ACIDENTES PESSOAIS - FôGO - MARITIMOS - RESPONSABILIDA- +!+ 

~' ,:!S: 1 •t• DE CIVIL - ROUBO .:. 
~~~jY t 

•E+ Sl:DE PARA O BRASIL: AGENTES GERAIS EM RECIFE: é 
~ .;?i J + RIO DE JANEIRO _ i;t. do Ouvldõr, 158 PINTO ALVES & CIA. e JOSE' RUFINO & CIA . .i. 

i~IJ ifi tt ::: -- AGENCIAS EM TODOS Av 0~
0 B~;;~;t-=-:. 9.m t + ~ 

•!++:.+:.+:-:-: .. :..: .. : .. : .. :..:++!••: .. :-: .. :-:-: .. :-:-: .. : .. :-: .. :-:-: .. : .. :-:-:..: .. : .. :-:..:-:++) 

FARMACIA TEIXElRA 
ESPECIALISTA EM RECEITUARIO 

MEDICAMEí'ITOS NOVISSIMOS 
PREÇOS DOS COl\lPETIDORES - ABERTA DIARIA.."\11!:N­

TE ATE' A'S 22 HORAS. 

Rqa Duque de Oaxias, n.· 353, 
EM FRENTE AO "CLUBE DOS DIARIOS" 

DA INDESE)A VEl. TOSSE. 

FELIZMENTE E f AQL UVRAR,SE DE 

UMA E OUTRA COUSA. LOGO ÁS PRIMEIRAS 
DÓSES DO XAROPE OE "ORINOELIA OE 

OLIVEIRA JUNIOR" 

AS DONAS OE CASA SABEM DISTO E Têl.l 
SEMPRE A MÀO, PARA CORTAR AS TOSSES 
E BRONCHITES, O F~MOSO XAROPE DE 

6RINDELIA 
O~ OLIVEIRA .1-UNtOf:I. 

'Gc,,sse -<Resfria(/,,, - f)~ - ~ui,diür 

·-' 

FUNDIÇÃO DE FERRO 
"BôA VISTA" 

A UNICA DA CAPlTAL E A MAIS COMPLETA DO ESTADO, 
DE 

VICENTE IELPO & CIA. 
Aparelhada para fundir toda e qualquer peça de ferro 

fundido. 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 

Fun<le-se embolos, Ynlvulas de qualquer qualidade. cri,·os. 
lftrneiras, mancais. cilindros, para locomotiva.-;; e caldeiras, 
cone<ões para esgôtos, tampões para galeria, de todo tipo, 
ralo'-::, valvulas, regb:;trc\ comporta paJ·a agua, bancos pera 
;ard,ns, porta,; para fornalha, grelhas para forno~. grades 
horizontais para •l!Tborização, c~letor para papeis, escadas 
rir?tJiares. cruzes para jazigo, ca.ndelabros e combustore5 

para jardins, crivos, chapas, f<.>gareiro.s , chil,leiras para 
fogões ing!êses. etc. 

ESPECIALISTAS 
em portões, 1{1"8des, gradis de ferro, clara-boia.q em ferro, T 
e cantoneira, silos para cereais. carros de mli<.>. de ferro e 
madeira, alambiques de cobre, fabrico de camas e colct,oa­
ria, ca1has para agua, de ferro galvanizado, zinco, cobre; 
~ceita qualquer seniço de torneamento. solda-~e a oxigenio. 

A ULTI\IA PALAVRA E:11 ACABA)IENTO 
PREÇOS. RE)I COMPETE:\CIA 

TRAVESSA DA BOA VISTA N.' 33. TEL. N.' 79 
Paraíba - João Pessôa 

Os anuncios desta secção sob os titulos "Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofereci­
mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados 

á razão de SSOO a inserção. 
\ Vendem-se: Um plano francê• r '0-

ALl"GA-~E a confortavtl casa n PIANO-Precisa-se alu- 'prlo para aprend.lza,iem, compieta-
679 â na Dloro \'e.lho Tratar na / mente remodelado. Um_ aparelho d.E 
...,;. junt~ . · gar um para _estudo. A tra· ~~~~.;·p"~à"?:;· .. ee:"~.f.~u1;1~0: 

CADEIRA DE BAtmi::rno _ com- tar com Ohnto Pedrosa, de conservação 
pra-se u'!l• em _1>ert;,1o ost.ado. paza neste jornal. vave~4~ tratar 6 Praça Ven&Dclo NeJ.. 
tnformaçoes, dirijam-se a 7.ª Bia. do _• -----------,:-
R. A. M. no Quartel do 22.º B. C VENDE-SE um bilhar, <'om lodoi; 

QITER 'VESTIR BEM? - Procure e. 05 acessorios e pertences funelon.aodo 
secção de Alfaiataria d:1 ucasa das na sér\e d? uma. sociedade rccrcat.l\'a 
Melas,.. Prcç<>s ao alcau.ce de totlos, no bairro de Cruz das Armas 

COFRE -- Vende-se um oom pou- Avenida B. Rohan, 144. A tratar na. casa n.º '31 á avenida 
cos mese..c:i de uso. A tratar na. rua 1.0 de mzio. 
Maciel Pmhelro, 303 TERRENOS - Vendem..se otlmcs 

lotes de terrenos nas ruas Epita.cio 
Passóa, av. Caturité e rua Dr. José 

COFRE "STANDARD" - Vende- Peregrino de Carvalho, assim como 
1e um, completamente novo. A tratar e.. ca.53 n. 191, na rua Epttac10 Pes.. 

VENDE-SE a casa n.• 346 á rua Vas 
co da Ga.ma, de esquina, otimo ponto 

~:~~,~~~n~º:ro~~~rir!t: e~~ 
José Luna, na D1retor1a de SOguran-

nhefro. casa acima anuncla.da. VENDE-SE a fabrica ºCama Pe.-
na "Casa Pena!', ã rua :.'\ta.clel Pi. r soa()s tnteres..~os podem tratar na 

raJbnna ", a tratar com Manoel da 
MAQUINA "SI:IIGER l>E BOBI- cunho. no Parb!ba-Hotel. 

NA - V...:nde-se um , -.:uco tr~ba- 1 --------------
lha.da, com ctneo gavetas, madeira 
nova Preço mlnimo 400$000. Tra­
tar na. rua Maciel Pinheiro, n. 279. 

OTDIO PONTO PAR.\. NEGOCIO 
- Por ter de retlrar..se ra o ru1 do 
pa.fs, vende a casa n.0 609, à avenida 
Monte Alegre, com bons cornodos e 
quintal Jl'llnd• e cercad<l. A tr11tar 
Wlll i;i. ~a na -li 

VENDE-SE A CASA n.' 532 á rua 
Epitacio Pessõa., com acomoda· 
çôes para grande familia, insta­
laç,ies de luz, a11ua e es11ôto, 
quintal grande com fruteiras es­

VENDE-SE uma ottma mobWa de 
imbuia, estufttda de gorgorão estam· 
pado, composta de U peças. Ver e 
tratar à rua 13 de Mo.lo, 781. 

VENDE.SE um ótimo ponto p&l'IL 
negooto. 00m a11om<Jdação para f&• oolhidaa. 

A tratar coui 
pe te JorDI\I, 

Qjato Pedrosa, ~Í:r ~~ ~:n~o 
1:.;rr~~:'v1s~ 

çond~ l•rlcp n 74, 

EM8ELLEZE 
OS CAIELLOS 

por C!ste moio aimplea e ao-radavol: 
lavando a cabeca com o ARISTOUNO. 
Sendo em fórma liquida, o ARISTOllNO 
não só limpa os cabollos de maneira 

lncomparcvel. tornando-o& sedosos • 
brilhantu, n:r:10 lambem penetra alé o 

couro cllbellL.i~. dis,olvondo e deaalo 
H1ndo a ca,pa. lgualm•nle para 
aa E,plnhas, Manchas, Sardaa • a: Erupções que enfeiam a pelle: conua 
as Quelmadur<n. Auaduras ou lroloeiaã 
não e.e conhece nada melhor qu• o 

ISTOLINO 
!il\lÃO LIQl,IIPQ f1f:l)IÇIHAL 



A UNIAO - Domlnl(o, 8 clt ubrll de 1934 

JJ =============================== ============== 

EXERCICIO DA ADVOCACIA 
trarem o crime ou crimes de-extorsô.01 propria.rnente. U.l'lla retificação de 11- d. ::.aber a qual dos J 
E' lcgtco, pol~, que a de~uncia é !alh.a. 1 mltes muo1c1pals, sob aparencla de cios Estados em litigio e. 
vag.n e ln u.bshtPnte, nao produzindo rtxa.çã,o de llm.ites de Termos.· Judicia- 1 rL&diçáo sobre o tunto,tw1'""'"'"ª<l4 
fe'~ ls~ois~:smJ,' :n':foei~s di~~~U:,ª; rios.~ tanto é certa a coincidencta da E - fato decisivo! - para evitar que 

O DECRETO 22,748 E O SUPERIOR TRIBUNAL DE base do proe<>dimento criminal em to. dMsao Judiciaria e administrativa, os feitos pendentes, oriundos do t 

JUS
TIÇA DO ESTADO das as modal\d.1.des dos df'Htos, é cl~- que, em todon os cns.os, os hmites es- ritorio anexado, fouern nvoc 

· ~~ •• ~~!cta"."nci;~~ \,m;,'!\~
0
1;.;1u~! tabelecldos pr,ro os Termos passaram como era de dlreito, pela Juotl 

o Superior Tril>unal de Jus- .\th o~:Hlos, no Hio e nus Sel'- peç'a sem valor jur1dico. A,sim, por_ a con~tltulr ~lm1tes do.s. respecL1vos cal de SanLa Ce.Lanna.. inseriu-se 
ti'i,'H, em acurd:io unanime. acaba. i;:ües dos Eslados, firmou a yer- tanto, Munic1pios, nao Si; veri!1cando, em acordo wna clausula esp,cC18.l. pc 
de unular um in'"ent.,rio em c(\.ic dadeira doutrina acerca do as- Considerando que os pacientes estão nenhwn caso. a diversldade entre es- qual o mesmo E,tado abria mão 
yinha inler\'indo pessc\a n!lo hn- sunto: se.ia ((tltl I ft)r a natureza 1~ f1~~~/t_~~~!08a~~O.:r~~-~~:1;d~ tes e aqueles _ se direito, que, ~ liqu;do e inco 
bilitad:.i a procurar rrn juizo. dos ea~os. nt1o l· lidto avs que por um proce so. cuja denuncia é to - Igua~ente nao procede o argu- tavel que era. nao chegará siqu 

A inlerprela~::1u <.lo:-; h;nnos nüu r\li\"erem h;.ihilitados de a- da eivada de lacunas, mcnto mfnido do decreto 268. de sofrer discussão! 
dnro:-; e exprcs..;os dü rlecrdu n. , c<lrJ.o com O llt."l'rcto n.º 22.7-18. Considerando que, em .ca.-os seme_ 1932 A referencia ai feita aos anti- VI - o argumento lu.storico, 
22.4i8, de 20 dr fen~reiro do uno o exerci rio da a<lvucada, sendo J.l?.antes. já se ten1 pronu11c1ado o Egre- gos limites 6? Termo restaurado, não sua vez, não favorece ao llQSSO 

pnssado, encontrou da p.u·tr rle nulos clf' pleno <lin•ito os atos rc~c;J;~~6al hat~~~~!~!s di :r:~a:i~ justifica a etírmat,va de que este ti- tendor ~ Abra-a& a .. Historia Adm 

alguns n1agislra<los, aqui e fl)- praticados pelos proihidcJS OU :r ªo1i~r~t·} oS.S:~~i~:~:l ~~~e~i~ ::1~; ~~:l:~p!~t~o;,~~: n~ r~::= :15!rat~;tr::oB=c~~: ::'li:~~ 
ra t.lu E~lacl. o, certas rl'slrirt.H.~~ .. , impeclido<:. de proeurar. cm _juL n. 20, de 13 d~ março d~ 1928, onde o mos que os Termos trresscm limites; de João ,1enaes, e ver-se .. á que. dcs­
. ~:io obstante drrlnr:tr lllllll dc;s zo. Z1j~~p:ude~~: jr}~nae1t'a~:~~:d~~ 'O que af!nr11imos (: uue esses limites d~ a época ~lc,nial a dh1.s.ã.o judl­

seus. ~rtigos que a ni11gL!e1.n ser.a Em i1n cntarios, ('lll lalencias, babeas-corpwi preventivo requerido correspor:dem cm r?gra aos dos res- c1aria do paLS sempre se a.moldQu, 
aclm1hdo re~urrer l'Jll Jl~Iz.,~ C'l- J ern simples reqlll"'r.inwnlo Jl~f~ p('lo dr. José Americo de Almeida em pcct.vo--: IJwúclpios: e o nosso con- invaria\'eln1'?nte, á dlvlsâo admtnls­
v_el, contenc10~0 ou adnun1slra- ohter licença do ju1zo, :l fim de favor dos pacientes Euclides de Moura traL.lto•· comprova o asserto, como trativa 
tl\·o, salvo qunnt:> a ha~e~s-co:- se promon•r venth cll• hcns de coélho, J~é Maeno Bacalháu e Fran_ acima se viu. No Brasil colorual a j 1sd1Çâo do., 
p us, des(le Qlll' nau esteJa lll"i<'l'l- ui<."nOrl"s, elt'., em todos essr.s cis~~!~::;~do que nenhum prejuizo Não adiJnta, tão pouco, argumen· ouvidores e ju~s o~d!narios tta re1-
to no~ quadros da. Ordem do:~ ~:tios mister se faz a inlervC'nc;iio cau a á Justiça a conces-ão da ordem tar com cs casos de Santa Rita e trita ao territorio das respectivas ca­
~(!·vogados. e~lten<liatn uJg~m.s dr nd, ogadi,. Quando ~e fala de hab_eas .. corpu"' .'mpetrada. uma vez Alagõa Nova, em que os Termos pltanias e conselhos, que, diga-se 
,1~1zes _ crue º. ngor dessa pro1b1_ em advogado não se qtier dizer d~~tr~~~ 0 01~~~~~1s~~~~~ce~t subsistiram á supressêi.o dos Munt.ci· passag~, erai:1 circunscrições n.< 
çao nao de,:rn eslen_der-se .. -t ca- simplesmente O hach:lrel rm di- nova denuncia revestida dos t(>qui.sitos pies coo-espand.entes Porque . ru~- nistrat~vas e nao Judiciarias. No 
s?s, romo tn\'ent_ur1os e. fulen- rrito. )J.1~ u hach'.\rel ou leigo, nece"sarlos; guem Jamais confundiu Mumctp10. pcrl.o. 1gua.lmenLe. os jwzes de 
c1as, ondr a P!·al1c~ de sunp.le~ inscrito nr::, 'ltladros d;.i Orckm. eon iderando riu<: 0 amparo legal que é circunsc1içfuo administrativa, l jtL.Zes municipais tmham a jur 
atos de:Iaralor1.o\i .dispensa ;,~ n~- E' a insc.riçf;.,i que lef(itima O ex- invocado p~Io impetrante, em favor com Termo, que é clrcunscrlção jud!- ção circunscrita pelos limi~ 
lcrven<;ao de tt"cn1cos em d1rc1- ercicio d:.1 :1dYotacia. 11clo advo.. dos pacientes já menc1o~a~os, encon_ ciarla; e embora ambos em geral co- rea~ctivos Distrit-06 de Paz e: 

1 d I . tra o apolo na Con.st1tu1çao Federal, ~-t pod ; t· · ~••• 8 to. J)O< en O eigos promo\'er ou gado propriamentl' e prlo pro- art. 72 ~ 22 e no Cod. do Proc. Crtm e,'Uj) am,. um e ex~~~ sem O ou· 1 mos, os quat.s conesyu .......... m 
iniciar tais nlos. O sofi~m'.l não visionm..lo. confórmr a hipotese. cio Estado, nos artllf<l' 445 § 2 f' 451 tr~, o que em nada, info-ma a nossa , sfi..o a~1strat1va .em .ota 
deh.axa ele impression:u-, se o l<'m , rc .0 .- l , tr Jnsrrevc- ,t 1.· e 4. 0

; tese. O que sustentamns é que, sal- Mun1c1pios E a des1gna.çao de 
Regulaniento cln Ordem. impon- ·~ '1 

H '
1º '~ lt: 

5
· . Considerando ~fl.?.a! tudo o mais e vo em casos excecionai3 o.s Jlm.1tes mumc1oa1·· que ainda hoje peraM 

rn<~s nesl, sec\a,o o t~prrrnr I principia& de dire-~to regula.cores da de ambos coincidem: tan~ isso é ver- em ve; cie '1·w.z de termo. bem 
do aqu~IP preceito, ti\·e,se em Tribunal de ,Jmll\':l d<' Eshdo, especie, Julgo procedent<> o pedido de . . . . . .. 
vista, n perfeição trcnica dr ra- .-.1 . l. . 1 . ·1 fls, 2, pua conceder, como concedo dade que, suprinudo o Muruclp10 de a perle1t?. colnc1aencla eXistent-e 
da ~-tlo processual. etu logar lle lh O ' 0 <, un::1n_m:e e e seus 1 US- a ordem àe habcas_c-on,a.; preventivo Santa Rita, o Tenno subsistiu com tre os limites dos Termos e Muni' 

. . l . lres e cultos mm1strns, acaba de em. favor de Milton Alencar de Oli_ os limites daquele pios. 
UH(~~c-opo n;~1s. gert' q~e e ~or r~sohrr pela integral anlicação veira, José Mcisés ~e Mélo, Jesu.i.!1° Alem do que o caso de,Santa Rita. Na jurisprudencia imperial. as 

::t~s~l~ c1!~r~h\~:~;::te ~\\\~~\t's~; do .Decreto_ .n.u 22_-74~. fa7e1_ulo, fi~8;0d;~~ª·J~~~n~~o~~u1f~é~= CGmo o de AÍagóa. Nova, são exce- questões suscitadas pelas alterações 

1 
t 

I 
t 

1 
. ·r 1ss1m, banir todas ns duv1d~s cundino de souza Ví!n.ancio Cala~o, çõea creadas por leis especiais; e .ar- de limites municipais, sempre se re­

c as l)UJ es a co n•r 0. < e ~'.lcrl i - 011e algun~ Uos ju11.es mferiores Cicetro Pereira. d~ (!Uva, Francisco gwnentar com exceções é raciocmar solveram no sentido de que o Ter-
c1os 'lL!e so um reg:1n1~ e re,s-_ uit1fla SU'-cita,nm :.1CCTC3 da efi- José de L~a. João Bezerra. da Sil_ ás avessas. m.o e a jurisdição do respectivo jWZ 
ponsa l11lu.t1<le, como o 1nsl.1t1r:1.-

1 

. . ·!· . 1 _ va. José Vicente, Antonio severo. Ma_ h ~ · territon-" d 
1 

. f 'd d. t ~ .. cu H't,l dos seus e ,li os e 1spos1 nrel vt~nte d.a Costa, Fr.and·co Gu.i- IV -. Conto~ re.con ece o nosso acompanhavam a extensao 
O pc o I e_ en ° tcre u, t.: c~t~.lZ li\ o~. l.herme Sobrinho, Euclides Guilherme contraditor, a orgaruzaçáo judiciaria. do Munlcipio. estendendo-se at_é. 

de prc, en11 de Souza, Enéas Custocho de Maií.a do Estado e regulada, em suas li- chegassem os limltes df:'Ste 
\ ezes sem conta a Ordem dos S D· José Joaquim da Silva e Otavlo S!n_ r.:1as gtrAlS, pela lei 256. de 1906. se decidiu nos Avisos de i, 

Apela!fão Civel da comarca 
de Alagôa Grande 

cuja certidão juntou a mesma petição, ~~1º0 ;~e:~~iod:1!u~nd~~. ~: Pois bem! ~ssa lei, retificando a di- de 28 X 1858, de 31 VIII.1861. to­
vê-se que e!a. não está de a:3:--do com slm tambem anulo todo o proces~ até visão judiciaria, ajustou-a de modo 22 xu· 1863 e de 30 L'X 1S68: que, 
0 a.rt. 115 do Cod. do Proc. Crim. do a denuncia. 1nc!usi\'e. <õem rre-fnizo de absoluto á divisão administrativa: do~. sufragaram a c:ioutrina. que v1-
Estado, pois f~ltaJhe par~ sua. v~l- nova ação criminal da Justíça Publl-1 cada Termo constitu!u-se de um Mu- mos sustentando. 

Apelant.e Otavio Lemos de Vaswn- ~~:en~~ ;:~1
~: 1~1;e~!1.~~n~~i~ â~·P~~~~ ::~~º ~~~~:::f: niclpio, cada D1strito de Paz fornwu- VII - Poderiamos ainda reco~r 

celo.i e sua mulher. nomes dos roubados. nem tambem as pal do termo de Poml:lal, pa.ra 05 de_ se àe wn Distrito PolícLal. Não se ao Direito Internacional, onde é do-
Apelados os herdeiros de Manoel :razões de convicção ou presunção. 'Vldo~ fins. Recorro deste m.e::mo de:; - cogitou. ai, de traçar limites para os minante o ponto de vista que nos 

Lemos de Va.1Conceio.9. Pelo que se verifica na referida de- i:;3cho nos tf>nnos d_o nt. 480 § 1. º Tenr..oo. não se abriu uma só excc- atemos. Com efeito, ntngucm de.seo­
nuncia, o adjunto do promotC'r publico do Cod. do Proc. C1·Jm., parP. o E~-1 çâo não se deixou um só caso em nhece a base territorial da jurisdição, 

Acordá.o n . 
153 

1 !°e!riiX:~ ~eu!C:t}'ªJe n:0~~ip1:n~:to~~ &~a~~:;1º!uj'!:1~~~:iJ~ ~~~ar~~ que' as circuncrlções jud1ciaria.s e ad- o estatuto real do poder jurisdtc10-
Vlsto,, relatados e discutidos estas sões e sua importancia pelo menos metidos os pre~entes autos no prAw ministra.tiva diverstflcassem ueJ, que só por !lcção da téérúc.a Ju· 

.autos de apelação clvel da comarca ,aproximada, se houve violcncia á pes- legal. Publique-s.e e intime_se ca.. E é sob o regime dessa lei que. rldica consegue afirmar-se atém das 

~ ~= ~o~ed!~=~1if~!~ :: â~ :0~:~0s ca~~::t·d~~ : :~ tolé do Rocha. J0 ;;,e ~~::o d~~;;,· con, base em exceções creadas poste- fronteiras de cada ~ . 
mulher e apelados os hurdeJros de Ma_ rcruba.das ou extorquida,; e finalmente Nota: _ Confirmada unanbnenen- r1ormeute, se pretende fazer crer que I Não vale, porem. ll'lSlStir, A doutn­
noel Lemos Vasconcelos. . qual o meio ou quais os meios empre- te pelo superior Tribunal {Rev. do T,;,rmos e Munictpios teem limites na sustentada pelo nos._c;o contendor 

Dcle.s se verUica que fo1 interpos~a. gados pelos ctenuRcia.dos para perpe_ Fôro, janeiro de 1932, pag. 22). dtversos, extemào teriitorial dlstin- ~ão encontra apoio s~não nos dispo-

~:1=u~!, ",i~te::s ~~m~l~~o~ CQMP.ETENCfA JUDICIARIA ta ! 1 s1t1vos especiais de leis a que se re-
Manoel de Lemos vasconcelos, 110 ln- V - Se da legislàçã.o estadual pes- parta. Mas, teorizar sobre exceçães 
ventaria a qúe se procedeu, e;m qu..: sa.rm.os á fede.ral, ~'1€'rc-n:ios que aq.ui I é fazer logica pelo metodo confuso· 
flgura como invent::i.riant,e a viúva, J FLOSCOLO D.\ NOBREGA tambem n divisão Jud1c1aria se nor- _ __ __ _ 
cabeça do casal, dona Rosa Tavares kla pelo críterio da divisão adm.inis-
~::0:~e~~;;cio~e:!e !:1~~~:omr:!f~ Em o:~tigo inserto nn ~ecçã.o vam. Que fez. então, o nosso contra- tratlva E' assim que cada secção é Diana. Wynyard. a heroina de "Ca_ 
dual, todos os atos do lnv~nt •. ::mo ir._ judiciaria da .. A Umão ' de 1 ,. do ditor? Es.núuçou, pachorrento, esses constiti:uda de um Esl:!do, E os Umi- ~;~•A 1:~~.e: ~~= 
clus1vc os da partilha corrente. com nL1:.t o dr Evanciro raros casos excecionais, que deixa- tes de ambos coincidem, de modo ab~ lo que irá e mpo1pr a cidade em peso? 

de~c=l ~~°ru':e~~~· dveig:~~5?éct;:! Souto os esclarec1m.entos. que, em remos de part.t', e, depois de en!llei- soluto. em toda d!n\ensão. E nas !re-
n. 22 _478. de 20 de revere1ro do cor_ forma de entrevista, prestámos a este ra-1os um atrás do outro. ar1.nnou quentes retificações de limites tn- Ao comercio desta praça e 
rento ano, regulador do exerci-Cio da jornal, com refercncIB ás duvidas conclud~nte: - "Nestas rendições, é ter?stadU..'llS, nunca se póz em duvi­
a.dvocacia, o qual. em seu art _ 24, sw;citad1J.s f'm torno âs alternções de improcedente o parecer (sic I publl- da que o territorio, desllgado de wn 
:~~~~d~., !~o.sct!C::t:a~od~f ... ~~~,W~f~:: limites dos munic1p1os de Santa Rita cado na "A União" de 2 de marco do E;tado e 1ncorporado n outro, ficas­

aos demais do interior 

independente de requeriml:!'nto da ou- e Sapé c~rre1:te. Te~ é, ,:i-enno e M~icl- SP sob a jurisdição do juiz seccional Comunico que nesta data a Otic1-
tra parte intere!Sada, ex-vi do' l .. do Bem nos pcdenuni,::;6 forrar ao es- Pl.O e ~w1ic;1Jlo. Extraordinaria. deste ultimo. 1 na Ametidl.ná O!, Typewrtter rece-. 

cl~11ac!4 ·do expQsto, acordam em forÇ-O de uma rephca, de_ vez que o ::;:t;:ct:~S:ª~~oc~:~o.:st~~ ~:squ5e~ Exempla mustrant. AsJ _resolver-~, ~~a:ª
1
~0~~1~i~ ·~;!" 1?!;1:1.~ 

Tribunal, de aeórdo com O parecer do ilw:tre col"'.ga e nm.lgo nao d~struiu g1 ' em 1916 a ruldosa qu: ,$tao de hm1- conretto e refonna Jteral de maquina. 
exmo. dr. procurador: geral, preli.mi- nt·nhum dos nm.sos argtUnentos, e. pretende contr2.ditn.1• ;, ,1"~grn com ª 1 tes entr~ ?a.ranã. e Santa Catarina. de fscrevet ASsim não preclsará. v 
narmente. anular ab-initio o rcspccti- lonee de contestar a nos.sa tése fun- exrewo '!,ue ª conhrmn ·. . p~:rdeu aqu-?le Estado l~rga faixa ter- 1 s. comprar ~qrünu novas. 
vo inventaTio. CUsta.s na forma da de"Uental expff'ssamente a reafinn.a . Maz nao é tudo. Venf1ca.ndo que it ial f t 'b ;d ie 1_ 1 Rua da Unlao. 7 ao lade dos Cor-
let. em r,;uas 'conclusó.os. 1 c!r.>S trinta e oito '38) Termos judi- ~in:'~. Po~.e e.i:s:r ~ 0°·10ª:0 :s ar:o- reios e Telegrafos 
~ gl;~\:. rtu~':;5rtl da 1934 • Assim, afirma ele .que · geralmente cinrlos do F.stedo: ap-nas. ~rts ou ~us:- . roso del,atc trovado em torno do -------------

p . Hipa.cio, p.; ~la.noel Az.evfdo, rela _ e incide :1 di :isão Judiciaria com a tro ti.liiam llmitcs dlvt:1...'J6 dos do cnso na imprensa. no Congresso e j John - Ethel - Llon~I BatTYmnre, 
tor; Sout-0 Maior, Flodoardo da. Sih-ci- adtl1l.n~~trat1va .po. rque geralmente. os I resl) .. cfivo MLU1icipto, assentámos n perante O Supromo Tribunal não se a familia real da Brc.a.dwa,·. "m R.A~ .. 
ra F',J t presente. I\la.uricio Furtado. Termos s-_l) c'renctos co11 os lin11tes conclusão racLOnnt de qu~ os lmütes chegou, s.iquer, ; formular r..' questão . :~!'s~t!' :O.~,~RATRI Z! D'8 14 

e d e t 1, d atuais dos Mumciptcs ·• _ Ora, foi. l.>SO, cl.os Termos e Mwlidpios coi.Jcidiam, 
•arca e a O e O pl''>CISa.rr.ente. O que afirmé.mos em sall•o as excrçõe,; previstas na lei. 

Rocha nossot esc!arcctmentb~ · _ "A divi - 1 Constatando, porém , o me~mo !ato, 
• · di · · duú · t t· 1 che-ga n noo..50 contr:i.ditor á conclu-

C:ousütui nulidade no rro. ::1j:m,ci:"l~:~ctpi=, nelS :: ~:r;~; são difllnetralmPnt~ oposta· para ele, 
cesso não te r a denuncia men- ...., 
clona-da o nome da vit ima nem t~m n mesma extensão, os mesmos 1 ª nó.o cctncidencia é 11 regra, em-
os t'ff1lleDtos conatituiüvos do JLnites, salvo os casos de exceção quanto que ::t coiucidt>r.ci11 pr:ss~ ~ 
delito. prt'vistos em lei.. Eº estn a nossa ser e·:ceção. De s.ort: que a l'í'grn ge-

i ~~l~:,CÔbJeto dos pre entes autos t(, fundaunental; e visto que o co- ral compreende apenas aqueles três 
,un peffldo de ordem de habeas.,corpu.9 Ict'l, em \.'et de contradita-la, C\ ra - ou qua.tro casos de n?.i0 rolncidenciR; 
))Teve~i vo em fa'IOr dos pa.cten~ t!.~"."n, Julgorlamo-nos dispt"nsad:os de todcs os restant,c,s vinte e oito cn.soo : u~: ~1:1~~i~~lhJ~~té J~~ {i~~. m ~ores consid rações, por tsso men- constttnem meras exceções. rarissi­
Cri.stia.no FC'llx, João Pedroca. Jo:,é m: que não dlscreJ)nm as nossas op1- mos casos especiais! E' a henneneu-
Secundlno de Souza, Venancio Calado. n tcs sobre o nssunto. tica pelo avêsso 
Ctcero Pereira da Sllva., Franct co II - Nã!) devemos. entretanto. dei- III - Não coille o argwnento tll'a-~= ~c!'r:~·fit~~i!~~~/~~~:i x. r sem comentarlo a argumentação do da lei n.ª 8, de 1892 que, abrindo 
Vicente da Costa Francisco GuUher . "t J genrris do nosso contraditor. e o exceções ã regra ge,ral, fLXou os li­
me SObrin."lo, EUclhles auu:,erme de " 1h1siontsmio em que 5e debate, no miles de ouatro (4) Tennos ,tudicla­
Soum, Enéas Custodio de M~. Jwé ---i..:rÇO vão de aju~~ar e realidade rios. Sabiam.o que havia tais exce­
;,~~ S.C:-a~vaa.:i:;~~~ ~!,~i~; d s !atos a um ponto de vtSta de si çC.-s, tant.v qu~ cxpressam~nte as res­
con.stra.ngunt:nto ilegal etn virtU,de de ri,r>.smo desarrrzoado. Ralvámos. Como quer que seja, Po­
urn processo um fundemento em d!- A!lrmando a cotncldenda dos li - rém, nada adianta argumentar com. 

::0~vl~f. J !lstiça Publlce. do ;;~!~~~ dTee::i~ ee:rp~e:~P:,r: ~~; exceções, qut>, longe de infinnar a M!-

A. LEAL & [IA. 
Satisfazendo, como sempre, o pedido do seu imen­
sopublico e da imprensa pessoense, já marcaram 

a data inaugural da SESSÃO DAS MOÇAS ! 

O cinema 

., 

P A RA O 

SANTA ROSA 

de toda cidade chie - Estréa 

SEXTA-FEffiA COM 

? ? 7 1 ? 7 .\lep. 0 advogado lmpetrantl!_ - gra, antes a confirmam. 
vlo de 6' Leitão, na sua petl casos, em que, por disposições espe- Demais, o que em realidade ,,.. ve-
fle. 2, C!\111 ~IA lelt\ll1o Ili. CWll ciaíij da lei, tais llmite~ diversifica- rlflcou, nos casOá opo~ , ~ . t'l,a=====,==============-====;;:::=:::IJ 
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n• 
J L, MEDICOS E DENTISTAS 

dos mais altos elementos de 
Uto.s em ação dos seus traba­
suces.so e realidade na.s cau_ 
e forem confiadas resolven­
mo.ravilhas a bem do clien­
a seu interesse, não conhe-

ivel para quebrar qual_ 
te de embaraço f.isico, mo­
w.i.ario, casamentos emba­
;avoença e11tre casal ou 
epara.çã.:o, razendo _conci-

.; hannorua; influenc1a as_ 
a. conquistar alta fregue~ em 

zocios ou e~ comercial, fi­
ne de falenc1a ou abalo de 
dominando vossos inimigos 

nde-los e tornando-lhes aml_ 
.. ~tando proteção ou bom em.­

to; curando doenças despreza.das 
seja. desconhecido o seu carater, 
o vindo de forças extranhas. Fe_ 
de para as viagens, evitando 

tlente e obtendo o fim desejado: 
ulando a força de vontade de 

ilho para o desenvolvimento na 
d"5eJada; fazendo voltar 
sviou de vossa companhia; 

~trofe e situação preca.­
. acheis. 

Não âis tempo, venhais hoje 
mesmo quebrar as fortes correntes te­
Debro.sas que vos arrastam aos cami­
nhos do infortunlo, que muitas vezes 
por facilitardes ou não acreditardes 
chegais a ser vitima d.D ostra.:ismo, 
vendo vossas economias e haveres re 
duzidos em fragmentos. 

Recorreis aos trabalhos de ocultis. 
mo _do professor Alberique, que se acha 
á disposição de todos que se apresen­
tarem. 

consu1tas 1osooo. 
Penhorado agradece gentilmente a 

vossa pre~nça á sua humilde sala de 
consultaS. 

Das 8 do dia ás 8 da noite. 
Rua Sá Andrade, 368. 

' Muita gente não procura re-
mediar os primeiros sinaas , 
de fraqueza onal, permi•. 
lindo que a doença se torne 
cronica.· Não permita que 
isso se dê. Proteja a saude 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos. 

.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. :• 
b A 
.:. DR, EVILASIO PESSOA .. :. 
Á Á % CllnJca medica em geral, com espec!alldade nas doenças do t 
•tESTOMAOO, WTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇAO •t 
•t Consultas dlarlas das 9 ás 11 •:• 

•:• Comultorlo: - RUA BARAO DO TRIUNFO, COO - Tel. 315 •t 
•t Besld.: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - Tel. 40 •:• 
V y 
•:++:++:++:++: .. :...: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... :• 

................................................. ~+-( ............................................... . .-:. . . . . . . . . . . . . . ........... ~. 
.~ TUBERCULOSE ). 

f DR, ARNALDO GOMES *i+ .. ... 
._%. Curs,, de e,peciall8açáo com o prol. Clementino Fraga, no Hospital .t. 
•~• de Jsolame:~lf~~la~e:a:~!:~s ~r:!:::n~0 :~o!~eumothorax •~• 

{• consultas dlar!as das 9 1/2 ás 11 horas •} 

•:• RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1.0 a.ndar, - Tele! 315 0 
y + 
•:++:++!++!++!++!++!++!++: .. : .. :..: .. : .. : .. :++:++:++:++:++:++:++: ... : ... : .. :.,.:. 

AD V OCA DOS 
As PILULAS de FOSTER são 

forte escudo da saude dos 
rins. Nas enfermidades dos 
rins e da bexiga recorram 

· ós PILULAS de FOSTER. Elas 

JOSE'. TA V ARES CA V ALCANTI 
ADVOGADO 

CAMPINA GRANDE -:- PARAIBA 

proclamadas como o mais j [ 

1 fazem desaparecer as dores '==========================::// 1 

lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchação, o 
cansaço e as irregularidade• 
urinarias. 

!:+: .. : .. :..:+:..:..: .. : .. :..:..:+: .. :..: .. : .. :..: .... Xtt:t+i 
•? DR. JOÃO SOARES 
I WlIJICO DO SERVIÇO DE HIGl/iNE INFANTIL DO E..<T•DO 
~ MOLESTIAS nAS CRIANÇAS 

+)Cowulw cLarw das 16 ;1, 18 horas l Rua Barão do Triunfo, <74 - 1. ' anda i +•• Rcsidcnc.a: AVENIDA fUAREZ TA VORA, 536 
._:. --- JOÂ /3 PliSSÔA ---
f • 

• : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : ... : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. i ....... ,.:. 

1

--;R~-GÉN.EBAU>C> .. AvEw-1 
CIRURGIAO DENTISTA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINlCA P!ICLOS 
PROCESSOS MAIS Al'ERf'Elf,,'O)UhlS 

Comultorlo e resldencla - A• . Beaurepalre Bo"- 1111 

K N W lf ti lf )I! • lf *-*-*-*-*-*-*--*-*"-* 1 N N 1 

SENHORAS PARAIBANAS! 

Consagrado Já na Ca.pltal Federal acha-se 
também á venda na terra de Joio Pessõa 

LAVANDIL 
O PREPARADO IDf:AL PARA LAVAGEM 

DE ROUPA 

Lavando com LAVANDIL não e necessario ensabollll' a roupa; tam• • 
bém não é necessario o coradouro. 

A' VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 

• ..................................................................................... J .. •~c.:... 

•1 Preços comodos 
•1 Tratar á Av. Almeida Barrêto n.° 641 

} PIANO E BANDOLIM ] 1 Esther Holmea Pedrosa aceita alunas em domicilios. 

~i 

O 
-;plendor e a d·--•-ncla do C••. [ 1 "!;•.....,•..,..•._,•..,.• ..... •.,,...,,,•...,•.,,...,,,•..,...•.,,...,,,•.,...• .. • .. •.,,...,,,•,...•.,,...,,,• .. • .. • .. • .. • .. •..,..,..._ . 
..... ~ _ CURSO AUXILIAR dir,cidc-. por Lilia Gue- .. • ... • .. • .. • .. • ... • .. • .. • .. •.; .. • .. • .. •J .. • .. • .. • ... • .. • .... • .... • .. • .... • .. ._.•~ 

rismo, em RASPUTINI E A 1.MPEHA- ' des, para alunos do 1. • 
TRIZ nm trlDDfo sem Igual para o e do 2.' ano dos cursl'S secundarios. Horario conveniente. Ex- t PESSOENSES! Prestai mais um culto á memoria do ),t 
•santa Rosa!" ercidos de elocução, redação e calculo. Mensalidade, 20$000. t• Grande Presidente, saboreando os finos cigarros 

ANUABl~!~~OBAS Pagamento adiantado. Matriculas á rua 13 de Maio, 507, t• PRESIDENTE JOÃO PE~SOA • 
.:!J~~'!:.t~ú, -=======;=:=======-=====================,?!~ ~ 1C1Ao PIIIIOa ..................... r • .....,.. ...... ..,. ... "i" •# # 'i i Y i' Y i # V '#,y .. 



A UNIÃO - Domingo, 8 de abril de 1934 

Ci nem.as & Filme s 
RlO BRANCO - Soiré;;, -- 'Sa téla: l lado o capricho, o e.sm~ro que põe 

~~:::s~âsn::~~s ... no palro: trou~ ~l~,~~a ("~~~~~i!º d: ;~~r~:1fi~~~c/: 
Matines - Programa ,,arlado Dà vd..s ~ucessos de que !01 rica a t.empo-

üla e uo p:l.!l'O , !~Ja do ano passado. A ela, princl-
SANT.\ RO:o,, \ - 0u nt<- como J P•~.:J:1 nte, e com_ p~rfeita Jw;tiça, en-

inr:~l~iRIBE _ .. 
0

, ~.lnt ~··. Jt..ri ,.n.r!\ o pubJ.co 06 s~us ~!)lausos 

A TROUPE .. M.\RQU!SE !: { ~S<.:A. 
DARA ' .. )JATINl<:E" HOJE NO 

"RIO IUtA~t'O .. 

Hoje hnverá alfaente ·• Th'Al]'J.ec · m­
fe.ntu no ·· Rio Branco :Jt?la troupe 
"Marquise Brnnca" que t m escolhi­
do um ato de varitc.l:iUcs cieslinado 
á delicia da. p:ttzada 
Na téla será tocu.d:.i a quarta : eno do 
filme ··sedução do circo'", com dois 
jornais ,e dois desenhos animados, .se­
guindo-se após a representação do 
palco. 

Os ingressos para crhnç .... , ctJ..Starâo 
a.penas 1$100 e par3. adultos lSGOO 

KOYAL, NA TUA DO "RI O 
BRANCO" 

O pu:J~.co va1 apr~c~ar um inlt>i'f!S­
Mntiulmo artista cm Koval, o pro­
tagonista do engraçado fllm"' tran­
cts. "Apaixonadamente", que o .. Rio 
B:·anco" nos \ºQi da.r terça-feira 

.'\. sua arte de representar ~mpres­
ta inf1111ta graça ao tipo, Mr. Ste­
vam;on, o prt•cavido americano que 
v,c1,i â. Frnnça :l cata de um bom ne­
gorio, e que. rec::ioso d&. mestria re­
qumwcta com que os frnncêses prati­
cam a art.e da galanteria, toma a pre­
i..:aução de só deixar que sun mulher 
apareça em publico de cabeleira e 

HUTtlBERTO DE C.\..".IPOS E O FIL- ~~ul~Í,ig~~~ ªe~~im p~~:1~ue s~:~~ 
)lE .. ADELS A'S AR.JAS" ,quando sob a ação dos vinho.:io gl'ne-

l 
1oso.s, dos encantos capitcws das 11n-

A alma deH_cnda C.t: H11m1 rto de jas mulhersinhas de Paris. taz tabon 
Campos, o mais apnm "-'º d~ cro- raza do seu puritanismo, sacriflca a 
nJqu.enrs quotJdia.no. s

1 
carw. cas. n_ao !s-1 lei Volstead, e acaba por se re11der 

capou a.o toque mag.co f[Ue xeice so- á fatalidade d11 sua inf:licidad,e do­
bre todos os espmtos e.;::;_•_ filmf" ma- , mPstica 
gistral que o cm.ema ··Rio Branco 
~tá exibindo àesde ontem ~ .. Adeus E que belo grupo de artistas, Ko­
ás armas" A voz au:onui.C.a d~ cri- val t(m á rnlta de sl! Em primeiro 
Uco e do arl1.:,Lti. acalorou-::,e d::mtro i:;.lano, Florelle. a azougada senhora 
do coral de entusiasticos elog1os de Ste\.en.<;Qn, e Da\ia, uma sou br~tte 
toda a imprensa, prestando hom-e-na- que a.dora o amor e a vida como ntn­
gem ao diretor magnif1r,0, Frank gul·m: Fernand Gravey, wn galã u.L­
Borzage, e acs esplend1dm, artista~ - tra-tlegante; DanJelle Brégis que fa.z 
Helen Haycs, Gary ~ •1, Adolphc wna b::la estrea no papel de Mm.e 
Meojou, Jack La Rue. e· L:: - eus co- Le Barreis, e como perene desafio às 
labora.dores na produç.1o d l;, mo- mais gostosas gargalhadas Urban e 
delo de arte Baron Fils, do~ com.ices consagradoo. 

Leiam-no • Acrescente-se- a isto os encantos da 
·· Adeus ás armas.. é, !la \ 1 delicada partitw·a de André Messa-

um dos grandes filmes dos 1 ger, e tPr-se-á uma idéa das emoções 
t,empos, nõ.-0 só pelo qut' mo::itr;1 L .. u( dellclosas que o ··Rio Branco" reser-
tambem, pelo que sugere. E' u.:11 dra- va aos se'.is fr~qu'ntadores com a a­
ma de amor e de guerra. E wn po..::-t presentação de ··apa1xon.adament€". 
ma lirlco de encantadora dellcadeza 
que se elen1. no meio da tormenta e, HERA.VÇA DAS ESTEPES 
que, por isso m-tsmo, perde pouco a 
pouco a sua feição a1navel e dõce, Uma noi.·a entida.re do crnema ame­
para ternun. · ar. ern el€gia, prece. did. a J ricano que está. para se. r revelado aos 
de cenas de mtensa e comovedora i ·•fons·· de João Pessõa pela "Para­
dramatic1dad?. Ha uma bn:ve poesia .. mount'', é o slmpatico ··cow-oor·· 
antes um epigrama traçado á manei- Randolph Bcott, um artista sobno, 
ra dos grêgos, em que wn ilustre decidido nos seus atos, e wn perfeito 

~r:°~~or~~~/ ~~i'/~ ~~~~~e~./~o :~~! ~;~7:so aqffu~:!n~1
usaS~

11k1~ 
caso de um casal de andorinhas que ne em ·· Herança das Estepes·· 
fez o seu ninho na bóca d(' wna esta- Este celulo1de que o ·'Rio Branco" 
tua monstruosa, figura simbolica do nos dará na proxlma 5.• feira é um 
tieat.ro esc_hilJano. E essa joia litera- Hlme que decorre em amblent-es do 
na me veio á lembrança. !iO acomp~ •· far-Wt'st" americano descortinando 

JOHíl"1 

( ... 

A fantilia real de Hollywood 

pois, por um desses graciosos c3:prl- pouso. Este é um ''gentlem.aL · ct.- s11 .cs (YUe del ri.zeram um dos 
chos do acaso. casar-se com a hnda tlvante. tipo do "hommt' a femm ·s•. m.i.ts !e ,/?s .:,::,etac~os do c:l.nemo. 
Mirian Hopkins, que no filme é nada f!n.o até debaixo <ie :;:na farda de Ftar-;.::..itlm e a Imperatriz", 
mais que a prlnceza Ana. herdeira marinhei!"o ou de uma caznisa de ma- q1 e .à-1:etro Goidwyn ?,.!ayer". es-
de um grande reinado landro. Ambcs se completam nos e•1- tre~t no dia 14 no "Santa Rosa··. vem 

Mirian apezar de sua beleza e san- redos que a ··Fox" - com um alto co:r. este particular ~nsacional: va1 
gue azul, é muito conservadora dos s,nso d.e aproveila.meoto - arma revelar a cidade n i.mprnnriz da cena 
velllcs costturt'S e por isso não pode para as suas veias conücas sadias. norL·-ameri<'ann.: Ethf'l Barrym.ore, a 
atrair a si, com a imperiosidade das u•m \'arizrs ou corlltes de mao gos- l..f"ffi.:- de John e L1onel Barri"'Tll.Ore. 
outras. o amor do seu irrequieto e!-;- to o que o "Santa Rosa" exibe QLle :'J.o tnrr..bem, 1nterpre~ d< 
poso. hoj~ de espetaculo da ··Metro" 

rr!o~º J~m ~1~~~~~~~ qu~a~~;te~1t~; se:·~~~1:; ~:. l~·;~n~!~ é~n ;~~~ ~1~~~ad~l1~nii~~~ aguard 
Mlle. Colbert, que, desejando apenas de alegria oferecida.. prodigamente, ao ELhl..'l Barry,more. é preciso notar­
a i dlc1dade da nobre parelha, não só csp':'ct.ador ma.ls usurar.io de sorrtsos st>, Já trabalhou M cmema - mas 
rlbandona o ~eu apaixonado tenente f" de gargalhudüS. Ha filmes coml- ha. muitos anos, no silencioso. rn­
C:omo tambem ensina â. entristecida cos sem um mvd calculado sobre n h•rpretou dois ou três tumes para a 

r~z:c~: ~~Íiclisent~~;~~rido na l ~:a d~ m;l~~tu~a~n!°de~li~~it~~ ~~::~gi~.~·lll: --~~~~. ~~ou~:. 
"O Ten-:>nte Sedutor" (Smiling' Li- parciais Se D_ Chiquinha ri, I\.{m.e dfpol.S. dedicando-se ao teatro, onde 

~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~- Fragoso. lembrandc-~ da sua sltua- marcou ·· perfornanoes ·• que a consa.­
Çáo social, freia. uma gargalhada, r('- graram como a ltt.peratrtz do teatro 

Na nci Ca roll. no filme .. SABADO ALEGRE .. , que \'ffl'tmos brevemenk no ·• Rio Branco " 

~r..."'. no fUme american o, u m par de 

I
as mais lindas paisa gens naturais d a en ten Rn t) é uma beleza cinerna togra-

;::,,_u.urados, wna enfermeira e um jo- ter ra de Tio S am . r1ca, notadamente neste nova copin 
'"ui. Dftcial q~ foi teo r o seu 1d111g 1ue o ·• Rlo Branco" está anunciando r~ frente ge batalh n • o •t- SOBRE O FILME " 0 TENENTE para os d ias 24 e 25 do corrente, •m 
·v,wo dos canhõe o g o dos I SEDUTOR " sessão das meças, a prec:os popula -

::,utllado6. o lnoendlo d , e ,,., . · 
Clai;"'<lo do.s populações , t - A historia. que a moda de uma teia A " F/1.RÇA .. DE HOJE NQ " SANTA 

O final deBSe a.mor é ' r . ~
1
~\ r~~· t~ ':!'t ~n; ~º~:ug!.~ ROSA • 

~ de todOB oa amores · tr t.e e .,t:J. nova venã.o va~ aer apresentada " Quente enmc, pimenta" 

-·~·ás armaa" é de f to ~ "~lom![:."'1~~':Xlrna quln- fo= ~L~~;.. 
0
1d::'.'~u~ w: 

._,.: filmes cujo tratamento só "1t ~ um Jovem tenenfe da Guardo um bn1tamontes aimpatlco, com uma 
dUçio' dentro dQ reP,!!rtorl9 da pro- !'!IP"rlal dll -,.Ulltrl&, -ora•se de alma ,de criança, com um sorriso qua­
"1iltao de H'oll:rirlDOd de mu1toa em Olà1ttlette Collíert, :.iibli.vJta ytotlnlllta I ai qhevaUerlano e8J)lrlt11aUsando aeu 

ano. . Ble n"1& por wtro de wlla cmfueltnl ttmlfibfa, }lata lle• !'lato ._ .. ado de "boxeur", em re-

auzindo. elt:::mnte:rrt"'nU:, seu ruido. D da Amer1ca 
Chiquinha fica. .seria e pensa Qllf' é AccC'Ceu ao convite da "Metro Ool­
indiret.a "Quente como pimenta" dw· n Mayer" para interpretar, no 
arfunca e::p. :Jsõcs unisonas de ale- Jndo dcs !'.ifUS dols famosos i..rmAos o 
~la, oorQUP o nlvf'l do seu hum.uns- sen.s...<l.C'lonal romance da queda da d.1-
mo não torna o filme inacessível ás nastia russa, e por isso. no d.ia H. sa­
tnteligE:ncia:; comuns nem vulgar I buda, a cidade a conhecerá J?,uma ln­
para os homens de esplr1to. tc-rpretaçáo que é u1ns. clona; Ethel 

Victor Me Lnglen, Edmund Lowe, 
1 

é, no fUm€, a tzarina, a im.peratrtz 
Lupe Velez e El Brendel. não fazem qu!' Re.sputini dominou ... Todos os 
graças av-ulsas. como aco_·.t.ece c.om I crit:co.s americanos frtzaram o es­
certos com.icos que CDf>m ou deL"X.d.m I p~endor do trabalho de Eth.el no es­
cair wna b-d.ndPJa dentro de argu-

1 

ç tncular filme. e todos frlzaram a 

g1;~~~~ ~ueobJ~~~~msE' t~~~irri;~~~~ 1 ~~!ez\\t~or~rqit~e EC'th~1º é ~~=~ 
de~ntemente, na sua µo~ição logt- ! u.a Amenca, como a \'OZ mais sedu­
ca. Em "P?rnB.!:i de Perfll"'. Bus.ter tora para a interpretaço dos grandes 
Kuüon cai cincoenta H.zes, ca-em ma- draml:lJ. 
las. caem ccnarws, caem Thdma 
Todd, cai tudo Se um rnto caisse na A . OVA TE.:'FIPORADA DO ''SAN­
téla. receberia palmns entus.;ast1cns TA ROSA'' E OS FI LMES QUE A 
do publiro BIPRESA A. LEAL & CIA . AC/1.-

0 ··cast·· <l" '·Q11ente com~ pim.:-n - BOU DE CO"STRATAR 
ta··. e naturalme,uv ent,-1 '..,;3.do e en. -1 Os melhores tumf"S da " Metro Qol­
rontrou. nn concatenação de e nas dwyn Mayer", "'War ner Flrst Na.t.lo-
chnas ele i.rr.pr, visto € df' "verit"" nal .. e ··Fox } "Um Corp ... 
1mxplc_rnd&, um cc:1.mpo ·'"sto para, 
um Onlhanti..,sJmo tr_ b.:ut1.o dP con-1 Af. prcdutora.s concect:'m outra. re4u­
Jtmto. .;ão no.i alugtieis dos filmes, ao 11,ber 

Reoon:r'ndo "QucnL~ com.o pimt'n- da inkla.tlva da. em.pres, A ~ LetJ & 
ta ao::. ·• fans" de qualqu:>r tempera- ( ia. c.-m diminuir os pr~s dos seu 
turn, como lUll premio pelo que eles ingressos ! 
teem sofrido com as ultimas grac1- o der.;2 n\·olvimento do riosso m 4:'r-
nha.s d':' Bust<'r Keaton, Poly Morau. raC l c..tm·mnt0gra!i')J 1nter1ltlca-11? 
Jlmmy purante e _H_aro!do L!oyd. e. dn \·::'z mais. A f:mpresa A . Leal & 
gr.mdE:s ~ragkos do cm·-ma Ci.a . p!one1ra do Cmema Falado na 

A ( '10.\DE \' AI CO~HECE
8
R I i:\1 - ~~~~~-ª·n:ab!rrâ~da~~~traf~r . ··:,n:, 

P E R ATRIZ D A CENA ,UtF.RI~A- par,1 n antmC'iadn (' triunfante fase 
NA, A IR!\IA OE JOHN E LIO~EL do Cmema da Ctdadt" uma relaçã.o 

BARR\'MORE . df' !times de valor, os qlJals ~ rã.o ex1-
'"Raspullnl e a l mperatr12" bidos por preços mínimos! 

No cortejo de sensoi;õ~s e gran.:lo- Ja. a começar dt.! 5.• feira, para .tnl-

Randolf ScoU. novo "cow-bny" da Para mount, numa cena. ~o 
filme .. Rerança das e,,tepes ••, que sera focado nos dias 12 e 

13 pelo " RIO BK.INCQ ", 



A UNIÃO Domln;o, 8 de abl'il de 1934 

1 = -•co- mO Llonel At!;;, .. ~~r~:ay ~& 
Broad- "TardH de 11uto~", opereta oom 
Madp ~etr~mm:!~~Wl· Rlm'bf!'I 

• ~ todos Já "FeU. 3. lrl>O&tr&I", um primor 
.it opeOlng" de HOQl'Y IIJL cQlll Janet 'Oayn<>r, 

e a 1m atriz•, o es- 1 Wlll ~ , ~s Mres, llatly EI-
.J~r::i~';!u _:o:;n F;: j t~~ºJ~:.r_oster, Frank Craven e 
roadway. "o despertar de uma naçlo '', um 

n O "cow-boy.. que lilme de sensa=, com Walter Hus-

18 ~ :~az ·1:!~m::!rd! e~~ :n f~t~~ Fra~:h'ot~n':.11 re;pu 

'O=e·d"c!' ;~<Ji:008~\:r~:~· .. ca"fn;im':..te c1: º~d':°:" r~ 
ugltlvo", 0 drama t~o querido Ramon Eovarro. No elenco 

1onará a cujatk) tcda, uma ., estupenda Myrna LOy, hoje estNl• 

~rr:r:~;.,:~.;!~f:..~~~ lo :.Sherlook Holmes", uma hisl.orio 

:rr~~=d::t~:º~:oe~~ ~!r~o~n~=· ::is:;::, ~~n!;~~: 
P,ela' espetaculosidade de sua.~ do. ~ºci~:·1~ ~~:c:,roi:· .. 0 Mu­

, adnurarem05 o inilnitavel 
racy nu :seu primeiro trabalho 
a.stro, além de ser no seu me­
lime - "O Homem S.nsaclo­
a historia ele um reporter que 
dez escandalos pera descotmr 

O querido Charl s Fattell reapare­
rá numa historia tc,da cillerenie -

" A Mulher lndomavel ", na qual ele 
aparece oom J oa.n Benett, a heroin11 
e "Mulheres e Aparencias" e Ralph 

llamy, o hero\ d<! •• No Portal da 
Ida". 
E a seguir. nwna um·ente ininter­

ru.pta ele sucessos: 
"LlçA.o ao mundo", o !Umo que nos 

~u d céra", extraordtnario drama 
de terro1 c;:,m L!onel Atwtll numa 
cnrac~rtsnção empolgante. No eleh­
co - F&y Wruy e Olcnda .Farrell. 
Um !lime inteiramente colorido 

· o campeã,:,", um grande trabalho 
d King Vldor, oom Wallace Beery 
e JaeJde cooper. 

.. A lrmã 1.>ru11cn · . em homenagem. 
e.o povo catollco de totla cidade, com 
Clark Gabla e Helen Hayes. 

E por fim: 
··um r-,manc.e em Budal)\!st ... pro­

duça-.o de J~ L~ para a .. F-JX", 
com Lorettn Young ha ~ue, mais !ar­
te creawiol 

E nát> l't.-'Sta duvida que o publico 
so.irá dlzt'ndo; ··Nada como um bom 
dilne atraz do outro,·• 

ont•m, em premlére, n lntereNante 
'1ntn da "1'1ox Pllm ", "Qw,rne comt1 

do~;:~ s~:n:~~pll:nte~~~ 
ara vado no celulolae . 

"Quente COlillO pltlwnta ", con!orn,e 
noticiámos em noSBa. edição an~or, 
é 11m rUme qu, ol;ledece ás restt'l~ 
da censura, como os liemat.s que ucs 
teern sl<10 ~sentado. Nada eucon­
trMnOS de tnconventente que poeea 
privar a aus~ncln dos "fans'' femmi­
nos de Lup~ Velez, Victor Me Laglen 
e E1 Brend,11. 

Não sendo peUcula que se tenha no 
rói das magrilflcas. o seu enrêdo ca-
1bct.er1stico, ngTR'd.J. aos aprecladores 
das encennções rutdosas. 

FILHOS MALVINDOS 
E' este o t!tulo de um, !llme cienti­

fico, somente pam homens, a sn 
focado multo breve nos cln.emas ·• Rio 
Hran<"o" e ·· Jtelipea ··. 

Truta•sf. de wna pelicula alemã 
cuja interpretação está a c&rgo <lt. 
Coornd Veidt, um artl8ta dC' raro ta· 
!ente e que o ptlbl co pessOCn$e co­
nhece atravez varias pdiculas euro­
péas e ame11~anas, • pois a rama do 
grande ator tâtto trsnspoz: o oeean<. 
Ievitn<10·0 .·, àos studlC ~ americanos 
ond téz; Otm s como ·•o hom-m qu 
n ••, ·• O pas:sado de um. hontem ·•, etc 

··Filhos r.1uhinC.os·• trata de un 
tema cientlflco con~o outros filrn s d: 
mesma serte "Falso pudor··, "Amo1 
e natureza" NC., jâ e,~!b!tlos ne:,ta 
capital em sC'. Wes c ... J,<·c,ai umcu· 
ment.e para t'.qrr.ens 

MODOS DE V8R 

Como DESINFETANTE, é um produto idéal e como 
CARRAPATECIDA, não. teqi, cmnpetidor 

MINISTUIO DO TRA­
BÀLHO 

Carteiras profi.1ionais 
Santinc> Cardoso, encarrega· 

do das Carteiras Proflli8ionais, 
avisa aos inleressados que, dora 
em diante, dará expedil!nte no 
predio do Sindicato dc>.s Aux. 
do comercio, das 8 ás 11 112 doe 
lias uteis. 

As pessôas que preci!l;.arem de 
irar carteiras profi~síonais, po .. 
·lerá(l procurar o ~tno que ~e~ 

, ·ão atendidas, levando 3 fotogra· 
iias numeradas com a data do 
dia, mês e ano e mais 5$500 em 
dinheiro. 

,\' noite poderá ser procuradf' 
no edificio da Academia de Co. 

1 

mercio "Epitacio Pessôa", entre 
19 e 22 horas. 

Irene Dnnne exaltando a es~ 
"MULHER SO' !\QUELA!" do1)0ts ~ 
hawr exaltado a atnante em "E9qol­
na de Pecado. . " Sert mais admira 
V~ • 

REV!STAS DAS MODAS 
/REVUE DES MODES) 

Excelent~ !tgurino men al, trancei" 
e mai.'5 pratlco do universo. Maia dP 
200 mod.ê1os para senhora.s, senhorttns 
e criança . com explic-.ações em por­
tuguês. Edição espeClal para o Bra_ 
sil 

Preços de aEin.aturas: 
Capital - um ano 483000 
Int"'r!o1· - u."11 ano. re-gistrada 54$000 
Numero avulso 7SOCO 

Pe:dido:, a A P. Figueirêclo. rua 
Duque de Oaxla.,, 78 - João Pessoa. 
- Paraíba . \"a New York em 194&! Diáno 

arei., a hel'Oll:la de ·• Oe;vaJcade'., 
IQUl o mélllor papel de sua car· 
secundada por Ph.i.lhps Holmofs 

XXX ~=:: .. D~ ".~W,~ Rg~f!J nh~ ~';,1,la';;';;1'J~.q~.~~~ ~~r~; •:++:-:-:,.:-,.:..:-:-:-r: ...... :..-:-r:.+:-:-:..+r!~r)+ 
º =-teatro ··Santa Rooa" eXlblu "'demitiuº sr. Mauncio de Lacer- •!·•1 E A T R O SANTA ROSA I is Stone. 

dà ", á .vista dos termos da carta por •• • 
.,.le env1ada á imprensa carioca. pois, t ' 
~~~. ~~~ ·;f~o qged~v!~r1! ~ .. :'n~a~:~ "i• · · 
oo~ U>das as !orças... ":· o CINEMA DA CIDADE! • 
ab~~o u~osai~~~~~~tong ~l:~~ ~t t;;------~~-=--:;::-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 

l
•••l, ~~1~~~.;;;':, :;~"in~o1~~~:1a~: "t Chegou a hora da SAJIADO - ou w - A hfsto-.u c1o 

ào no s~o caso oe idenIS politi- •t f • 1 mong~ qae avassalou a RuSfla! 1 
cos brasilenos, e..'ll quasi sua totali- • • ogueJra . o ramoso e9Petaculo feito para eletri- • 
dacie .. ~. Charmatne em "Ssnpe sar multidões! Pela primeira vez no 
QU~;;;; ~e:u~:~~~\ te:f~o m~~:~: : por gfOiia" foi TEM- cinema - A FAMILIA REAL DA 
çancl.o do govérno Deodoro ao atual, ·t Pl!STUOSA. CF.NA AMERlCA:,,A REumD,\ NUIII 
encontraremos sucessivas mutações • ... ~ :Mariana em "O mundo FILME! - John, Ethel, Lionet Ba.t"· i 
nesse intrincado marchar da Huni.an1- •:• ás avessas" foi INEBRI· rymore com Diana Wynyard, a berol· 

Hoje-Espelaculo rnmplelu comcç.rndo ás í 1 2 <ln noite-Hoje dade. J•• ANTE. na df! •cavalcade" 
Na Téla _ A "PAl{A!';!Ol'NT'·. a grande marca creadora de tan- Assim_ pois, despresando-se tudo Elsa em "MUiheres de RASPU,..NI E A IMPE,. 

· · l GAR'r' '"OOl'EI' HELEN que poht1camente se tenha passadô !..+ tod N · .. 1 1 1<1 
UO<'IWlS stH.·essos, apresen a ,., • ,. ' até ,outubro de 1930, e, justificando i. •• as &,;Oeti o RA .. n•z I i 

f)OLPHE ~IENJOU e JACK LA Rl'E, na monumental a nossa 1lâo acl.miração ao "caso" de "i,• M:;'miRIAGADOI\A. , mi 
produção dírigida por FRA'.'.K BORZAGE Vassow·~. limitamo-nos a pergUntar •i agora LUPE VE- <Rasputlnl and the empress\ 

ADEUS 
~ S ARªª A. (:! &? fogoso tribW10, al!.â.s figura de re- % LEZ vat ~r um "caso A IY~ levo na ~ravana Aliancista: onde sa fi-+• serio·· de resolvtr, pot- E êle dominou o maior dr todos os 

cncontrarao a est:as horas os talentos ~ que a irrequieta mextca- lmpertos e qundo caJu, esse impe-
U m drama de amôr e de guerra. Um poema lírico de enrant~do-1 d.e escol, terrlveLS bataÍlÍadores do 1 ~:.+ na é pertrosa ... Irrests- rio também ,atu! A revolu,;á<> russa 

perde pouco a pouco a sna fejção am:tvC'l e doce.' para terminar' ~~efa ~l?º~~~PJ~ J~\~sº d~i~~t~: ...... v: ~ ·peiorov;:: ;'.:,: e a quéda do tzarlsmo! rm trtunfódl. 
ra deli~ader.a que se ele,·a no meio da tormenta e que. por isso passado reg!JJftJ, que foram na Oarna- ·~ 11 1 Pr d em todà a sua reallc!ado! o esplendór ! 
rm el~gia, precedid~ de cenas de inlensa ,. romoYcdora dramnti- ra, Batt.stà Luzirdo, Raul Pila, Bor- .t QOUR COMO Dirlcld~'";!,';' ;.;:,'!~Jºe!:~:~ky an-
, . ,. .. cidade· '; , . f!!t% o~~i;tfodosLmd:!~1na?'iti1o: +.l ptu.,1t9& 1 tiro dlrek.>r da Academia Dramatlca t 

Compl~menlos . - - I·.ua'.°ount Souncl • cws 99 x ,13 Revista d05 pompas, "gaucl:: de quatro f - de s. PHersbotro. Sll'BADO-DIA U! 
e Amendoim Torrado --- De~enhos oostados". portanto, terrlveis lnlml- .,. IHot Pepper, 

No Palco : - - Magnifico espetaculo da aphtudida troupe ··:'IIAR· gos da carunchosa pasoad! republl• +. VICTOR MC LAGLEN - ltQJl'l)ND LOWE - EL BIU!NDl!lll - +.• 
QUISE BRANCA" caora, se s. s. demltlu-5<! ag<>ra, a LUPE Vl!LEZ - FOX. +) 

S<-gunda rcpresenia\·ào da RE\'UtTE em um lrmvo e cinze cenas r.osso vér, fê-lo porque qu!z, não ta- ·· · ··········• ·.t+ 
MAR DE ROSAS :~fn1~~~ª:!iªco~~';~io:a~"~g ~: VESPERAL ás 4 horas - NINI II 

E t d · 1 1 t inbe 1 - FOX MOVIETÓNE NEWS - Jorru,.I. ~ 
spl~ndido d,,,empenho de l\lARQUISE BHA:-ICA e LEONI ,r;to ~::J't~r fem:Oi. ':la Pr:: it _ SINGAPtlRA _ 11:dtlcaUvo. 

SIQUEIRA maneira, limitando-se hoJe á publl· III - LOUCA !\VE1"tDA - De5"Ilho & 
Cenas comicas pelos apiaucliclos artislus .\FO;l;SO MOREIRA. cação de "bilhetes" em Jornais pro- j IV _ LORJTTA YOUNG em i 
BE8é GONÇALVES, MURILO MÉLO E AHY GUlMAHAES. ,mcianos, • nem por Isso amuou-se ... +. •IIIR 1H11 

S/relchst .,ambru, 1·11mbas, nUJxixes, cenr1s de cortína., 1 durtos-rlfo· s. ºs.P~~~te;!"' s.;~;o~~~ tÜ~~ E.-vllS DO TR~Bll.nu 
logos, cnterelex etc. tr,s companheiros de Jornada revolu- Crta~as • ..,nllOru e sehhorttas 800 rêb. Cavaói•lros 1$609 • 

Preços: -·- Plaléa 3,300. Crianços e e~ludanles 1$600, ~'.~":':,~ {?-~~::;/~f;f.;::i~ve:i, :/~: Novo romance rlo Oés~! As a,·enh...._, 111ais emoclo11a11tu cio elne- ;( 
B~lcão 2'200. bro de 1930: que, 00 seu verti(j fulgil- Iria! JobnPEWNarnl ·o·EsenTAcaLvalllo o"D!Ut~· em tL Matiníe. ás 2 horas d1 t1rdt rante. c.onio ao de Joao Nefes <1a 

Fontoura, bem como ab arrojq beU- ., 
• '11 léla : -- .-\ SEDl'ÇAO DO CIRCO 4.' sfri,· rom co de Batista Luzardo, e, a pel'tins- TERÇA-FEIRA 

Francis Bushman J1·. eia ele Adolfo Bergamlnl, todos tlcl.os 7 
· qoo1plemenlos vuriados. fro~iaJ!dosprt::!i~elgara~-' nc

0
omoe""a"!'~ +1 QUlNTA-Fl!;IRA - Robert Montgomery •~ 

0 pa cu : epresen açao pc • 3 1' auuH" lroup,' \!AR- •demeve 1
0
1mlr~osludçºao· s1e0lorta :;!"_!.1!Cl~".11rº-• testuarios de Aclrlan• O lllme mal• eleganle dO cinema! Um assanto ~ N I R 1 . I I .,· I -- ... ~ FE11'A NA JIROADW!lY .. EJ_ 

QUISE BRANCA, du rcvui'te em um tempo P 12 eenas DE PE- " u,=.., ="" d d 1 • ~ • 1 '"" ~ 
NAS n•n v.,ia~·u•a! Enpt

0
re
55

taadna\o,nt .... udomé~pas~
1 
.. , e.·,··. a o rtlua oroauway! l' nema.• d• 10.000 local!bu .. ! Teatros libuo-

..-..:w>A. O Ali. Hilariantes renas comic·ns pelo, urtistas .Uar 
O 

_ = mu ruto • sissimos! Dlre(ilo de Harry lléaumont. o diretor predlléto de John; 
qr:,4! lltia.nca, Leoni Siquera, .4[rm.,o .llnrt•irc,, .~ry Guimaráes, d1zEs"...~abepedqourela

110
pos µe,tll!pr r .. '--. laze•- Crawlord! Com Màdge Evahs • Sally Elltts - MHRO. 

llfartll, Mllo e Be/i;J Gt>nçalv,.,. = ·oldod..,., 11)· 
.:.i'Pr~o~ · Adul' 1~600 i· · 1 nos lembrar a hl,lotls dos alfaiate« ~+.+)+)+~«sti:tt#:tt:Mst+it..t~ --~ um AS ARltAi1

:: ü,-~ ";~bi~~~o. ~f'i~:i~ti,:r~'in~lru~clé ng;:1n.ri; ........ r ............... ..... 
r" sabad.o, a fim de concluir sem falta, 

um Urno de casaca para um certo 
C?,valhelro que impr rfvelm.ente te­
r!a. que enverga-lo en'I: cPrta testa.arts­
toc~attca, a renlli.at-se no dom ngo 
mwto cedo! . . . Cada mn curn'prlo o 
seu dever, e notêm por istó détxaram os 
alfaiates referidos de trabslhar pela 
arlie, muito embora não fede para 
11enhum deles a apel"tada lniC!umenta-1 
ria, lá continuam tt l>tllhanllló á ei,. 

lli,je - Diu ....... áa &. ..... da noite. - Heje 
.\CÃO PERIGO ~ VENTURAS SENSAÇõES NOVAS 

TOM MIX vos clar:1 tu<to isso num film<' que pnrece ter sido íeilo 

liimte inªWJÕio 
No qu~l o cow·bov destemido tem a mmn de apresentar o ,e,; 
no10 IJlnet, '1'6,."(Y ,Ir-.. com Irath Hall. \'l1fllbtm P-trrnum e George 

Hrwlcallrer.nB. · 
emelllo Cl!RtoMOADES . 1 e AMENDOIM TOR· 

WADO. 
,\dultos lflOO. Crianças e estudantes 600 
....... 141:., .... 

A SIIDUÇA:0 CIRCO 4.• série, com Freneis Bush-
man ;,r. 

~'T.~a: U111. edueatho Um Jornal Unhersal 
e um li <k>. 

Pt9s : Adu\tos tao9i. Crj,111229~ _ e estudaptei 9400 
e'. !Íi~~~~~Cl~! ~~ e J\:ao~ Mtn;JQ.U etll Al.fEU! AS ~1 AVl'M O.~. _ _ 

~~e .~vt~ab!f~~d~=~e~d~~ 
me1n". 

A nós, flagelados do nordeste, ne­
nhuma surpresa ca'mKm. tâl fato. 
como tambem não nos cGIIIOYeU as 
constantes mutações qul, stt vtel'llJn 
operando nas pasta.t mltUsteriaiB, cu­
jos ocupantes os dflxm'alli nt1tursl• 
mente spont.e sua, l~nos nô 
direito que tem cada cldlldlo, de ffi. 
zer aquilo que lhe convt!!ll e -o 
porque, lá diz o rlfã . D& INitlbtnl et 
colotlbus. non est R':,.~ 

IRRO CIOLDWYI IM'â 
< a inarca dos grand06 tllmêil 

ailll'eHnta o "rfpnte dâ dphlllô• 

John Gilbett 
Na rrandtosa ~uiá 

PERDÃO, SE 
Abrirá a -o um Jornal e a tntereooaate comHla de ZUú 

l'ltblln.a-....... . 
"Oh! eea doutor-!" 



SECÇÃO LIVRE 
A' GL: DO GR: . ARQ: no UN: 
- BE'I: LOJ: "BRA'l('A DIAS" -
('onvocaçá':' - Sf\O convocado~ t.Jdos 
05 l\1Membr do Quadr pa..ra ~ 
$f' 'S · dP Ele1ç pam Gr Mf'str 
e Or · Mestr Ad l QUP terá logar 
no dia 9 do corr~nte <segunda-feira 1, 

ãs 20 horas. no Templo Maçonico á 
8\'e!1lda Gi'nNal Osorio. 128 

Gr· Or de João P essó.\, abril 6 
de 1934 - Manoel Ronaldsa, M· M .~ 
secr: 

RESP: . LOJ: " PADRF AZF.V~DO" 
- Com·ora..('âo - São convoradc.s to_ 
dos os MMembr do Qu~dr para n 
Ses ·. de Eleic. para Gr M('str . e 
Gr Mestr ActJ . que terá. loga1· no 
d1a 10 do corrf'nte I tercc.1 -fr~tra •. á.5 20 
haras no Templo Maç.onlco á a,•enld~ 
General Osorlo. 128 

Gr · Or ele Jcio Pe,sóa abril 6 dL' 
1934 - Tibiri<'á . M M· ~ecr· 

SOCIED \DF l'NIAO OPERARIA 
BENEFICENTE - Ü(' ord 0•m do "":' 
P edro Lopes. vt~_pre idf'nte rm exer~ 
ciclo da assembléa geral, ~ão convida_ 
dos todo~ os associados no F!OW dos 
seus direitos soci:11-. parn :i.ssi..s;tirem nc 
p.roximn _doml n«o ª. do corrt't~te c·m sua 1 
séde soc1aJ_ 9 rua Ind10 Plrag1be n. 
489. ã. pre triçõo d(> contas do trtmestn· 
findo. como prece1túa o art 10 do~ 
nossos Estatuto..: 

O sr ,·ice _presidente em exerclclo 
1ecomenda o comparec1m<::>nto dos srs 
associados. 

João Pessóa. l 4 93-l - José Hora_ 
cio, 1 !ecretarlo 

Sessão ordinaria de Assembléa Ge­
r:1 I da Sodrdacle Artistas e Operarios 
1\leC'anicos f> Liberais - De ordem do 
presidente dt>ste pcder .svcial. conn­
do n todos os ooc10s para no proximo 
donUngo, 8 do cor~ente. ãs 13 horas. 
cmpnrecerem é. sede da Sociedade 1 
Mecanlc2. :1 fim de tomarem partt' 
ntt Assemblea. ne.ml. con vocndf'I de 
aoordo com o ~ 1 do art _ 37 de nos­
sos estatutos .. João P essóa, 2 de abr11 
de 1934. - Hermes Lop!!'S !\(aciclra, 
secretario 

DECLARAÇAO A' FRACA - A,o 
sa.mos ao comercJO e a quem interessar 
pt\S..~ que nr:..ta data vt·1.1<l.em,Js ~ 
.nossa mercearia sita li ruc1. Vi<;conde 
de Pelota~ n. 124. a.o sr_ Luiz de An­
<lrade Galvão. li\'Te e desembaraçada 
rie todo e qualquer Clnus Quem se jul­
gar pn.-Judicado, queira se apresentar 
em nosso estabelecimento comercial 
a. rua. Maciel Pin.he-i.:o n 259. ou em 
atiuela mercearia. 

João Pe ·.sõa, 6 rle abnl de 1934 -
J Barbosa & e .. 

Corflnno - LuJz de Andrad<' Gal.. 
TâO 

<As firm.as estão recnhecd..1s1 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

l.ª Série 
Pedro Eugeruo da Silva. com 47 ano.." 

df' Idade. residente em Mamanguape, 
neste Estado 

Joaquun carlos da Cunha.. quaren­
ta e nove anos (49), casado, reslden­
te em Serr-arJa. 

Tiburclo Leite Matos Roll.m. 33 a.nos 
de ldaôe, casado, residente em Souza.. 

Padre José Borjfes de Carvalho, 31 
anos de tdade, residente em Souza, 
de.ci t,9 1<;$t.arlo. 

Antonio Tavares de Araújo Vender 
le1, com 48 :inos. casado, funclonarlÕ 
publico. resid!:'nte nebta cap.1tal á rua 
digo, Praça 1817, n. 161 . 

... U..OU.llU 

L' 16rle 
817 com • 5 de abril 
618 setn " 30 de março 
818 com • 20 de abril 
619 com " 5 de maJo 
~o •em "30 de abril 
120 com • 20 de ma.to 
62! sem " 1:; " mato 
62! com • 5 " Junbo 
~?~ se-m .. 30 " ma.to 
en com mult.a. até 20 junho. 
622 sem multa até 15 Junho 
623 com multa até 5 julho 
624 !em multa até 30 junho 
624 com multa até 20 Julho 
635 SE':n multa at-é 15 julho 
625 com multa até 5 agosto 

Qaota anui 
Qttota anua, sem mul'-: SI de <1.­

tembro de 1933 Com multa'. Janeiro 
ie 1934 . - João Candtdo Duarte, 1.• 
secretario. 

Julguei ter que cortar am- \ 
bas as mãos! j 

Ha ma.is de 8 anos vi­
tlha sofrendo de eczemas 
nas mãos. imposs1billtan_ 
do-me trabalhar por 
completo, a ponto de che _ 
gar á. triste conclusão de 
ser preciso cortar ambas 
as mãos. 

Devo ao vosso maravi­
lhoso Elixir de N ogne~ 
do fannaceuttco ouimtco 
João da Silva Silveira, a 
mlnha cura. pois sendo 
acons-:-lhada por diver­
sos amlgos fiz uso de 6 
vidros e fiquei radical­
mente curada 

v remeto o !~~ r~~a:~~ ~~;o~ 
J>ensa da cura que obtive. 

Balbina do Carmo Pimentel ~.v:trça - E. do Rio - 25 de abril 

v~mJ~l~ª~~ ~.2,.~~ da Rosa 

A UNIÃO -

o NOVO FORD Vº -o para 1934 
11 aior força, por custo mennr ainda, com (1 1101'/l corl1urr1ç11.n dupla -
maior conf ôrfo com o simplificrulo sis /mrn r/e l'l'lllilu('rio '' l 'isrin- l, i1•rp" 

molejo melhor, com as nu11as 111nlas mrús /'lrú1·( 1s, ussC'do~ m11is fundos 

e molas dos assentos mais macias. Ele:1rzncia e di.e/iru;l7o inl'onfundi,•ei.~. 

.\11úlas outras 1•r111triuens. 

i \1 nior quil tJ uwtregem 1,or litro de 
í~...r,lina \1oi,,r potí-'nda. \ E> lod<ladf• t" di­
deo<'io r·<,m a <'Hrbnreção duplo \1ftior 
('!'fHl111nÍA ri<' n l,•o 

() f111Hiouarm·ntu 1· a 1·ronom iu cln F1lrd 
\ -k l9:t1 foram() ti·ma Je cumersaçií1, eo­
tn· u11lharec; dt· Rutomobili!'.to, "\do t' 
1ir1·<.·i<..11 Ínlrndt,zir.llw rnelhomrrn.:nto uJ,-,un·· 
dumm ,,!{,,_ 1)... ttgC'nln:, µp111-n,n11t '' \ão 
i· pti-.-. i\ d 111dboril-lo ruai.,'·. Porôm nú-.. n 
1t1wrf(·içuH1no..: 1·m l(ldo~ o.« s,·ntiUo:--

( 'orn1 ·çamo, p1•lo molM. O Ford \ -8 parn 
111'.H {, mu.i"' pott"nt..:. mui :-1 !'Íicienle. d(• pnrli1lu 
111;,j ~ íncil no lt·mpo frio , •. t1pf'·a1r rl.i-...,o. o 
moi., 4·, -outlmicn do.,; f'Urro~ Ford fohrir~ndo<; 
por nÓ'- ,1l(· hoJ•' . o qu,• ('Jn !!rnndt• pnrl r> f.., 

dC'\ ido it 1·ru l,11ruçt10 dupla !" it t.lupja tul)l,l.­
.1,:•'111 ti\- Rdmi,-.il/J 

\](>111 di's..-.o . p,H· nrni:- fri(i qu, · Ítt\11 , o 11101,,r 
\ H aquc,·f' 1apid1tml'11tc t- r111.rnkm 111111::1 
f'Íi1 it-nle t ,- mpt·ri-tturn de íunci<J11111n<·nlt1 ,c-m­
cu.;; nf·'> IIO\O", IPrmu.,htl.o.;; no ,i.,1PrnO dr 
fl n·,·Íl'l:'imr·nto. (h1lro, ep<'rf"i~-<mn1c·nlo., 1!,, 
niolnr r,'<hun11 o t· ,111,nmo di · oi,"\- R,,in1 
eomo tt, , l<·s j)t''41:;:. ci1• oprr1-t,zi\n < n1 ;1 1111kn \,-l') 

2 
nin,f'I 

\ 1·ntil11</10 ·· \ ' i<.ir, -1.i\ r, ··· - J111ra l,1 i..;..1 

'\'odn hk q1w uh:-dn111 c1 ,i,f,c1 110 n• 1\,1 ... ; .... _ 

t('mA For•l d" \ ,·nt ilti.~·d,> · Vi<'i.n / ,i\ n ·· 

Ponha-o ~} p,, ·, a 

\11d<' nt'-.!I · noH, 1 uni \-H p;ffil 

19,3[ c ulPwn 1· pt•,..,u,d111,•nlt• 
o 'fl"" ,·ll· i-,1·t.1c f..tzf"r. t' o 11111,·o 
1110 h, nrcrt.:a.rl o d,, H'r tl•• :d 11 1:1rro 
1101· lh e- lrar/1 n1 n i-. \;-tnlil!,!f'fh rn, 
tr11c:-.a llr ~t.·u d1nh ,•i ro 

E' pruti,·r, ". t·\!rf'rn11111•·nlt' ,1r11p!•·...; '- ni,·~­
nnt 11111:1i,l·lo q111• l,'\Oil!.1 11 t'r1-.!.1I f.i-1,, 
corr•·r horil-Onlul ilt'n!e p3rit 11,'1, Í1,rrn 111d,, 
umu l'-.Lri·it.:i ntll'rlura , 1•r ri ,· 11 p 11uiti11d,1 
q111, u rtr ..... 1·j:1 1·'tfr.,ídn d,, int,·1m1 1·-w1 .t ,im 
pk, 1t1ardw dn 1111l11HlO\ d l .li111i11.-1n1·-.t 
n..,,im 11, 1·nrr1•nll:.">. 11,...;1·ô;11r;1-~· ri 1·0111,,diditd•· 
d{~-. Jlfl',,.',tlf.'f'Írn~ I' ,t~ Íf'I-,!:' fflJ•~ O r;1J11\iri,a 

,,. ,·1up:11w durnul · o mau lc·r1lpo l:i, :HJ J1 

on!ro inkrc• . ..,0111111· d•·! dht· do ~i-.11·:L 1 Ford 
,, p:1raliri..;11 ;w:111 • ... ,·r ah r!•1' 1 .. J,· r 

n \ 1•11Líh1dnr do nq11u nll1di,·in11 t!I\ 1n,J,, o 
,1 r n, r1·,..;;·ri11 111\, di:1, d•· (''ll•ir 

:i \L1i•lr 111 11•.111 n,,,.11~ 
\ ,·nu. i fln. i , .t,, r,1di111J,,r - 11nr,d 1111,,~ , 
(/rh 

1) Ford \ R pat.J 19:1-1 11111 , 1rrn d •J;Ji'/l 

i,.:t·ntl"' 11'idt· 11r:.:11llt,1r-,<'- tra.1 o rlidi,ulor com 
111<1Jdu1,.,, ,.. ,,·rn .1i;11\a-. d,· n1n,, rlt->....-nhl, 
trin,wa,J;-i, r 011:r,,, 1111p••r!•11,I ·, ,. rti~lint11" 
d1-talli,, ( !, ir1 1nl,,r,·, <tn n1:ti, nlr'wnlMi 
c111r1 , l"Ít111wr!!•1 eh· ;:r,,n,,, ruai, RrnpJn,i 
llU\ :,, gu,:1r11i1;iu:,. H"' t.',1n ahnh11J1:1d0 
11n1,, q11.1dnl tk 1n,lripq1·11to, 1H111)--. ri""" 
f'étl\- 1-!11.11,.·I'- 1· IHI\O-. ,-t, ,.,,,,rio, \,,e:. lll{l 

ti· , ,1,, l11v,. n, i,1•ir<.1 d,· ti;,, ;:irntnrí<1 e-, ÍtA 
C), r,·ri, \,Ih J:1 ír,•111,· I' d, ... bilo, 

( 1-. !!IWrd·1-lui11H"' do, c,;_rro, rk l1n.o ,f'rn 
IH\ 1111·,mJ e.ir da 1·1Lrr,i,..,,,rj, 1 ;1, r11,I:) .... /iir, 
p1n1;,i/a_-.. nu ,--,r q111· -.1· prt·fl"'nr 

\l fJLL .. tr:-111q1·r,ui,_ (·u11(orto ,11111 ~· 
1,d)i:id;-icli· I' .... -.rnr,in~·a 

\, 111t1]J, tnHh\·1·r-.u1, Ford prop,nr, i11rnnn 

um r11;1\Íq1,1 d1· ,·,t.1l1iliJ.tHI,, r ~·-_;;:11 r~111;a 
('.or(u111l,1 ,, 1•h,.1,-.i, d tf;1\(•,_ ,..., \ 1l', 111•,TRt1. 
HJ111!.1111 :-t 1·\Íl; .. n q11,• fl 1'flnc, ....... 1•ri11 ..i• indin•' 
n-t... 1'_,ln,J;i, .. d,·,11!1111i, ,. pPruuf<'m frvr, r ri~ 

1·11n , .... n1111 •u1i,,r ,1·.:11r:111r1 t->01 ,d(),·idR dr• 
rd 1ti, .1·:1 ·n!.' .ilt·t, (;n11:11.. 110 ffito df' 
qu ,!, ;, ,nt.1, 11 ·,i\t·i-.. d 1~ du:t, rnn\,N r-.tlln 
11r,•, H•h ·1x,1-. :1 ,1~··, .. d 1~ q•1o!r11 rndrt, 
i'· i111,·it· 1 11 •11! li,r•· ~ f,vil Ílt"-IH fnrntA 
11-. p1··[1 11H1, fl, ,iq·i~ dn, ror,111~ -.;-,,, A-t 
prirn,·i11, 1 r,, ·!11'1 th ;::,1lp,-, ah.-.on1·od,"l-0• 
,1,l,-. I!· ,·hi·;i: ,1 'Ili ~. 1·.1n .~, ..... rin C:un.,rr· 

\ HrJl·'-f' te, ht-. l " 1 lli1IA~1'rh •ln t"I\O 'IOlhi1) 

FORD MOTO]l COlVIPANY 

JOSIAS EZEQUIAS DA MOTA 

4? 
3. • aniversario 

Am3liu E\lrr-la d:t :\lota convicta .... eu" 1,.1renl1' .... I' a~ pt'"""ª" 
umihas para ~r!,,\istircm á. mi5\a (fllt' por SC'll nJ:mca rs-r1uL"cidl' r..,· 
poso Josias E~quias da Mota, manda cckhrar . 11li dia 10 <lo r01·­

reJ1tr ( terc::i-f(•íra ). Ú!ó. G 1
1

2 hora" da manh~ . na lgJ'e_ja dl' ~º""ª 
Srnlwr,1 d..::s ~lerch. 

\nledpa os seu~ ag.radecinH'nlo-. 

CREDITO MUTUO PREDIAL 
Re~ultado ct n '>orteio realizado em ô cfr 1thril de l '.):\ l 

Premio 110 vnlor rk rs . 19 :5:,o,ooo 

CAl>ER:,,ETA '. : 000111 

Foi premiada com mercndoria.1o. , 1110,·ri .... r teriôos no ,alor 
dr "· 19:5509000 rdezenove conto, quinhentos e cincoentn mil 
reis I a caderneta n. º 00010 pertencente no preslamista Clicrrio 
\ 'jpirn. rr~icienlr rm lt .1gi" 

A \ ' ISO IMPORTA'íTE 

Pedimos a todos os nos\03 agentes da capitnl t· <lu interior. 
a deYoluçlío urgente rins cadcrndas que se acham em pnder dos 
mesm"s parn wnda e rujn prazo tenha excedirlo dr dois meses , 
,cm que as tivessem ,-cndido 

Baía , 6 rle abril dr 19H 1. 

AVISO 
\h,·i;1 (,;11\:1,1 tk S:1. !l'ndo :i ,·cnda o material mai~ 

nL't"'t'"";ni11 p:11 ·1 :1 rn- 11:rnH1 nla~·úo dC' hnlo(,, , pre,inr ás sc~1-

lw1 ·1..., l' :,,.,l'n lwrit ;1• inlL'rf's<.,:1tla(,, L"m ;tpn·nder rst.o bt.~la e 

util al'lt' 'llll' púde111 ,·ir in:-.neve,·--.t.·. :lfim de romeç-:ll' o 
t·n ... 1111 1 do d1.1 1 H do rorrcnlc mi''" 

.Jn{1u Pe-. .... ú~1. R dr ;1hril rlP I !l:\-l 

.. : .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. :.,.:.,.: .. : .. : .. : .. : .. :..: ... ~~; 
• • . 1 

t A' CLASSE MEDIÇA · 
::: t ACI I.\M-SE Ã VE~D.'\ 'J \S PRtNCIPAIS FAR~ÁCJAS OS COMPJUMIDOS •r. ·'HR.\D)" !',Jl)I(' \f)OS ',J.\S AZIAS - GAZES - OISPEPSIAS, 

::: fLATULE:-<CIAS 

.:. Corrigem os vomitos da gravidêa. 

·?. ·t +::. 

do Males eslomqo. 

.,-.: .. :••!••:++:++~~.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... :.,,+.~' 

FRAQUEZA SEXUAL 11 
"VITA·SENIL" 
de efeito prantldo no terceiro dia de ..,, 

O eminente professor A. AUSTREGESILO, diz : 
"Atesto que tenho empregado, com bons resultadoo, na mlnlul 

cJ,inica , o preparado ELIXIR " V1TA-SEN1L" . 
A· venda nas !armáctas e drogarias. DePo,,ttarlos na Paralb&: -

Farmácia e Drogaria LONDRES - Joio Pe&Ja •le~remo espetacolo feito par~ 
I': A as mallidóes - RASPUTIN1 O I t · 
•• .. ~.-E'R.\TBIZ! ot~ u no "San. s J?TOJ?f e anos O fiscal do Guv,'rno federal 

nr. [:'rrn~o P,ire.~ C, e l\lbuqunq11e .., .,... .. Chave$ ~ Cra. 



1
jj~ 

1 A União 
'1 ORClAO Ol'IOIAL DO &STA.DO 

n fi l Ji 1~ U T 1 L l \ J 

~tGR AFICA S COMPO S T O UI LINOTIPOS - IJI PRES SO EM MAQ UIN A ROTOP LAN A " DUPLl!. ;r 

-~---
ü •Nacw,.al Rt·<ar-1 Aqucl,• que 11urmg11 t.a.1 d1Bpo.,,1çúo ANO XLII f JOÃO P ESSOA ( Paraiba) - D o mln ~o. 8 de ahri l de 19:J 1 

, h r:.i. !amo o ,•ngcnhelro le!,!a..l 1nd~1117,.1.ra ao.s cofl"('s publlco::, 
1ex1caflu qut L1vi.l ·_.i1venu.do um a lmportancia dos vC'nc1mentos e ou - -----

4\parelho p.,r:, d,,nmlna, a ,xcs«-ncta Lr'1s vantagens pecun1arlas que Já te: 1 JUSTIÇA ELEITORAL os TRABALHOS DA A,SSEIMBLÉA 
;,,; n rnno ,, 

'"\ knçó:., p.~,Ollh.'IUS. t' qut• h::t•,:.a nham .SJdO paga ilG aludido funclona-
'(do o:.; 011 ·1t,,.:, cio nw .... mo a um:.1 no c-ujt: nomf'a.c.ío terá tornada sem 

)::i.nh.:.1 p t;·ol!l ·1:i Jnuh ta. dir.- drlto t' ;iutomatlcamentt' ca'.<,.~ !A T RIBUN AL REG IONAL P S J USTl -
' por J\[untl·:10 Lob.lt.O, ac~\ba d. l'niáof 

I 

ÇA ELEJTORAL DO ESTADO DA 

.,(i.,,1:;~," .. ~:;n\i~ ';~~""~n~~º~.;:,~~'. o pre8ldent:!!!!/~~ibw1al recebeu NACIONAL CONSTITUINTE " a par L'1l10 . ..; 1.\ l 1niaoi RJO. 6 1 Na.c:011al I R(:t.ardado - os seguintes teh.·gramas clrculares 
HoJc. à•_ 12 horas, todo. os martti.moo "Rlo, 4 - Clrcular - l dPnUflcaçáo 
dr·.=lara-am-!:ie cm gre\'a pacifica em na caplt:.tl deve Htr feita pelo I nstltt..to RTO ALEGH.E. 6 1N.iuonal• -

•dadJ O Jornal d=i ""lo i t.c, CUJa.'.:i 
m:lÇ<>t. p:Jl:LC'.l.'.> ~w tldas romo 

Jr!z.:~tis. rJt\·100 a,1 c;lrater of1noso 
so 6:·g:to. t,l; '..jcl;' , ntr.· ~-l r ~7 do 

ente l:rtl.l l!r~·c\P t,1a:0na d.t As­

smaJ de prote ... to contra a reforma Ich:ntificação Já exi.stente e a...%1.m nãf\ 
sofricL..i pelo Instituto dt! Apost"ntado- podem ser aproveitados 1denl1flcad. f_ 

rin e Pcn..-.ões dos Mantimo.s por p.3.rt<:' res ora ct1· ponlbllidadt.' TW.o remune· 
cio gow~rr.o . rad.3. porque tal Instltuto _é custeado 

Tcdos o- trabalho' da I"C'fenda. com_ govêrno estadual e 1dentli1cadorf'_c; fiá-O 
panhl..:l de navf'gação foram parail:z-R- pagos quando exerckio cofre• fede­
clos, deYC'ndo manter_·,e as;slm ate as ra.J..S. At$1ciosas rnudn.çóP.<1 - H erme_ 
í horas de amanhá nf"gi ldo Barro:1. presidente Tribunal 

C-O~o~ 
6pr~~~:~; 98 d~;~~~~o Lj ~i;u-: i;mi~~à~~"2t ~,:-1~~~;~) ~: 

aberta a se55áa h)je, d..'l AS5l·mblé,;,i I t(m ~mprlmLr no,·o rito processual 
C-Onstituint-e. pre.sJdllldO os trabalhos a.os ,'>t:"U5 t:abalt.~s a. fim de qu.."' O'"v 

0 sr_ Antonio Carlos. Lida a H.t f')I p<>.rE'<:f"rf:"s whrr_- ~· .,mf'ndJ.:; ao pro­
a.provada stm debate. jéto d:1. Con. .. tl:.ulçá0 passam fic.1:­

mblt.:a ~·-ll{'!L1l Ccm'.'1tui.ntt." h .. ,1cJ.­
rl\ a c~u:.::i~dat:.tr,t tiJ ,'l!t~fi' do GO\'t;:" _ 
no ProvlsorL•. H _ G-.. tu~io V;n:;;:1 . a 
preslclt:mr.i:1 fo nst1tuc;on:t, d~l H.·•_pl:­
bllca 1.'\ l'nlão 1 

l{.10, 6 Nac1om;.l, R1,tardado 
Sob a pr<'sldencla do fl.. Henr,,•ne­
gildo B;1rro::>. f'St~~·e reunido o Sup"_ 
rlor T:1.bunal Eh11tor:ll, que re·olveu 
fo.sbe e>:pN1icJa uma ,ircular t{'lcgrn.f1-
oa ao.'.> p:-t-s:d(·ntt' do.-. Tribunal·· t!P.­
~..,rai.'>, ctechuando q~1c• 11::-:u podC'ré. .:.,·: 

i.!l po':iSn a r:ualqw·r func100:'lno ct..: 
nrira nomf·...tç.io. n13Jo:- de lG nno-; 
idade. ~t>rn qu,;:, i·: tr fu~-a prevrn_ 

,1te pnw .1 de .: n·~,en·LSta dn 
cllo ou dfl Arma.,•~, nu ·L::i dlsi)!·n­
g::.1 cio '.t'!"\'1':'') 1:1iliDr d·· con.i(Jf­
út• c-om o cli·p..•:,lu liJ U,·C, . .'t 
.s ÓC' lOJ:.! 

iCOLA E INSTITUTO 
SERICOS 

Todos ~·• mo.'>tram indignados com 
a refor-111:-. <.la Caix:1 de Apa.-.ent.ador1a 
~ Pt•n õe~ que dlum ter sido felta, ar_ 
bi:rJ.riamente ás 12 horas 

?:irou todo o SC'T\."l('O e pouco depois 
df>.;;.sa ho:·a começaram a chegar lan­
chas, co11duz111cto Opt;~rarios que dei_ 
:,,,,aram pacificamente os trabalhos. 
reinando. durante o Lt-mpc c:n que ali 
e~tlvemo~. n mai comp]pta ordem 

Q.,; gn•,·istas dlngiram wn manHes_ 
t" J.O chde do Governo Provi.sori.o 
prot.""'tando contra u as.sin:i.tura do 
d1•r:t'tO reformando o ln.'illluto 

Nes <' do..;umento, os maritimos fo.-
11•.n ,..,l":·i••~ acu:.-~-,çõe.s e reclamam me­
cl.id~cc; •en1ras para que seJJ.m eles in_ 
u·g-r~.do.s no::. St'U.') dlrdto ( A l lni.íoi 

n,~ d«c!··. 1nc1tlt na qunsl completa 
111uli1lznç.Jo clt' um &crvioo precioso t> 1 

1 
t·J:au~.u, ü .. quul o dt: ,1~~tir com dP~­
.iH'dldo .tt•;o a.'> àlfen·nt€s fases ac-

. ._: t•'nciu por q~L ordluaria.rnent' 
Evident..cn;cn:. c01. 1~1u vaLosn es- i'ª~~:1 0 Bicho da St"àn até a úd.mirr..­

rxranca ('('m:onuca para nessa tt:r- , l: mt·tamorfoi-;c 

~j: f~~.~çj~ºc_n~~C~·oBo~~b~;oct:,il~':
1 Pe: / cn~~o/1~~\1~1r1f:t1~~~roCo: ~ co~~~: 

.;iUcos .. rt'V1·1,t1dos <lç;,, m ·lh':):e::; J)'."'O- m""nto oportuno disp<·risado á.-; iar­
Jx,slto~. t.l't-m '.,t: ?cupndo e prcx: 1u·nn- ':;,s, tomando-se em consideração o 
<.10 dUW1dlr o Qd~ ::i.to 1raw a .Si.ia cul- ~1~u c,stado dr sanidade fis1ca. não se 
tura. Já dotou e, E.stnc.o com um. mo- folundo dr>stt.· outro fator md.ispensa­
ce.!.ar e.C;tr.b·l•·r wr.to QllC e o In!:.t1- ·e:!, que e a :.;. k\áo cte indlvid uos e 
tuto s_rlc Pr~.rr11b:1 _ Esr::-, c·)rno r:1,.1...-.; 

~~=~~du j ~·tu~-1~·j~~n ~;~~{·ç:'~vº rf ~~~b~;r~~~?:~~;· s~~r~~~ora, discor-
0 ti'; nn:::s.s1dc1des do~ p~,lf'rr:G! da Escola. Dei~. o ele,ado 

C.J do ~il(r:or. _ mas. nurr.ero de alunos maLriculndos. em 
m .H . c.;:1~:1bwç,l0 ?e pnrtr são proprJe,tar.os no Estado. E 

...... !'ta.nt_•-.s .~pelo:; d<,1s Est.i- ?.·.tv b· m ntrst.a que paraibanos oon­
~...c, ,wri.~tRs. e'. uao c::.tu:-110 10nge cs C1ent<:'s deseJn.ndo con('QIT1'r para 0 
ci1a.s cm riu" (_:, do s:.tl, t:imb'.'m .. V('- Ln<rrnnd,c,eunento cooomlco - lndus 
nbrun r1·<:\·bt>r :s s.•u..... b~n::>f1c1os Lri~l de su.a tf'rra. n:em ao encontro 
1,uando St' ro!1.:;tat.1 r. •1 :.;PJe~o ~~ir- dns nspLrações do Go,·érno e colnW­
CJra se prccurn tr:z· 1 para a obt·.n- nun on pre~rnç.á.o do Estado para 
ráo d0 

~1 .11p_o rrnuwntt'mente ºC?SSO, que nrnls tarde o BrhsU possa fonnru· 
no q~c Ja. t·5ta ~·m111 nhaao ''.m nunu- nn p~lJ'ddJ. de dtstaque dos pa.isP.'t 11 -
CiOSH.6 ob~;HJ.Cot:s, e expenenc1as o dl'res da sertcultura 
prof - clr ..i

1
05': Ca.zavarn .. competen- Nec-t"S.Sarlo P, porrm. nã.o ficarmos 

t.:: tllrclor .co nw..,so bem ladado Ins-1 r.'J que estamos, por ora, _ com uma 
tttuto . . s.:mples Escola de sencultura rucU -

de~ª~~·ri~~~n~:r o~\é~:sas ed;~~~~~~~ 1 ~~~e~~1~1~·~1:~. d~~nsm~~~~fo~~~li~J! 
t.umb m. n ~s~ln de Sencultura da. µn•parnr r\ pnrnelra turnia de cUplo­
Paralb-"•, Qllt'-. ~.· destlnn a preparai , innclos parn qL,e flQue,m sendo real­
as frJrç.a~ mL kctuav, daqueles que se mt'nt? &'rleultores TécnJcos, DR mais 
ctis~tll' :c:m. de. acorcto com ns. sua.:; _ r,mpla signUicnçào da paJavra. 
r.osslblL~dc•s. ,l auxJJ1ar o .Esta~o i Nós. dt< prlnwira turma, não podr­
nessa grundt' (:n:p.n·s'.l de coru;tn..ç:io ir ·.s reCC'ber ali, em vi.r;tfi dn exlgui­
e<'.Onomlca, e e:,t.à nnpcnhado para ó·tdt- de tempo. e por falta do mate­
que c:he~uf·m a um P_lano de ab.:,oluta ria! aosolutn.ment.e preciso. o indLc;­
haUsfaçw 08 iutu1t?s qu~ lhe crlen- p"nsavrl ensLnam<'nto sobre as c.elu­
taram n,l tomt-I;t~ca.o dessu. fonte de lfl.S, fritos prntlcamente, (' os proces-
11queza d.esconhrc:d11 .rrn. nessa t<:rra Mn m&ls com,.t:nlcutes p!u-a &e obt.er 

O Iru,utul,.J e a E.,~ol-1 funclori,1.m, 11 rncubação estudadati a.<; YB.ntngens 
já, com cc:-t~ 01c~enc1a,. rnáu grado e desvantagens dos seus d!ferent.es 

Supenor·· 

·n.10. 4 - Cirrular - Foram pror­
rogados p0r mais um ano pelo dec!'t'­
to 24 _ 035 \-"inte tré- março p.rox1mo 
prazcs a. que S(> refl•!'t' a.rtig.o cento de_ 
7eno\·e letra;- A e B Coctl~o F.leltoral 
Ncvos prazos serão contados tPrmo pe­
rlodo estipulado artigo se~undo decre­
t0 22.607 tres abrJI anr'.f fln_do. At.enclo_ 
c3s Mudações - Hennt'n egi ldo B a.rros. 
presidente Tribun. .. '11 Superior·· 

R10. 4 - Circular No .<;e".15 impe _ 
dltnentos podt{ e até d('\C r<.1 a leJL'i­
lrtção locul a .. ssLm o determ1rnt 1 o eo;;­
cri\'ãO eleitoral SN sllo,.::.tltu.ldo pdo 
e!-rrí'vent.o Juramrntado At:.nclo l.'i 
~a.udaçóe~ - Herrnl'negildo Barroi, 
prestd.ente TribLUl~l Supertor" 

.. Rio. 4 - Circular - Nos tc1rmo.r; 
nrt•go CC'm Codigo Eleitoral Pt''~ nte 
c·ada julzo ou Tribunal semente podem 
agir em nom~ partidos po~lticos seus 
represenLanU'S e, pt>elalment.c nomea­
dos para c,ervir nt"S.'-P JlllZo ou ne~,;c 
mesmo Tn.bunal Atenc10~ sauda­
çõe~ - Hermen egildo Barro'I, presi_ 
dente Tribunal Supt-r1or·· 

Pt'la. ord-2m, falou o deputado F'3- conclu~do~ dt-ntro do curt·J praz.o f1 _ 
tno Sod:e, Que dlv;.e ter !Ido ,.;uri.m~_ xadn pela A..s.s.~mbiea 
~ndid; com o ri"-'iUlta.d a que chc:gOl.: Cx·ntro dA \·.trios elStemas eXJ.­
a Corrús.sáo do::; 36 subdJ\idmdo-s.:· em nunados fot JUig'íl.d; pn:fe,vel o &2-
U)m.ltes. afl.nn::__ncio que ~o lnfrinC1a gulnte - L) a mat.Cr._ do proJút.o é 
o regirnl'nto da Assemb!ca di ,1dJda (·m 8 p,1i-t...e:· e o estuU() da.a 

O dPputado flwi1lne:1~ Bl."entúa e,m-r.da..<, aprtS{'ntada5 a cada u.rn(:I dé 
que o trab.tlho re&.llza.do po- rs.."a las C,)nfli1do ::__ tré;; mrmbros d.i eo: 
fónna. padece elo mal da fn,.gment.a- rnissá) QU(" df'Vt'm t·mitir parecer ro­
çfio e além do mais ocasbna a anula. brc.' <:1s rf:'ferid3-.. emenda.::. d·:ntro do 
ção das atividades do N'lat.:;.r ger;;.J praro regi.mental; 2.' no e.a.',() de che 
sr. Raul Fernandes gare-m a conclus&·s diferr,!"JtJ•s o3 pa: 

Este ficará ~em incwnlx:..n.:~. po!.'- 1 rt'cert>s wbrt a.s maleriis c-::nexas, 
os N>L.1t-0r1e><,; parC'ials de:s.cerão dl.r- duas das mlo p.1.!"'T...r·s do projéto, 0 T'f­
tamente ao plena~o Dlz a1nd1;. :.> ora-

1 
!ator gaa.! ri'unuó.. a.-s sub_comissóe.s 

do: que a Comiso;ao se constituiu nu_ r'r"S~llvas fóra cJo ie-:-mo de d.i.scor­
rna n·rcladc.:1ra at,sf:"mblPa d· 1,tru d..l d.3.ncia: 3 ~ nPnhum drJs parH'k:-es par­
propr1a Ass ·mbléa f' m .. lh r sl·;·ia s:" ri:..!.:.. 5e'r'd d.i'>CUtid nem vótndo pi~ 
Sf' adot.....s..'>t' a formula d .. nonw:H,;ft':t de Co:n1.%âo Bc1.1xuão todos ~s p!enn_ 
llllla couussáo eh' ~~t' nwmbro~ en- rf').s, as<:-1:rndo~ Pf"lOS ~-.eu:, <1'..ltores para 
carreiados d - ('x,1mm.:u ª" emend,...s o eY:tme ? votnc;Jo f1nats: -1 ° cabe o.o 

do substituti\o. com cilf'('il..o d~ fJ.i:ii· pre.c;idente da CollU.SM.::, dividir o pro­
durante det mU1Ut)S parü 1•·,clarc,c -:- Jt:"t.O J>7k;, fónr.~ cst.a.l>decida e• nome­
::> plenalio a.r sub_corru.W:-s dl· três membr:s 

F'alou a S{'guir o sr Carlos Max:- por :-er u p.1.-ec""r çI:bal subs"...ituldo 
mlliano qu(' discorda d) sr Fab10 p~: oito pa.rl'('f"r't'S p.1rciab. Lmbôra 
~:drf?' e mostra que o M"U col~ga la_ coerente em seu CO!ljunt.o 
borou em evtdenle equi\'OCO, alirman- Julguei d? bo:n a,iso le·:.1r o fato 
do que .1 Corrussáo dos 26 trab::i.lh3. :10 conhecimento da As.sembléa, a fim 
p'.)r delibf'raçã.o eX'J)ressa. da Assem- d;• que est:;, resol,·a sobre n delitx:ra­
bléa e não fora fragmentada Ol·.,.1ctida.'i ção da C:;nu"'-São dos 26 como em sua 
fôr[lm apenas as mat.erias em estudo satx-doria Julgar m~is acenado 

Disse ainda o deputa.do Celso Ma- Reltt:-ro a v _ excia . a â. ilust.re M-
xim.illano que também não éra Yerda- sembléa Nacional Corutlluint..e, os pro_ 
de que E. fwwão do relator geral fi- testos da m.:ú.s elE>,·a.da constderaçáo" 
casse anulada. declarando mais que O prt"Sident.e designa, pois. os de­
a C:.mL%ão não dispensa as luzes do outados Cn.stovam Barcelos. S1mõ,e,s 
s.r. Raul Fernand~ e que este teré. Lopes r Cunha Vasconcelos, ~ra re­
n mesma lncumDfficla que é c:oorde_ presentarem oS constituintes da tnau_ 
nu harmonizar a.<; divergeocla.s e da.;: guraçã..J. amanhã, do monumento e.o 
a redação flna.l. O orador C'.>ntR<::ta marechal Deodoro da Fonsêca. no Ce­
com sua explicação o sr. Pab10 So- miterio de Sá.o Franci.scJ Xavier 
d.ré que o:nfessa ha. \-er partido do Passando-se ã d.L...cu.ssão do substi_ 
presuposto de que os rclator1~ ~rei- tutlvo constitucional. ocupa a tribuna 
als vlriam a~ plcnario em linha reta em pnmfiro lugar. o sr. Ferreira de 

Encerrando o seu discurso o s.r_ Car Souza. QUe aplaude in.1clalmente. o 
L1s Maxim1Uano cUsse que antt-s rtó rr.oviment.o das bancadas d) Nordeste. 
deputado Sodré u.sar da p:J.ana, jà no sentldo de t::>rn.'.lr obrlgatcria a 
esta,·a sobre a mesa uma comunica- continuação das obras federc.1.s contra 
ção sua sobre os trabalh:s de ont":'m as sécas 

--------------- da Gom.lssáo dos 26. Em torno desse assunto o orador se 
e o pônto principal . da creaçao do 

1 

0 presid ente Antoruo caria;, com oo.ende em longa-s c.:llSlderações es­
Bombyx porque é senl.ço de Rita in - efeito. anuncia a exist.encla do doeu- 1rotaodo _R meia h:ra que lhe. cab ia 
dn.gação técn1ca -cientuica, para nós ment.o que é seguinte: "Tenho a -CA União, 

~~:· ct!n!x~r~!,af~:~~~~ncJ~ s~ ] --·---º -- ---- - --- -----
go, vez que. dlz respeito aos wteres - DIRETORIA DE ABASTE• o ABEL Los 
~m'X1u;sf!c~·u~º~á~e~~ii10~~1.t~~ CIMENTO 
elementos da. unture-za que lhes S{'r -
vem de FUlmeuto. mas qlle vanam de Cotação de gene.ros allmentLc1os ex­
conformlduôe com a.s ln11urncia5 cll- po toe â venda na feira de 7 de abrU 
mateJ1cas da zcna da c.rea\.â.O, e que de 1934 : 
nge. sobremodo, nn forma da sua Por quilOgT3.mo : 
adaptação á região e, cons~,gu.1.nte- Carne fresca de boi 1$800 
mt-11te, f,ebrt: o seu maior e melhor Idrnn de caprino 2$000 
d?senvol\-inwnto celular e:> ,·tdn. no Idem de su.1.uo 2$000 2$-100 

~;e~~~~~~ le0r1~~b d~r1r~:r~Oe°~~~ ;~:~ d~e 80fmfirO ~ : = f 

BRANCOS P 
fl falta d'.' tc·c11.lco:,; d1• t'J,l<' se, cercR. ,r.Ptodos até n época da apt\nçào dR 
no momento, JX}iS, pnra atcudt:r a lllrva 
tudo a todos \'€'-St', ;,penas, n Lgü­
ra inca:.">11'.'el do dr_ Calza,·arn. Lim­
co têcnioo flll rr,Jlitcl:-,'. i..'. 

4 os quRntos Rtra\'e~ na exist.encla Idem de xa.rq ue 2$000 2$200 
Agora s.aii-emos. aJ:.('nas, os sericul- OS alunos que se diplomarem este Idem suino, sal presa ZSOOO 

Dotado do mat :11nl mais nece.'i5~ -
rio o .. Ir.stltuto &:rico do Pnrafoa ·· 
r.sté. a.par(:-:lu:.jo parn pn~nchn as 
suas ftnaLdadt's. tendo á sun 1r0nte 
a esciar-tcida compelcnrla dt- um di­
retor. Que Uw de<llcR, com impertur­
bavel ·animo e valwsn -f'COnorn.in, o 
ma1s abnrgado dos ~us €sforços e o 
mU.18 esforçado dos St'W, cuidados 

,A· n ós alunos da Escoln de Senc~l­
tuta. n ão pa.~,;a desapnv~bida a soh­
cl t.ude com que o diutor atende aos 
n umeroso~ departam.1:~n1,os di.J In .. ,u­
tuto, desdobrando indeflnidnmente 11 
6Utl, ativldcde em torno de- uma serie 
àe S1:'rv1ços n1lti.;osos para os quais 
óez h...;mcns seriam poucos 

O lnst1tuto está cou!'.ado a mãos 
zeldsad ~ incnnsavei:, qu.; cuidam do 
reµ progresso rrernl, com todo o mte­
resse precif'.) para os prlJndros d~as 
<M existcncla. 

- ·· Sim. d~ tudo eu cuido como se 
e le fOSSf' m~u ··, diz o dr. Calza\.·ara, 
e . Com quanta raz.ão. Pois, ressalta 
ás nossas vistas o Sf'U t'ormida vel scr-

'1Wa ~~f~t~0
nulns millistr:idas &lo 

filhas de lnd!scuLivel sabedoria: as 
cxpllcaçê~s oreis ~~:io \c!"tlftdl;rn3 de­
m onstrnçõ_s praticn.s r ns nulas prn-

~i~~ª~ª~e~:;a;ir;a~ift~ic~~~~a ;na~~ 
bo,rn exilo. O metodo (, simplts (' elu ­
cidativo, t' , prnniti', facilmente. qul" 
o nluno fique lntcgr:..do na técnico. e.o 
serviço intrincado du creação do Bl­
c-ho da Sêda, qual o de zeguir com to­
das as mlnudeucias a:. constanLs mo­
dlfknções quC' se op.:rum nas suas 
fazes de ciesrnv·olvimento. dada. a 
contplexidade dos fator~s d~sconheci­
d O!; que agrm no temp'J e no espaço, 
ex1gindo acurndn at.rnção e minucio ­
sa obs.::rvação na evolução do Mrgo 
a té n sua vid.1 dr l'risa.11cla 

E' ne~ssarla dóse mnxuna de oom ­
petcn~ta a fim de quP os futuros se­
rfoigen:os não venham a sofrer mé.11s 
tratos fislcos q ue os 11npediriam de 
construir cnsúlos capazes, uns de se 
destlnan m aos mi.St.éres serlcln1co3, 
cutr oS d! forfü"<'Cl"'m nin fas sadias 
po._l"a. reprodutores ·cte celulas perµe­
t undoras da e.spccie 

~á f.C vê, portanto, que diferença.. 
de horas ou m inutos ta lvf'z, veri fica ­
da no t ratam en to das larva s da mes-

t~res prl'pnrndos para receber os ovos ano cnn:--oem de um tMa.gio Por tem- Toucinho 2SOOO 
h1t-ernndos (' cultiva-los nas s1rgarlas, po suflclente, em um estabeJeclmento Banha 2$400 
sem, comtudo, termos subido nos com- superior dt> sericultura para o dcsen - Bacalhau 2S500 ZS600 
plicado.::; problcmn.s dos lnborn - volvi.mente pratico, t ecnioo l' cientl- BRtata lnglêsa 1S200 1$600 
terias para snbPrmo.s dos inwr('- fico dn ,.;ua capacidade profl.,.s!onal, Jnhame $600 $700 
r~ f~'nomrnos que lhr.s precederam auxiliados por 10.borntorios mwiido.s Qu(11Jo de coalho 4S000 4$500 
l1 postura. d~ 3p:tr<'lhcs que dt'svende.m os nlis- Idem de m ante iga 4S500 5$000 

Devemos considerar que esta parte ter1os sobre qur "'' fundam as sirga - Assucar Clistal 1$000 
T' 

rins. parn que J:.'()Ssam ser técniccs Idem triturado l SCOO 
concientes e con.hcreclores de todos Idem refiu.a.do de 1 • 1$ 100 1$200 

Faz rostos formosos •• • 1 os r~nomenos biologlco, dos sirgos Idem reflnado de 2. . !SOOO f 11c~s rnzões do seu desaparecimento = bruto 
1
~ 

Isto faz-se prcclso para que não Café em grãos lS700 15800 A Loção Brllhante !az TOltaz B cõr 
O orem.e Rugol. \ &.mos ser simple1' creadores do Bl- Por cuia . oatural primitiva {castanha, loura, 

formula da famosa cho da Seda. mas P!Ofundos conhece - Feijão mulatinho 2$500 3$000 doirada ou negra) em pouco tempo . 
dores das suas ra~s de ser _ Idem preto 3$000 1 Nlw é t lntura Não mancha e não 

SIGNlL DE VELHIGE 

doutora de belleza. Agu~r.demos, pois, que as energrns Idem maca'$Br 3$000 j O seu uso é limpo fa.cU e Bi'.1'&· 
dra. Leguy, 6 um I matena1s .<:!º Estado possam autor! - ! Fava 3SOOO ~ 8 1 ' 

)i 
producto lnsubstltul• zar o Go,e1T,o , proteger com mais I Farinha ls:JOO 25500 ave 

ve1 para fazer • ,·antageus a mais promissora fonte j Milho lSlOO l$200 A Loção Brtlhante é uma formula 

'" cutts formosa . f:ct!;~~~!n~~t:, {'~~n~~~~' !nªr~;~ti ~ Bap~ ;\!te. l$!00 l$300 1 ~~~~t.c~u~º ~~~e c!~~~ e!: 
Elo o• oeua bene!lc03 resulta- TRIGUEIRO LINS Laranja, · 10$000 33$000 tos de réis 

d.03: 1 Da Escola de ScricuJtura M angas 10$000 A Loção Brilhante extingue 8.4. cas .. 
do Estado ) Por ~dade : pas, o prurido, a seborrhéa e ,tod.M 

1. • - Ellmlna rapidamente 81 ----------- Cõcos secos $150 S250 86 affecções parasitarias do cabello. 
rugas. eo! k~i;;~·{~~t .. t~h~:R~~f~~ Aba caxis $4001 assim como, combate a calvice. Foi 

2
·• - Evita que a pelle em O esr.et.a<u!o supremo que o " Santa John_ Ethe! _ Llonet Barrymore approvada pelo Departamento Naclo-

qualquer estação do anno, se Rosa " exibirá no dia 14 . pela primeira V('7, juntos num rilmf'I ~ nal da Saúde Publica, e é recommen-
torne aspcra ou sêcca . RASPUTJNJ E A IMPERATRIZ! Dia dada pelos prlnclpaes Instltutoa de 

3.' - Tonifica os musculoa do NOTAS POLICIAIS 14 no " Santa Rosa" . HYldene do estraneelro. 
rosto e fortalece a cu tis. 

4.' - Alllvla prompto.mente 
qualquer Irritação da pelle . 

5 . • - Extingue aa s&rda3, 
manchas, cravos e pannos, dtl­
m anchas, cravos e panos, del­
xando a pelle alva e suave . 

6 . • - Não estimula o crescl-
mento de pelloa no rosto e im­
prime á cutlB um tom oad!o e 
loução . 

O Creme Rugo! ~ ln8upera­
vel para massagens facla.es e 
é bom para todas ,.. cutls . E' o 
melhor preparado para appll­
car-se ante• de põr o pó de 
arroz. 

1 

R r,cebemo.s · 
" Ilmo. sr. dr. diretor da A União : 

- F alecru no Jogar Poços do m w1ki­
pio dC:' T eb,eira o meu ~.obrlnho Artur 
Cordeiro da Silva, em consequencia 
de um e nvenenamento que fóra m inis­
trado num ché., por sua esposa Sebas_ 1 

t.iana da Silva l 
O moti\'O deste crime- é ignorado. 

ma.· o que é certo, é que o proprio de­
legado local ap:-eclndeu em poder de 
Sebast1an a da S llYa. o resto do vene ­
no. depois da clenWlcia que recebera. 

A famil ia da vitima confia n a açã o 
da policia, p3.ra o t,scla recim ento do 
caso. 

A vitim a deixou quatro filhos me _ 
nores que esperam pelas providencias 
que q digno chefe de pollcl.a. irá to-
m~. 1 

P<1dindo a publicação das llnl1as 
a cima, me sub -crevo coU10 amigo e 
=iJ·~~~ôa~s~14~~iguel dos ~njos 1 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
, BEL . 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
C'ncmrrega. -se de todos os casos concernentes no decreto do reaJus­
tameot:.o economlco. encaminhando-os á Gamara do Reajustamento, 
por in termedlo de h abll advoghdo. no Rio de J a neiro . 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

RESIDENCIA: - ll<\RAO DA PASSAGEM, 789, 

~============-=====,;===-.,..,..====,;,~ 
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